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P R E G U N O C O I R O , 28 
[ T E L E F O N O S : 142T J 122T 

«No hay igualdad si no se 
produce la de oportunidades 
para todos los e s p a ñ o l e s » 
FRANCO, en la entrega de trofeos 

de ta Organización Sindical 
i A R R A S D E S U E X C E L E N C I A E L J E F E D E L E S T A D O E N 

P í v T R F G \ D E E r m J L O S Y T R O F E O S D E L A O R G A N I -
L A fclNift^ Z A C I O N S I N D I C A L 

Solamente u n a s p a l a b r a s p a r a f e l i c i t a r a t odos l o s q u e h a n 
nzado ^ t o s g a l a r d o n e s q u e e n t r e g a m o s e n e s t a fiesta t a n 

S o a ñ o i a t a n n a c i o n a l y t a n h u m a n a de h o m e n a j e a i t r a b a j o y 
a t f s que m á s s e h a n d i s t i n g u i d o e n e i u l t i m o a ñ o . C o m p r e n d o 

es di f iCi l l a t a r e a de s e l e c c i o n a r e n t r e t a n t o s t r a b a j a d o r e s y 
becarios e s p a ñ o l e s c u á l e s s o n l o s m e j o r e s , p e r o s i n e m b a r g o , 
este acto s i r v e de s í m b o l o e n es te d í a d e n u e s t r a s r e l a c i o n e s h u ­
manas; esta s a t i s f a c c i ó n de e s t r e c h a r l a m a n o a t a n t o s p r o d u c ­
t o r e s / a tantos a l u m n o s a v e n t a j a d o s q u e d e m u e s t r a n , u n a v e z 
m á s , ' l a i n q u i e t u d d e l r é g i m e n p o r c o n s e g u i r l a i g u a l d a d , l a l i ­
bertad y l a f r a t e r n i d a d ; p u e s n o e x i s t e l i b e r t a d s i e l h o m b r e 
permanece e sc l avo e c o n ó m i c a m e n t e ; n o t i e n e u n a e x p a n s i ó n y 
p r e p a r a c i ó n s u c u l t u r a ; n o h a y i g u a l d a d s i n o s e p r o d u c e l a d e 
oportunidades p a r a todos l o s e s p a ñ o l e s , y n o h a y f r a t e r n i d a d s i 
no hay amor y c o n o c i m i e n t o e n t r e n o s o t r o s . 

Que s i r v a este a c t o d e r e c u e r d o a l e s f u e r z o d e u n a N a c i ó n 
y de un R é g i m e n p o r l o g r a r e s t o s t r e s o b j e t i v o s , y q u e t o d o s 
con t inué i s con e l m i s m o e s p í r i t u , s i r v i e n d o a l a u n i d a d y a l a 
fraternidad e n t r e lo s e s p a ñ o l e s . ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 

P A L A B R A S D E S U E X C E L E N C I A E L J E F E D E L E S T A D O E N 
L A R E S I D E N C I A D E L A P A Z ^ 

C ú m p l e m e a m i e l f e l i c i t a r a c u a n t o s p o n e n s u a s i d u i d a d ^ 
su trabajo y s u i n q u i e t u d a l s e r v i c i o d e l b i e n s o c i a l d e l o s espa-» 
ñoles, y c u i d a n de r e s i d e n c i a s c o m o é s t a , q u e es l a e x p r e s i ó n d e 
l a inquie tud fle u n R é g i m e n p o r l a a t e n c i ó n d e l o s M j o s d e 
E s p a ñ a . 

Muchas g r ac i a s a todos y ¡ A r r i b a E s p a ñ a 1 

í - * E N L A C O N M E M O R A C I O N D E L 18 D E J U L I O 

F R A N C O i n a u g u r ó l o s n u e v o s 

E s t u d i o s d e T V E e n P r a d o d e l B e y 
Y LA AMPLIACION DE POTENCIA DE LA EMISORA DE SANTIAGO 

L o s m i n i s t r o s , en l a Misa del C a r m e n S . E . entregó los títulos de empresas 
modelo y productores ejemplares y 
presidió la inauguración de dos 
c e n t r o s s a n i t a r i o s d e S e g u r i d a d S o c i a l 

M A D R Ü D , 1 8 . — S u E x c e l e n c i a 
«a J e f e d e l E s i t a d o y G e n e r a l í s i m o 
d e l o s E j é r c i t o s h a e n t r e g a d o e s t a 
m a ñ a n a , e n s u r e s i d e n c i a d e M 
P a r d o , l o a t í t u l o s a l a s e m p r e s a s 
m o d e l o y p r o d u c t o r e s e j e m p l a r e a , 
a r t e s a n o a e j e m p l a r e a , c a m p e o n e a 
n a c i o n a l e a d e c o m p e t i c d ó n ( d e s t r e c 
z a e n e l o f i c i o ) y d i p l o m a s y pre- i 
m i o s a l o s b e c a r i o a d l s t i ng iu idoa d e 
l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l , d u r a n t e 
e l c u r s o 19&3-64 y e l p r e m i o " S a n 
I s i d r o 1 9 5 4 " . 

NUEVA ETAPA DE LA VIDA DE LA T.V.E. 

CON LA INAUGURACION DEL 
CENTRO DE PRODUCCION DE 

PROGRAMAS DE PRADO D E L R E Y 
M A D R I D , 1S. ( C i f r a ) . — E l p r i ­

mero de les nueve e s tud io s d e l 
nuevo Centro de P r o d u c c i ó n d e 
Programas de T e l e v i s i ó n E s i p a ñ o l a 
en Prado del R e y , t i ene u n a e x ­
tensión de 1.200 m e t r o s c u a d r a d o s 
y no hay otro en E u r o p a que l o 
supere. L a p r i m e r a e t a p a de l a T e ­
levisión E s p a ñ o l a d a t a d e l a ñ o 
1951. E n 1953 se t r a z ó r a u n p l a n 
general de ins t a l ac iones de T e l e v i ­
sión en E s p a ñ a . E s l a é p o c a h e ­
roica de los pioneros de es te n u e -
co medio de t r a n s m i s i 6 n v i s u a l . 
E n 1956 se ofrece a l J e f e de l E s ­
tado un p r o g r a m a en d i r e c t o d e s -
«e l a U u i e n M e r c a n t i l , en l a G r a n 
Vla de J o s é A n t o n i o . S e t r a t a y a 
^e un a u t é n t i c o p r o g r a m a de t e -
levisión hecho por p ro fe s iona l e s . 

^ Z8 de octubre de d i c h o a ñ o de 
« o b es inaugurado por e l M i n i s t r o 
^ I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o e l s e r -
v c o d iano de p r o g r a m a s de T e t e -
A l qUe 80 £ija en ^ e s h o r a s . 
8e *Z Slsuiente P r o g r a m a c i ó n 
* Z o \ t icinco h o r a s ' y s e e n l a -

b a t e t e f ^ T i b i d a -

^ <SS,Tel0n* recibi6 a tra-
t « u - . ' e i u de j u l i o d e l 

«1 p r i m e r 

p r o g r a m a desde l o s e s t u d i o s do 
M i r a m a r . A p a r t i r de es to m o m e n ­
to, l a T e l e v i s i ó n s e d i f u n d e r á p i ­
d a m e n t e p o r todo e l á m b i t o n a ­
c i o n a l . E n o c t u b r e de 1959 e n t r ó 
e n s e r v i c i o l a p o t e n t e e m i s o r a d a 
l a B o l a d e l M u n d o , e n N a v a c e r r a -
d a y se i n i c i ó e l e n l a c e c o n e l N o r ­
te y e l N o r o e s t e de E s p a ñ a , e x t e n ­
d i é n d o s e l u e g o a l r e s t o de l a P e ­
n í n s u l a . 

L a p r i m e r a c o n q u i s t a do l a s e ­
g u n d a f a s e d e l d e s a r r o l l o de l a T e ­
l e v i s i ó n E s p a ñ o l a e s l a i n a u g u r a ­
c i ó n d e l n u e v o C e n t r o de P r o d u c ­
c i ó n de P r o g r a m a s d e P r a d o d e l 
R e y . E s t á a q u i n c e k i l ó m e t r o s d e l 
c e n t r o de M a d r i d y o c u p a u n a s u ­
p e r f i c i e de m á s de 69.000 m e t r o s 
c u a d r a d o s a l b o r d e de l a c a r r e t e r a 
de C a r a b a n c h e l a P o z u e l o . L o s 
n u e v e e s t u d i o s de e s t e c e n t r o o c u ­
p a n u n a s u p e r f i c i e de 3.046 m e t r o s 
c u a d r a d o s , de l o s c u a l e s 1.200 c o ­
r r e s p o n d e n a l e s t u d i o n ú m e r o 1 . — 
h a s t a h o y T . V . E . , c o n t a b a s ó l o 
c o n c i n c o e s t u d i o s . H a y o f i c i n a s , 
t á l l e r e s de d e c o r a c i ó n , r e s t a u r a n t e 
c o c i n a , c e n t r a l de t r a n s f o r m a c i ó n 
y s e r v i c i o s v a r i o s y a u x i l i a r e s . 

L a i n a u g u r a c i ó n de es te C e n t r o 
de P r o d u c c i ó n de p r o g r a m a s i n i c i a 
u n a n u e v a e t a p a e n l a v i d a d e 
T . V . E . S u s p r o g r a m a s h a n de resir 

( P a s a a s e g u n d a o á g l n a ) 
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E l G e n e r a l í s i m o , q u e v e s t í a u n i ­
f o r m e d e C a p i t á n G e n e r a l , do v a ­
r a n o , y s o b r e eü p e c h o l u c í a l a 
G r a n O r u z de S a n F e r n a n d o , a p a ­
r e c i ó e n e l s a l ó n , i n m e d i a t o a s u 
despadho , a c o m p a ñ a d o p o r e l V i c e ­
p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o , C a p i t á n 
G e n e r a l d o n A g u s t í n M u ñ o z G r a n ­
des , y l o a m i n i s t r o s S e c r e t a r i o G e ­
n e r a l d e l M o v i m i e n t o , d o n J o s é S o ­
l í a R n l z y de T ra Jba jo , d o n J e s ú s 
R o m e o G o r r í a , a s í c o m o log j e f e s 
d e s u s C a s a s M i l i t a r y C i v i l t e ­
n i e n t e g e n e r a l S a m a n i e g o y C o r i * 
d e d e C a s a L o j a , r e s p e c t i v a m e n ­
te , y e l s e g u n d o j e f e d e l a C a s a 
M i l i t a r , c o n t r a l m i r a n t e P o n t á n 
L o b é . U n a a t r o n a d o r a s a l v a de 
a p l a u s o s a c o g i ó l a p r e s e n c i a d e l 
J e f e d e l E s t a d o , c u a n d o l l e g a b a 
a l s a l ó n y e n e l r e c o r r i d o d e l t r a ­
y e c t o d e l l l a m a d o S a l ó n de P a s o s 
P e n d i d o s , o c u p a d o p o r l o s p r o d u c ­
t o r e s g a l a r d o n a d o s y l o s m a n d o s 
s i n d i c a l e s q u e a s i s t í a n a l a c e r e ­
m o n i a . 

H e c h o e l s i l e n c i o , e l S e c r e t a r l o 
G e n e r a l -de l a O r g a n i z a c i ó n S i n ­
d i c a l , d o n P e d r o L a m a t a M e j i a a , 
p r o n u n c i ó , a n t e S u E x c e l e n c i a e l 
J e f e d e l E s t a d o u n a s p a l a b r a s . 

T e r m i n a d o e l d i s c u r s o d e l s e ­
ñ o r L a m a t a , q u e f u é m u y a p l a u d i ­
do, s e p r o c e d i ó a l a l e c t u r a de l o s 
n o m b r e s y c a r a c t e r í s t i c a s de c a d a 
u n o de l o s c a l i f i c a d o s c o m o e j e m ­
p l a r e s , t a n t o E m p r e s a s c o m o p r o ­
d u c t o r e s , a r t e s a n o s c a m p e o n e s , be ­
c a r i o s , e t c . q u e f u e r o n d e s f i l a n d o 
a n t e e l J e f e d e l E s t a d o , y e s t r e ­
c h á n d o l e s l a m a n o , m i e n t r a s l e s 
h a c í a e n t r e g a d e l d i p l o m a o p r e ­
m i o c o r r e s p o n d i e n t e . 

_ P r i m e r o d e s f i l a r o n l a s r e p r e s e n ­
t a c i o n e s d é l a s E m p r e s a s y des­
p u é s l o s p r o d u c t o r e s , q u e a m e -

(Pasa a segunda página} 

M A D R I D . — E n e l t e m p l o d e S a n J e r ó n i m o e l R e a l s e c e l e b r ó u n a s o l e m n e f u n c i ó n r e l i g i o s a en 

honor d e l a V i r g e n d e l C a r m e n , P a t r o n a d e l a M a r i n a E s p a f i o i a . P r e s i d i e r o n e l a c t o ©1 v i c e p r e s i ­

d e n t e d e l G o b i e r n o , c a p i t á n g e n e r a l M u ñ o z G r a n d e s j u n t o a l m i n i s t r o de M a r i n a . A s i s t i e r o a 

o t r o s m i e m b r o s d e l G o b i e r n o y a l t o s m a n d o s d e l D e p a r t a m e n t o . E n l a loto, u n m o m e n t o d e l a c ­

to . — ( P O T Q E U R O P A P R E S S ) . 

JOHNSON responderá con limpieza a los 
ataques de GOLDWATER 

D e n u n c i a a « u n a o d i o s a o r g a n i z a c i ó n c l a n d e s t i n a » 
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N U E V O S PRECIOS 

MARTINEZ 
G A R A N T I A 

MARTINEZ 

J O H N S O N C I T Y ( E s t a d o s U n i ­
d o s ) , 18. — G r a n P r e t a ñ a y l o s E s ­
t a d o s U n i d o s h a n p r o b a d o c o n j a n - . 
t a m e n t e u n i n g e n i o n u c l e a r b r i t á ­
n i c o b a j o t i e r r a , h a d e c l a r a d o e l 
P r e s i d e n t e J o h n s o n . 

J o h n s o n d i j o e n u n a c o n f e r e n ­
c i a d e P r e n s a : 

" A m b o s G o b i e r n o s e s t á n s a t i s f e ­
c h o s d e los benef i i c ios t é c n i c o s y 
m i l i t a r e s q u e s e p u e d e n o b t e n e r 
m e d i a n t e l a p r u e b a s u b t e r r á n e a d e 
u n i n g e n i o n u c l e a r b r i t á n i c o q u e 
f o r m a p a r t e d e l p r o g r a m a d e i n ­
v e s t i g a c i ó n n u c l e a r . " 

E l P r e s i d e n t e a f i r m ó q u e l a p r u e ­
b a , d e p o c o p o t e n c i a , se e f e c t u ó 
a l a m p a r o d e a c u e r d o s a n g l o - n o r -
t e a m e r i c a n o s y " d e n t r o d e l e s q u e ­
m a d e Droihi'hi 'raon l i m i t a d a d e 

p r u e b a s n u c l e a r e s a c o r d a d o e n 
M o s c ú e - a g o s t o d e 1%3" . 

J o h n s o n d e c l a r ó q u e s e h a b í a 
r e a l i z a d o e n e l t e r r e n o d e l a C o ­
m i s i ó n d e E n e r g í a A t ó m i c a , s i t u a ­
d o e n N e v a d a . 

S e t r a t a d e l t e r c e r i n g e n i o n u ­
c l e a r b r i t á n i c o a l q u e s e h a c e e * í 
t a l l a r b a j o t i e r r a e n e l m i s m o sdh 
t i o e n e s t o s d o s ú l t i m o s a ñ o s . 

D E C L A R A C I O N P O L I T C I A | -
i 

E n o t r o " s e n t i d o , e l P r e s i d e n t a 
s e r e f i r i ó a u n a " o d i o s a o r g a n i z a n 
c i ó n c l a n d e s t i n a " q u e t r a t a b a d f l 
d e s p o s e e r a lo s n e g r o s d e s u s d e ­
r e c h o s y q u e e s a o r g a n i z a c i ó n u t m 
l i z a b a l a v io le rDc ia , el t e r r o r y «f 

( P a p a a s e g u n d a p á g i n a ) " 

M U B C I A . — E n l a A c a d e m i a G e n e r a l d e l A i r e , s i t u a d a e n S a n J a v i e r , s e h a c e l e b r a d o e l a c t o de 
e n t r e g a de d e s p a c h o s a l a X Y I P r o m o c i ó n . O b t u v i e r o n e l n ú m e r o u n o de l a p r o m o c i ó n los s e ñ o r e s N a -
T a j o y M e n é n d e z N a y a s , d e l A r m a de A T l a c l ó n y d e l c u e r p o de I n t e n d e n c i a r e s p e c t i v a m e n t e . E l a c ­
t o , f u e p r e s i d i d o p o r e l m i n i s t r o d e l A i r e , t e n i e n t e g e n e r a l L a c a l l e - ( F O T O E U E O P A P E E S S ) . 

E L 

C I N C O A N O S D E G A R A N T I A 

c o u 
t o G R A L F R A N C O , 17» 1 

E L F E R R O L 

. M U U U W U U I U l l l U U M - 4 ) 
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S E G U N D A 1 & - \ T I I — 6 4 J | C I N F O R M A C I O N N A C l O N A I 
E L C O R R E o 

E n l a c o n m e m o r a c i ó n d e l 1 8 d e J u l i o 
i V i e n e <te p r i m e r a p á g i n a ) . 
m& <iu« r e c i b í a n «1 p r e m i o e r a n 
c á l i d a m e n t e a p l a u d i d o s p o r l a con--
p u r e n c i a . 

L a s E m p r e s a s q u e h a n r e c i b i d o 
• 1 título de e j e m p l a r e s de m a n o s 
de fiu E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s -
todo s o n l a s s i g u i e n t e s : 

B > N . S . A . , P e g a s o , d e M a d r i d ( a c ­
t i v i d a d e s m e t a l ú r g i c a s ) e n c u a d r a ­
d a e n e l S i n d i c a t o d e l M e t a l . 

" A v i d e s a " de V a l e n c i a , G r a n j a 
A g r í c o l a , e n c u a d r a d a e n e l S i n d i ­
c a t o S e d e r í a . 

N a v i e r a V i z c a í n a , S A . de V i z c a ­
y a ( a c t i v i d a d : F l o t a M e r c a n t e ^ 
e n c u a d r a d a e n e l S i n d i c a t o de M a ­
r i n a M e r c a n t e . 

A s t u r i a n a de Z i n c S A . de A s t u ­
r i a s , f á b r i c a de z i n c e l e c t r o l í t i c o y 
« s t á e n c u a d r a d a e n e l S i n d i c a t o d e l 
M e t a l . 

G a m m a , S A . de B a r c e l o n a , f á ­
b r i c a de g é n e r o s de p u n t o , e n c ü a -
d r a d a e n e l S i n d i c a t o T e x t i l . 
F e r n a n d o A . do T e r r y S A . de C á ­
d i z d e d i c a d a a l a v i n i c u l t u r a y e n ­
c u a d r a d a e n e l S i n d i c a t o de l a 
V i d . C e r v e z a s y B e b i d a s . 

C e m e n t o s P ó r t l a n d V a l d e r r i b a s , 
S A . de M a d r i d , f á b r i c a d e c e m e n ­
to s y es t á e n c u a d r a d a e n e l S i n ­
d i c a t o de l a C o n s t r u c c i ó n . 
R o c a l l a , S A . de B a r c e l o n a , f á b r i ­
c a d e f i b r o c e m e n t o , y e s t á e n ­
c u a d r a d a e n e l S i n d i c a t o de l a 
C o n s t r u c c i ó n 

L o s p r o d u c t o r e s e j e m p l a r e s q u e 
h a n r e c i b i d o e s t e t í t u l o s o n : 

M a r g a r i t a C a M e n t e l l C o l l , de B a ­

l e a r e s , e x - e n c a r g a d a p a l e r a , e s t á , 
e n c u a d r a d a e n e l S i n d i c a t o d e l a 
C o n s t r u c c i ó n e i n g r e s ó a l o s n u e ­
v e a ñ o s e n l a e m p r e s a e n que con- , 
t i n ú a t r a b a j a n d o , t r a s c u a r e n t a y 
t r e s a ñ o s de v i d a l a b o r a l . 

J o s é A r í z a g a A c b a , de G u i p ú z c o a 
e s t á e n c u a d r a d o e n e l S i n d i c a t o d e l 
M e t a l ; s i g u e t r a b a j a n d o a l o a 
o c h e n t a a ñ o s d e e d a d y e n t r ó e n l a 
e m p r e s a a 'los c a t o r c e . 

M a n u e l R u i z S a l g a d o , d e T a r r a ­
g o n a , l a b r a d o r , e n c u a d r a d o e n l a 
H e r m a n d a d de L a b r a d o r e s y G a n a ­
d e r o s , d e c i n c u e n t a y s e i s a ñ o s 
de e d a d y l l e v a t r a b a j a n d o d e s d e 
l o s s e i s a ñ o s . H o y e s p r e s i d e n t e 
d e i g r u p o p r o d u c c i ó n d e l S i n d i c a ­
t o de G a n a d e r í a . 

J o s é F e r n á n d e z G u e r r e r a , d e 
S a n t a n d e r , t i p ó g r a f o , e n c u a d r a d o 
e n e l S i n d i c a t o d e l P a p e l y A r t e s 
G r á f i c a s , c u e n t a c i n c u e n t a y u n 
a ñ o s de e d a d y e m p e z ó a t r a b a j a r 
a l o s once , 

M a n u e l G r a c i a A l d e a , de Z a r a ­
g o z a , z a p a t e r o , e n c u a d r a d o e n e l 
S i n d i c a t o de, l a P i e l , de s e s e n t a 
y dos a ñ o s , l l e v a c i n c u e n t a a ñ o s 
t r a b a j a n d o . 

P e d r o C o n f i n e A i n i e r i c h , de B a r ­
c e l o n a , e n c u a d r a d o e n e'l S i n d i c a t o 
tíel C o m b u s t i b l e , h a c e c i n c u e n t a y 
c u a t r o a ñ o s q u e t r a b a j a e n l a m i s ­
m a e m p r e s a y e n l a q u e e s u n a 
v e r d a d e r a i n s t i t u c i ó n . 

D o m i n g o Z á r r a g a , f e r r o v i a r i o e n ­
c u a d r a d o e n e l S i n d á c a t o de T r a n s ­
p o r t e s y C u m u n i c a c i o n e s . E n l a a c ­
t u a l i d a d es j e f e de e s t a c i ó n . 

J o s é P u e n t e M a r t í n e z , d e L a C o -
r u ñ a , e x - p e s c a d o r , e n c u a d r a d o e n 
l a C o f r a d í a d e P e s c a d o r e s d e C a -
j n a r i ñ a s . D e s d e m u y n i ñ o s e d e ­
d i c a a l a p e s c a . E n l a a c t u a l i ­
d a d es n a t r ó n de p e s c a de b a j u r a 

L o s a r t e s a n o s e j e m p l a r e s q u e 
h a n r e c i b i d o e s t e g a l a r d ó n s o n l o s 
s i g u i e n t e s : 

M a n u e l G ó m e z P a l a c i o s , d e M a ­
d r i d , t a l l i s t a g r a b a d o r e n m a d e r a , 
n a t u r a l de D e z a ( S o r i a ) , c u e n t a 
o c h e n t a a ñ o s y s i g u e e n s u t r a ­
b a j o . H a o b t e n i d o g r a n n ú m e r o d e 
p r e m i o s , i n c l u s o e n c o m p e t i c i o n e s 
i n t e r n a c i o n a l e s . 

C o n s u e l o E s c a m e z S a l m e r ó n , d e 
C a r t a g e n a , e x - b o r d a d o r a de o r o , 
p l a t a y p e d r e r í a ; o b t u v o e l g r a n 
p r e m i o de h o n o r e n l a E x p o s i c i ó n 
I n t e r n a c i o n a l de A r t e s a n í a de M a ­
d r i d , p o r u n m a n t o bo rdado e n 
q u i n i e n t o s c i n c u e n t a k i l o s de peso . 

T a m b i é n r e c i b i e r e n s u s t í t u l o s 
l o s o c h e n t a y u n c a m p e o n e s n a ­
c i o n a l e s de d e s t r e z a e n e l o f i c io , 
y d i p l o m a s y p r e m i o s l o s c u a r e n ­
t a b e c a r i o s d i s t i n g u i d o s , lo s a p r e n ­
d i c e s y p o s t g r a d u a d o s e n l o s p re - . 
m i e s " S a n I s i d r o 1964" . 

T e r m i n a d a l a e n t r e g a de d i p l o ­
m a s y p r e m i o s , e l J e f e d e l E s ­
t a d o p r o n u n c i ó u n a s b r e v í s i m a s y 
e l o c u e n t e s p a l a b r a s , s o b r e l a s i g ­
n i f i c a c i ó n d e l a c t o y a l f i n a l i z a r 

u n a p r o l o n g a d í s i m a o v a c i ó n , a c o m ­
p a ñ a d a de v í t o r e s d e l i r a n t e s s u b r a ­
y a r o n l a s p a l a b r a s f i n a l e s de l G e ­
n e r a l í s i m o F r a n c o . 

S. E. en el nuevo Centro de T* V* E, 
en Prado del Rey 

I n a u g u r ó e l a u m e n t o d e p o t e n c i a d e l a e m i s o r a 

d e t e l e v i s i ó n d e S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a 

R a m ó n C a s a l , 

o t r a v e z c a m p e ó n 

d e E s p a ñ a d e l o s 

g a l l o s 
L A C Q R U l s í A , 18. — 

Ito1 €l Cam-
l ó m o t r O B úe e s t a c a p i t e l . L \ S n 
e s t a n o c h e «1 ' 

p o c o a a t e s d e l a s d o c e y c u a r t o 
l l e g ó S u E x c e l e n c i a ©1 J e f e deil 
E s t a d o , G e n e r a l í s i m o F r a n c o , a l 
E U i e v o c e n t r o d e T e l e v i s i ó n E s p a ­
ñ o l a , e i t iuado e n F r a d o d e l B e y , 

18 d e J u l i o d e l a ñ o j u b i l a r d e l a 
P a z E s p a ñ o l a y , e n n o m b r e - d e l o s 
h o m b r e s d e l a P r e n s a , d e l a R a ­
d i o , d e l a T e l e v i s i ó n , d e l C i n e y 
e l T e a t r o , e s o r d t o r e s » a r t i s t a s , t é c -

a c o m p a ñ a d o d e l v i c e p r e s i d e n t e d e l ¡nJcos y p e n s a d o r e s , e x p r e s ó s u ad-
G o b i e r n o . A l d e s c e n d e r d e l c o c h e 
e l C a u d i l l o í u é c u m p l i i m e n t a d o 
p o r e l M i m s t r o d e I n í o r m a o i ó n y 
T u r i s m o , s e ñ o r F r a g a i r i b a r n e y 
p o r l o s r e s t a n t e s m i n i s t r o s q u e 
a l l í s e e n c o n t r a b a n , a s i c o m o l o s 
s u b s e c r e t a r i o s y d i r e c t o r e s g e n e r a 

h e s i ó n , a f ec to , c o n f i a n z a y e n t u ­
s i a s t a c o m p r e n s i ó n d e l a ' o b r a r e a ­
l i z a d a p o r S . E . e l J e f e d e l E s t a d o 
e n n u e s t r a P a t r i a d u r a n t e l o s ú l ­
t i m o s v e i n t i c i n c o a ñ o s . 

E s t o s n u e v o s e s t u d i o s , s í m b o l o d e 
l a p o t e n c i a c i ó n y c r e c i m i e n t o d e 

l e s d e l M i n i s t e r i o d e I n f o r m a c i ó n 3a T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a — s e ñ a l ó e l 
y T u r i s m o . E l n u m e r o s o g e n t í o q u e s e ñ o r F r a g a - I r i b a r n e se a l z a n co~ 

c i ó n h a c i a l a d i f u s i ó n tíe p r o g r a ­
m a s a H i s p a n o a m é r i c a , y l a c o b e r ­
t u r a d e l t e r r i t o r i o n a c i o n a l e n 
o n d a m e d i a S e ñ a l ó t a m b i é n l a 
p r e o c u p a c i ó n de s u D e p a r t a m e n t o 
p o r l l e v a r a d e l a n t e , c o n u r g e n c i a 
y a m b i c i ó n , l o s n u e v o s p l a n e s d e 
c r e c i m i e n t o y m e j o r a , y e l e n t u ­
s i a s m o de t o d o s c u a n t o s t r a b a j a n 
e n T e l e v i s i ó n p a r a o f r e c e r a l o s 
e s p a ñ o l e s — d i j o — l a m a g i a d e 
u n o s p r o g r a m a s r e a l i z a d o s p a r a 
s u f o r m a c i ó n , s u i n f o r m a c i ó n y s u 
r e c r e o . 

S o b r e e s t o s c a m p o s , q u e v i e r o n 

e s t a n o c h e d C a m p e o ^ l ^ 0 
p a n e d e B o x e o d e pesos g a i ¿ e 
t r e e l a c t u a l c a m p e ó n F ^ v Á, ^ 
s o y e l a s p i r a n t e c o r j ^ ^ 
C a s a l . R e s u l t ó v e n c e d o r este 

p o r p u n t o s c o n u n 
r a b e m a r g e n , o b t e n i e n d o ^ 6 : 
t i t u l o d e c a m p e ó n de E s p a ñ a eI 

R a m ó n C a s a l a l t e r m i n a r e i " c ^ 
b a t e f u é p a s e a d o a h o m b r l ^ ' 
a q u e l l a v i l l a . E l " m a t c h ^ S 

S S f 0 5 0 1 m ü € S ^ 

a l z a 
U n a p o d e r o s a a r m a de l a n a , 
^ • J a n u í , . . 

a q u í — t e r m i n ó diciendo el 
M i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n y T u r l s ! 
m o - , c e r c a n a a v i e j o s escenar io-
g u e r r e r o s ; l a responsabiUdacj ™ 
s u p o n e s u u s o n o s compromete « 
t o d o s los que, de u n a u ot ra for 
m a t e n e m o s a l g o que v e r con ella 
a u s a r l a p a r a lo que u n e , no para 
l o q u e d i v i d e ; p a r a lo que cons. 

s e c o n g r e g a b a a n t e e l e d i f i c i o h i z o i n o c o r o n a c i ó n d e u n e s f u e r z o i n i - d e s g a r r a c r o r a s j o m a d a s d e l u c h a y t r u y e y n o p a r a lo añe^r" 
o b j e t o de u n r e c i b i m i e n t o c a l u r o - c i a d o , c o n g r a n i l u s i ó n , n o h a c e ri„ c e k ™ , - ™ ^ / * * J Z „ t ZZ-ZT™ . I ° que destruye. 
a í s i i m o a S u E x c e l e n c i a , c o n g r a n - m u c h o t i e m p o . D e s p u é s d e h a c e r 
d e s o v a c i o n e s y v í t o r e s . h i s t o r i a de l o s o c h o a ñ o s d e e x i s -

S u E x c e l e n c i a j p a s ó a l e s t u d i o t e n c l a d e T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a , s e 

de e s p e r a n z a e n t r e s u s h o r i z o n t e s D e e l l o e s t a m o s t o ó o s conscientes 
v e l a z q u e ñ o s — a ñ a d i ó e l S r . F r a g a y , p o r e l lo , p o d é i s con t a r con nua 
I r i b a r n e — s e a l z a h o y u n n u e v o 

Inauguración de la Residencia 
Sanitaria de «La Paz» 

D e s d e e l P a l a c i o d e E l P a r d o S u 
E x í c e i e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o s e 
t r a s l a d ó e n a u t o m ó v i l , a c o m p a ñ a ­
d o p o r ©1 V i c e p r e s i d e n t e d e l G o -
b i e r n o , c a p i t á n g e n e r a l M u ñ o z 
G r a n d e s , a l a R e s i d e n c i a d e L a 
P a z , i n s t a l a d a e n l a c a r r e t e r a de 
F r a n c i a , a d o n d e l l e g ó a l a s o n c e 
y c u a r t o d e l a m a ñ a n a . S u p r e s e n ­
tía í u é a c o g i d a c o n c l a m o r o s a s 
o v a c i o n e s y v í t o r e s p o r l a g r a n 
m u l t i t u d d e p e r s o n a s q u e s e h a l l a ­
b a n c o n g r e g a d a s f r e n t e a l a R e -
a i d e n o i a , H a z a de C a b i l l a y c a ­
l l e s a d y a c e n t e s . E n o t r o s c o c h e s 
i e g a r o n l o s j e fes d e s u s C a s a s M i ­
s t a r y C i v i l ; u n b a t a l l ó n d e l M i ­
n i s t e r i o d e l E j é r c i t o , c o n B a n d e r a 
y m ú s i c a , i n t e r p r e t ó e l H i m n o N a ­
c i o n a l y r i n d i ó i o s h o n o r e s c o r r e s ­
p o n d i e n t e s a S u E x c e l e n c i a , q u e 

Johnson 
responderá.;. 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 
j B l v a j i s m o p a r a i m p o n e r s u s 
« r e e n c i a s . 

E l G o b i e r n o f e d e r a l e s t a r á s i e m ­
p r e d i s p u e s t o a a y u d a r a l a s a u t o -
r ü i d a d e s l o c a l e s a m a n t e n e r e l o r -
d o n a s í c o m o l a v i d a y s e g u r i d a d 
d e t odos n u e s t r o s c i u d a d a n o s q u e 
« s t é n e n p e l i g r o . " 

A l p r e g u n t á r s e l e s i s e r e f e r í a a l 
K h i - k l u s - k l a n y a i a d e r e c h i s t a 
BCtciedad " J o h n B i r d h " , J o h n s o n 
r e s p o n d i ó q u e se r e f e r í a a o u a l -
« l u l e a d e l a s o d i o s a s o r g a n i z a c i o -
mes; " c u a l q u i e r a q u e s e a s u n o m ­
b r e " . 

A l p e d í r s e l e q u e c o m e n t a r á l a 
a f i r m a c i ó n d e G o l d w a t e r d e q u e 
e r a u n ' h o m b r e " f a i s o " , J o h n s o n 
d i j o q u e l o s d e m ó c r a t a s d e s e a b a n 
l l e v a r a c a b o u n a c a m p a ñ a s i n s u -
e l s d a d e s . 

E l P r e s i d e n t e d i j o q u e q u i s o s u ­
m i n i s t r a r i n f o r m a c i o n e s s e c r e t a s a l 
c e n a d o r G o l d w a t e r h a c e v a r i o s m e ­
ses , p e r o , q u e é s t e l a s r e c h a z ó . — 
E f e . 

E S I N F E R I O R A L O P R E V I S T O 
E L D E F I C I T P R E S U P U E S T A ­

R I O N O R T E A M E R I C A N O 

J H O N S O N C I T Y , T e j a s , 18.— E l 
p r e s i d e n t e J h o n s o n h a a n u n c i a d o 
h o y que e l d é f i c i l p r e s u p u e s t a r i o 
p a r a e l a ñ o f i s c a l — t e r m i n a e n 30 
d e j u n i o - s e r á 500 m i l l o n e s de d ó ­
l a r e s i n f e r i o r a l o que se espe­
raba. 

E l P r e s i d e n t e h a b l a n d o a n t e u n a 
c o n f e r e n c i a , d e P r e n s a h a d i c h o 
q u e a ú n c u a n d o e l P r e s i d e n t e K e n ­
n e d y h a b í a a n t i c i p a d o q u e e l d é -
f l i t s e r í a u n o s 11.900 m i l l o n e s de 
d ó l a r e s , n o o b s t a n t e e s t a c i f r a que­
d a r í a r e d u c i d a a 8.300 m i l l o n e s , 
l o q u e r e p r e s e n t a u n a b a j a d e 
3.600 m i l l o n e s e n l a c i f r a p r e v i s -
t a i n l c l a b n e n t e . 

E s t a r e d u c c i ó n r e s u l t a d e l i n ­
c r e m e n t o e n l a r e c a u d a c i ó n de i m ­
p u e s t o s , p o r u n a p a r t e , y , de u n 
m á s b a j o n i v e l e n l o s ga s t o s gu­
b e r n a m e n t a l e s , p o r o t r a , d i j o 
M r J o h n s o n . E f e 

f u é c u m p l i m e n t a d o p o r l o s m i n i s ­
t r o s d e T r a b a j o , s e ñ o r R o m e o G o ­
r d a ; S e c r e t a r i o G e n e r a l d e l l i t o v i -
¡ m i e n t o , s e ñ o r S o l í s ; G o b e r n a c i ó n , 
t e n i e n t e g e n e r a l A l o n s o V e g a ; V i ­
v i e n d a , s e ñ o r M a r t í n e z y S á n c h e z 
A r j o n a ; I n d u s t r i a , s e ñ o r L ó p e z 
B r a v o ; A i r e , t e n i e n t e g e n e r a l L a -
c a l l e ; A g r i c u l t u r a , s e ñ o r C á n o v a s ; 
E j é r o i t o , t e n i e n t e g e n e r a l M e n é n -
d e z T o l o s a ; O b r a s p ú b l i c a s , g ene -
r a l V i g ó n , - y Comeredo , s e ñ o r 
U l l a s t r e s ; a s í c o m o e l C o n s e j o d e 
A d i m i n i s t r a c l ó n d e l I n s t i t u t o N a ­
c i o n a l d e P r e v i s i ó n , c o n s u D e l e g a ­
d o G e n e r a l , s e ñ o r G u e r r a Z u n z u -
n e g u i . S e g u i d a m e n t e e l G e n e r a l í ­
s i m o e n t r ó e n l a R e s i d e n c i a S a n i ­
t a r i a d i r i g i é n d o s e a l a p l a n t a o c ­
t a v a , e n d o n d e e l A r z o b i s p o de M a ­
d r i d - A l c a l á , d o c t o r M o r c i l l o , b e n d i ­
j o l a c a p i l l a y l a s n u e v a s i n s t a -
i a c i o n e s . 

A c o n t i n u a c i ó n , a c o m p a ñ a d o p o r 
e l M i n i s t r o de T r a b a j o y m i e m ­
b r o s d e l I n s t i t u t o d e P r e v i s i ó n , S u 
E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o v i s i ­
t ó l o s " n i d o s " p a r a l o s n i ñ o s y d e s ­
p u é s d e s c e n d i ó a l a p l a n t a s é p t i ­
m a , d o n d e v i s i t ó v a r i a s h a b i t a c i o ­
n e s t i p o q u i r ó f a n o s ; e l C a u d l l o 
s o l u d ó a v a r i o s e n f e r m o s . . 

E n l a p l a n t a s e m i - s ó t a n o h i z o 
S u E x c e l e n c i a u n a v i s i t a a l o s s e r ­
v i c i o s d e u r g e n c i a , q u e a o u d e n 
m e d i a n t e c o c h e s p a t r u l l a s a c u a l ­
q u i e r l l a m a d a d e u r g e n c i a , de sde 
l a s o c h o de l a n o c h e a l a s o c h o 
d e l a m a ñ a n a L a s p r e g u n t a s q u e 
f o r m u l a b a S u E x c e l e n c i a f u e r o n 
c o n t e s t a d a s p o r e l M i n i s t r o d e 
T r a b a j o y l o s m é d i c o s d e l a R e s l -

A c o n t i n u a c i ó n v i s i t ó l a 

f i j a n e n e s m a l t e , die d i s t i n t o s c o ­
l o r e s , l a s r e s i d e n c i a s c o n s t r u i d a s , 
a m b u l a t o r i o s y l o s e d i f i c i o s q u e 
v a n a - c o n s t r u i r s e , a s í c o m o Jos 
p r o y e c t a d o s . S e d a i a c i r c u n s t a n - r 
o l a d e q u e l a n i ñ a c u m p l e « í p r ó ­
x i m o d í a 25 t r e c e años. 

B l J e f e d e l E s t a d o d i ó l a m a ­
n o a i a n i ñ a y l e e x p r e s ó m i s 
g r a c i a s p o r €1 o b s e q u i o . 

A c o n t i n u a c i ó n e l c a u d i l l o pro-; 
n u n c i o u n a g p a l a b r a s . 

L a v i s i t a d e i G e n e r a l í s i m o a 

n ú m e r o 2, d o n d e p r e s e n c i ó e l e n ­
s a y o q u e se, r e a l i z a b a e n a q u e l 
m o m e n t o d e l a e m i s i ó n " G r a n P a ­
r a d a " q u e se t r a n s m i t i ó p o r l a n o ­
c h e . T a m b i é n v i s i t ó S u E x c e l e n c i a 
u n a e x p o s i c i ó n d e g r á f i c o s y p l a ­
n e s d e l o q u e s e r á e l n u e v o estu--
d i o d e T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a . L u e ­
go p a s ó a l e s t u d i o n ú m e r o 1, don-, 
¿¡¡e f u é a c o g i d o c o n u n a s e n t u s i a s ­
t a s o v a c i o n e s p o r lo s i n v i t a d o s q u e 
l l e n a b a n e l e d i f i c i o . - , 

S u E x c e l e n c i a o c u p ó e l s i t i a l a e 
h o n o r , a c o m p a ñ a d o p o r e l M i n i s ­
t r o ' d e I n í o r m a c i ó n y T u r i s m o y 
r e s t a n t e s t i t u l a r e s d e l o s D e p a r t a ­
m e n t o s m i n i s t e r i a l e s , y e n e s e m o ­
m e n t o u n l o c u t o r a n u n c i ó q u e e l 
O a n d i l l o i b a a i n a u g u r a r e l a u ­
m e n t o d e p o t e n o i a d e l a s e m o s o r a s 
die T e l e v i s i ó n d e S a n t i a g o d e C o m -
p o s í e l a , j s e m i s o r a s d e R a d i o N a ­
c i o n a l d e E s p a ñ a d e o n d a m e d i a 
e n C a n a r i a s y l a e m i s o r a d e f r e ­
c u e n c i a m o d u l a d a de R a d i o N a c i o ­
n a l d e E s p a ñ a d e B a r c e l o n a . S e -

r e f i r l ó a s u e x t r a o r d i n a r i o d e s a ­
r r o l l o q u e h a h e c h o q u e l l e g u e a 
s u p e r a r , e n c u a n t o a h o r a s d e p r o ­
g r a m a c i ó n , n o s ó l o e l p r o m e d i o 
e u r o p e o , s i n o c a d e n a s y o r g a n i s -
mos d e t e l e v i s i ó n t a n i m p o r t a n t e s 
c o m o l o s d e I n g l a t e r r a , F r a n c i a y 
A l e m a n i a , y q u e h a p e r m i t i d o p a ­
s a r d e 10.000 r e c e p t o r e s e u 1956 a 
300.000 e n 1961 y a 1.100.000 — e s ­
t i m a d o s e l d í a 1 d e j u l i o d e e s t e 
a ñ í n — ; . d e s a r r o l l o — d i j o — q u e c o ­
r r e e n E s p a ñ a p a r a l e l o a l e x p e r i ­
m e n t a d o p o r l o s p a í s e s m á s a v a n ­
z a d o s e n t é c n i c a y e n n i v e l d e v i ­
d a e n l a v i e j a E u r o p a . 

S e ñ a l ó e l M i n i s t r o de I n f o r m a ­
c i ó n y T u r i s m o q u e e l n u e v o 
c e n t r o I n a u g u r a d o p e r m i t í a d i s p o ­
n e r y a de t r e s n u e v o s e s t u d i o s a 
l o s q u e s e s u m a r á n o t r o s s e i s 
a n t e s d e f i n a l i z a r e l a ñ o , q u e n o 
h a b í a e n E u r o p a o t r o e s t u d i o m a ­
y o r q u e a q u e l e n e l q u e s e c e l e ­
b r ó e l a c t o de i n a u g u r a c i ó n , y a 
q u e s u s d i m e n s i o n e s e r a n l a s m á -

l u g a r de t r a b a j o , u n l u g a r de t r a ­
b a j o q u e , p o r s u s e s p e c i a l e s c a ­
r a c t e r í s t i c a s , h a d e s e r u n f o c o 
d e i r r a d i a c i ó n de m e n s a j e s , de 
i d e a s , de i n f o r m a c i o n e s . D e s d e 
es te p u n t o c e n t r a l de l a g e o g r a f í a 
e s p a ñ o l a h a n de e x p a n d i r s e i m á ­
g e n e s q u e n o s a c e r q u e n u n o s a 
o t r o s ; h a d e l l e g a r a l o s h o g a r e s 
l a v i s i ó n d e a c o n t e c i m i e n t o s i m ­
p o r t a n t e s , l a e m o c i ó n de l a r t e y 
l a a l e g r í a d e l a s o n r i s a . E s t a d s e ­
g u r o , s e ñ o r , q u e , e n t r e toe 'o e l l o , 
h a de e x p a n d i r s e , a n t e t o ¿ o y s o ­
b r e todo, e l m á s a u t é n t i c o p a t r i o ­
t i s m o , t a l y c o m o n o s l o m u e s t r a 

e s t e i n s t r u m e n t o que hoy inaugu­
r a m o s , h a de s e r u n a pieza im­
p o r t a n t e a l s e r v i c i o de vuestra 
p o l í t i c a de p a z , que es l a que Es^ 
p a ñ a q u i e r e y l a que E s p a ñ a ne= 
c e s i t a . 

¡ V i v a F r a n c o ! , ¡ A r r i b a Espafial 
F i n a l m e n t e S u E x c e l e n c i a el 

rJefe d e l E s t a d o d e c l a r ó inaugura­
dos l o s n u e v o s estudios de Tele-: 
v i s i ó n E s p a ñ o l a . 

Y e n m e d i o de atronadores 
a p l a u s o s y v i v a s a F r a n c o , F r a n ­
co , F r a n c o , e l C a u d i l l o de E s p a ñ a 
a b a n d o n ó l a s n u e v a s Instalaciones, 
d i r i g i é n d o s e a l a C l í n i c a de Puer ta 
de H i e r r o — C i f r a . 

I a R e s i d e n c i a d u r ó t r e s c u a r t o s s u i d a m e n t e e l G e n e r a l í s i m o F r a n - X i m a s p a r a u n a f u n c i o n a l e x p í o -

d e h o r a y a l a s a l i d a l e f u é mos­
t r a d a l a p l a c a c o n m e m o r a t i v a d e 
s x i v i s i t a , q u e e s t á c o l o c a d a eobrs-
u n m o j ó n d e g r a n i t o a J a e n ­
t r a d a d e l a R e s i d e n c i a y q u e d i r 
c e a s í : F r a n c i s c o F r a n c o , C a u d i ­
l l o d e E s p a ñ a , i n a u g u r ó e s t a R e -
s i d e m e i a S a n i t a r i a de l a S e g u r i ­
d a d S o c i a l e n e l X X V A n i v e r s a ­
r i o d e l a P a z . , - 1 8 - 7 - 1 9 6 4 » . 

S e d a l a c i r c u n s t a n c i a d© q u e 
l a l a r g a e x p e r i e n c i a q u © s e h a 
o b t e n i d o c o n l a s r e s t a n t e s c o n s ­
t r u c c i o n e s s a n i t a r i a s , l a R e s i d e n ­
c i a l a P a z , h a s a l i d o l a m á s b a ­
r a t a , p o r m e t r o c u a d r a d o , de t o ­
d a s l a s l e v a n t a d a s e n E s p a ñ a . 

A l a p a r e c e r e i C a u d i l l o e n l a 
p u e r t a d e l a R e s i d e n c i a l a n u r 
m e r o s í s i m a c o n c u r r e n ' c i a q u © l l e ­
n a b a t o d o s l o s a l r e d e d o r e s h i z o 
o b j e t o d e n u e v a s y e n t u s i á s t i c a s 
a c l a m a c i o n e s a F r a n c o . 

G r a n d e s o v a c i o n e s y g r a n d e s 
v i v a s « e o y e r o n i n i n t e r r u m p i d a ­
m e n t e . 

L a c o m p a ñ í a d e l M i n i s t e r i o d e l 
E j é r c i t o d e s p i d i ó a S u E x c e l e n ­
c i a c o n Ioís h o n o r e s c o r r e s p o n ­
d i e n t e s . E l G e n e r a l í s i m o s u b i ó a l 
c o c h e , a c o m p a ñ a d o , d e l V i c e p r e -

d e n c i a . -
p l a n t a b a j a y l o s s e r v i c i o s d e r e -

^ J ^ Z r i Z ^ t S s ée * i d * n t * e l G o b i e r n o y « o 
" t o d o s ¡ o s m i n i s t r o s C o n s e j o 

A d m i n i s t r a c i ó n d e l I n s t i t u t o 
i ; " i e g u r l d a d S o d a ! , q u e se o c u p a n p o r t o d o s i o s m i n i s t r o s 
e n l a s r e l a c i o n e s p ú b l i c a s y q u e 
a t i e n d e n a l o s e n f e r m o s y f a m i l i i a -
r e s e n t odo l o p o s i b l e e n . l o r e í e -
r e n t e a a t e n c i o n e s m é d i c a s . 

T e r m i n a d a l a v i s i t a a l a s d i s ­
t i n t a s d e p e n d e n c i a s , e p J e f e d e l 
E s t a d o , c o n ©I s é q u i t o , m i n i s t r o s 
y p e r s o n a l i d a d e s s e t r a s l a d ó a l 
s a l ó n d e a c t o s , e ñ d o n d e e l M i ­
n i s t r o d e T r a b a j o p r o n u n c i o u n 
d i s c u r s o e n e l q u e m a n i f e s t ó q u e 
l a p r i m e r a n i ñ a n a c i d a e n u n a 
r e s i d e n c i a dea S e g u r o d e E n f e r ­
m e d a d l e i b a a h a c e r e n t r e g a d e 
u n m a p a , e n e i c u a l s e r e c o g e 
t o d a l a l a b o r d e l a s r e s i d e n c i a s 
s a n i t a r i a s y a m b u l a t o r i o s , l o h s -
oho h a s t a a h o r a y l o s p r o y e c t o s 
f u t u r o s . E s t o s p l a n e s n o s o n s ó ­
l o p a r a u n a s r e s i d e n c i a s , m á s o 
m í n o s g i g a n t e s c a s , s i n o q u e s o n 
i n s t i t u c i o n e s p a r a - s a l v a r v i ­
d a s h u m a n a s q u e os d e b e n a v o s 
s e r r e s c a t a d a s deq d o l o r y de l a 
m w r t e . S e g u i d a m e n t e e l M i n i s 
t r o d i ó l a s c i f r a s d e l a ñ o 63 de 
l a s a s i s t e n c i a s p r e s t a d a s p o r e l 
S e g u r o de E n f e r m e d a d . 

I n m e d i a t a m e n t e l a n i ñ a de d o -
Ce a ñ o s , J o s e f a S á n c h e z L ó p e z , 
n a c i d a en u n a r e s i d e n c i a de L a 
C o r u ñ a , a c o m p a ñ a d a p o r dos p r o ­
d u c t o r e s , h i z o e n t r e g a a l G e n e r a ­
l í s i m o F r a n c o d e u n e s t u c h e de 
t É r c i o p e l o r o j o de 30 p o r 40 c e n t í ­
m e t r o s , q u e c o n t i e n e e n p l a t a u n 
m a p a d e E s p a ñ a , e n e l q u e s e 

d e 
d e P r e v i s i o n e s , p e r s o n a l i d a d e s y 
m é d i c o s d e l a e n t i d a d s a d i r i g i ó 
h a c i a l a s n u e v a s i n s t a l a c i o n e s d e 
j a T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a . 

c o c o n m u t ó s i m u l t á n e a m e n t e l a s 
d i i s t i n t a s c o n e x i o n e s , p o n i é n d o l a s 
e n m a r c h a . 

D I S C U R S O D E L M I N I S T R O D E 
I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

S e g u i d a m e n t e e l M i n i s t r o d e I n ­
f o r m a c i ó n y T u r i s m o , s e ñ o r F r a ­
g a I r i b a r n e , p r o n u n c i ó u n d i s c u r ­
so ; a n t e S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l 
E s t a d o e s p a ñ o l . 

" N o s r e u n i m o s e n l a f e c h a g l o ­
r i o s a d e l 18 d e J u l i o — c o m e n z ó d t -
o i e n d o e l s e ñ o r F r a g a I r i b a r n e — 
p a r a c e l e b r a r u n a i n a u g u r a e d ó n d e 
e s p e c i a l s i g n i f i c a d o : l a p u e s t a e n 
m a r c h a d e l o s n u e v o s e s t u d i o s d e 
T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a , c o n v e r t i d a , 
e n m u y p o c o t i e m p o , e n u n o d e l o s 
m á i s I m p o r t a n t e s i n s t r u m e n t o s d e 
c o m u n i c a c i ó n s o c i a l d e n u e s t r a P a ­
t r i a . A ñ a d i ó q u e e l e m p u j e a r r o l l a -
d o r d e Ta T e l e v i s i ó n n o h a b í a p e r ­
m i t i d o e s p e r a r a v e r t o t a l m e n t e 
r e m a t a d a l a o b r a d e s u s e s t u d i o s 
c e n t r a l e s y q u e d u r a n t e a l g u n o s 
m e s e s se t e n d r á que a r m o n i i e a r e n 
e l l o s d a j e t r e o d e los o b r e r o s c o n 
e l t r a b a j o t é c n i c o y a r t í s t i c o , t r a ­
b a j a n d o — d i j o — p a r a l l e v a r a t o ­
d o s l o s h o g a r e s e s p a ñ o l e s u n p u e ­
b l o m á s u n i d o , m á s c u l t o y m á s 
f e l i z . 

S e r e f d r i ó e l M i n i s t r o d e I n f o r ­
m a c i ó n y T u r i s m o a l a f e l i z c i r ­
c u n s t a n c i a d e c o i n c i d i r l a i n a u g u ­
r a c i ó n ' c o y l a c o n m e m o r a c i ó n d e l 

t a c i ó n de l o s p r o g r a m a s y q u e 
t o d o e l m a t e r i a l q u e se r e c i b i r á 
s e r á de l a m e j o r c a l i d a d , s i n r e ­
ga t eos , p a r a q u e l o s p r o g r a m a s 
p r o d u c i d o s s e a n ó p t i m o s . L a p u e s ­
t a e n m a r c h a de e s t a s i n s t a l a c i o ­
n e s t i e n e u n s e n t i d o m u y I m p o r ­
t a n t e e n r e l a c i ó n c o n e l p l a n n a ­
c i o n a l e l a b o r a d o y m a r c a r á e l 
d e s a r r o l l o de i a t e l e v i s i ó n d u r a n t e 
l o s p r ó x i m o s a ñ o s , d i j o e l s e ñ o r 
F r a g a I r i b a r n e . A ñ a d i ó q u e h a s t a 
a h o r a s e h a b í a c o n s i d e r a d o m á s 
i m p o r t a n t e l l e g a r a l a s r e g i o n e s 
c o n z o n a s e n s o m b r a q u e a d q u i ­
r i r n u e v o s e q u i p o s de c á m a r a y 
q u e , a p a r t i r de a h o r a , se v a a 
d e d i c a r l a m á x i m a a t e n c i ó n a l a 
p r o d u c c i ó n de p r o g r a m a s . 

E l M i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o se r e f i r i ó a m p l i a m e n t e a 
l o s p l a n e s n a c i o n a l e s d é R a d i o y 
de T e l e v i s i ó n , d e t e n i é n d o s e e n d i ­
v e r s o s p o r m e n o r e s c o m o e l s e g u n ­
do p r o g r a m a de t e l e v i s i ó n , l a a t e n . 

El Generalísimo ofreció una re­
cepción al Cuerpo Diplomático 
y altas jerarquías de la 

M A D R I D , 18. — C o n m o t i v o d e l 
v i g é s i m o o c t a v o a n i v e r s a r i o d e l 
g l o r i o s o A l z a m i e n t o N a c i o n a l , s e 
h a c e l e b r a d o e s t a t a r d e , e n l o s 
m a r a v i l l o s o s j a r d i n e s d e l P a l a c i o 
d e l a G r a n j a a e S a n I l d e í o m o , l a 
r e c e p c i ó n o f r e c i d a p o r S u E x c e ­
l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o y G e n e ­
r a l í s i m o de l o s E j é r c i t o s a l C u e r ­
p o D i p l o m á t i c o a c r e d i t a d o e n M a ­
d r i d , G o b i e r n o y a l t a s j e r a r q u í a s 
de l a N a c i ó n . 

A l o s a c o r d e s d e l H i m n o N a c i o ­
n a l , S u E x c e l e n c i a , a c o m p a ñ a d o 
de s u e s p o s a , s a l i ó a l o s j a r d i n e s , 
d o n d e se e n c o n t r a b a n l a s d i s t i n ­
g u i d a s p e r s o n a l i d a d e s q u e a s i s t i e ­
r o n a , l a r e c e p c i ó n , q u i e n e s f u e r o n 
c u m p l i m e n t a n d o a S u s E x c e l e n ­
c i a s , q u e a m a b l e m e n t e a t e n d i e r o n 
a l o s r e u n i d o s . E l C a u d i l l o e s t r e ­
c h ó l a m a n o de l o s e m b a j a d o r e s y 
' jefes de m i s i ó n e x t r a n j e r o s q u e e s ­
t a b a n a c o m p a ñ a d o s p o r e l M i n i s ­

t r o e s p a ñ o l de A s u n t o s Exter iores . 
S u s E x c e l e n c i a s obsequiaron & 

s u s I n v i t a d o s c o n u n a merienda. 
S e n t a r o n a s u m e s a los embaja­
d o r e s . G o b i e r n o , consejeros d e l 
R e i n o , a u t o r i d a d e s de Madrid y 
S e g o v l a y r ep resen tac iones de los 
t r e s E j é r c i t o s . 

A c o n t i n u a c i ó n se ce lebró un 
r e c i t a l de c a n c i o n e s y bailes espa-
p a f i o l e s e n e l que a c t u a r o n el B a ­
l l e t de M o n r a , R o s a Morena , P i ­
l a r P a r r a , F i n i t a G a l i c i a , Angel 
A n d r é s , R a f i t a F e r r e r , E l e n a Du­
que , J o s é T o l e d a n o , J a v i e r Fleta 
y C o n c h i t a R a m í r e z ; L u c e r o Te­
n a , l o s C o r o s M a d r i l e ñ o s , Ju l i t a 
M a g a n z o , M i c h e l , Cus tod ia y el 
C h a r r o ; M a n u e l Ausens I , M e r c ^ 
des V a i l m a n a , T o n y L e b l ? n c , Lu i s 
M a r i a n o y s u h i j o , J u a n i t a Reina 
y C a r a c o l i l l o y S a r a M o n í l e l ; di­
r e c t o r e s l o s m a e s t r o s Q u i r o g a , 
M o r e t y M o n r a . — C i f r a . 

En el Centro Nacional de Investigaciones 
Médico - Quirúrgicas de Seguridad Social 

EN FERROL 
T R A S P A S O A M P L I O L O C A L , E S Q U I N A , S U P E R F I C I E E R E S r i 

C I E N T O S C I N C U E N T A M E T R O S C U A D R A D O S , Z O N A C O ­

M E R C I A L P R I M E R O R D E N . R e n t a b a r a t í s i m a . - [ T e l é f o n o 3384 

e t a p a l e v a 
d e I 

e n l a v 
T V E 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 
p o n d e r a l i n t e r é s d e l p ú b l i c o m a ­
n i f e s t a d o p u r l a v e n t a de m a s de 
u n m i l l ó n de t e l e r r e c e p t o r e s c i f r a 
q u e v a e n c o n s t a n t e a-umento. 

E l P l a n N a c i o n a l d e T e l e v i s i ó n 
a b a r c a e n t r e o t r a s m e j o r a s l a i n s ­
t a l a c i ó n de doce e m i s o r a s e n oa^pi-
t a l eg de p r o y i n o i a c o n s e r v i c i o d e ­
f i c i e n t e , l a d u p l i c a c i ó n de l a r e d de 
e n l a c e s y p r o g r a m a s c i n e m a t o g r á ­
f i c o s y f i l m a d o s p a r a p e n e t r a r e n 
lo« m e r c a d o s h i s p a n o a m e r i c a n o s 
y a f r i c a n o s . L o s o b j e t i v o s p r i n c i ­
p a l e s de l P l a n t i e n d e n a l a s p r i ­
m e r a s e x p e r i e n c i a s p a r a l a T e ! e -

• y i s i ó n e n c o l o r y a l a a d q u i s i c i ó n d© 
m e d i o s de p r o d u c c i ó n . 

E l c o m p l e j o de P r o d u c c i ó n d e 
P r o g r a m a s de P r a d o d e l R e y i r á 
e n t r a n d o e n s e r v i c i o p a u l a t i n a m e n ­
te, h a s t a f i n a l i z a r e l a ñ o e n c u r ­
so . E l P l a n d e s t i n a u n a i n v e r s i ó n 
s u p e r i o r a l o s 350 m i l l o n e s de p e ­
s e t a s , a l m a t e r i a l t é c n i c o p a r a l a s 
p l a n t a s de t r a b a j o de P r a d o d e l 
R e y y u n n u e v o ee tud io p a r a e l 
c e n t r o b a r c e l o n é s de M i r a m a r . D e s ­
t a c a n e n t r e o t r o s : 

— 3 0 c a d e n a s de c á m a r a , 
— 4 u n i d a d e s m ó v i l e a p e s a d a s y 

4 l i s e r a s . 
«—4 v e h í c u l o s todo t e r r e n o p a r a 

e n l a c e s m ó v i l e a p a r a r e t r a n s m i ­
s i o n e s . 

— 14 t e l ed ines . 
— 1 9 a p a r a t o s de g r a b a c i ó n y r e ­

g i s t r o do p r o g r a m a s y 5 m ó v i l e s . 
— 1 e s t u d i o c o m p l e t o de p r o d u c ­

c i ó n f i l m a d a . 
T a m b i é n s e i á n d o t a d o s los e s t u ­

d i o s de a b u n d a n t e m a t e r i a l de i l u ­
m i n a c i ó n , , m e s a s y e q u i p o s de 
c o n t r o l , g r ú a s , igSjrafas, m i c r ó f o ­
n o s y e q u i p o s de s o n i d o y , e n f i n 
todo c u a n t o ° i n t e g r a u n m o d e r n o 
« f e u t r o de p r o d u c c i ó n de t e l e v i s i ó n 

L o s n u e v o s e s t u d i o s p e r m i t i r á n 
p r o d u c i r dos p r o g r a m a s s i m u l t á ­
n e o s , y , a l m i s m o t i e m p o , f i l m a r 
o g r a b a r © m i s i o n e s p a r a e l e x t e ­
r i o r . 

E s t á n p r ó x i m o s a l l e g a r a M a ­
d r i d dos n u e v o s e q u i p o s de g r a ­
b a c i ó n d e l m á s r e c i e n t e mode lo , 
a p t o s p a r a r e g i s t r a r " p r o g r a m a s en 
co lo r , y dos u n i d a d e s l i g e r a s de 
r e t r a n s m i s i ó n . 

L íos n u e v o s e s t u d i o s q u e h o y 
I n i t u g u r ó S u E x c e l e n c i a e l J e f e 
d e l E s t a d o , G e n e r a l í s i m o F r a n c o , 
• e s t á n a l a a l t u r a de l o s m á s m o ­
d e r n o s de p a í s e s - que , c o m o l o a 
E s t a d o s U n i d o s y G r a n B r e t a ñ a 
m a r c h a n a l a c a b e z a de l a t e l e v i ­
s i ó n m u n d i a l . ( C i f r a ) . 

A l a u n a y c i n c o S u E x c e l e n c i a 
e i J e f e d e l E s t a d o , a q u i e n a c o m ­
p a ñ a b a e l V i c e p r e s i d e n t e d e l G o ­
b i e r n o , l l e g ó a l C e n t r o N a c i o n a l de 
I n v e s t i g a c i o n e s M é d i c o - Q u i r ú r g i c a s 
de P u e r t a d e H i e r r o p a r a p r o c a 
d e r a s u i n a u g u r a c i ó n . 

A l a p u e r t a d e l l o c a l f u é r e c i ­
b i d o p o r e l m i n i s t r o de T r a b a j o , 
s e ñ o r R o m e o C o r r í a , d e l egado d e l 
I n s t i t u t o N a c i o n a l d e P r e v i s i ó n , 
S r , G u e r r a Z u n z u n e g u i , c o n s e j o 
c e : I n s t i t u t o N a c i o n a l de P r e v i ­
s i ó n y s u b d e l e g a d o g e n e r a l de se r ­
v i c i o s s a n i t a r i o s d e l S O E , d o c t o r 
E s t r a d a . S e g u i d a m e n t e l l e g a r o n l o s 
m i n i s t r o s , y d e m á s p e r s o n a l i d a d e s 
d e l s é q u i t o . . 

S u E x c e l e n c i a , a c o m p a ñ a d o p o r 
e: M i n i s t r o de T r a b a j o v i s i t ó l a 
p l a n t a m e n o s 1 — s ó t a n o — e n e l 
q u e e s t á n i n s t a l a d a s l a s p o l i c l í ­
n i c a s de t o d a s l a s e s p e c i a l i d a d e s 
S e g u i d a m e n t e s u b i ó e n a s c e n s o r a 
l a p l a n t a t e r c e r a , p a r a v e r l o s se r ­
v i c i o s d e h o s p i t a l i z a c i ó n , l o s de 
C i r u g í a G e n e r a l y l o s de F a r m a ­
c i a . L e f u é e x p l i c a d o e s p e c i a l m e n ­
te e l s e r v i c i o de c o n t r o l a d i s t a h -
c i a de l o s e n f e r m o s . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l C a u d i l l o , qu© 
se m o s t r ó m u y i n t e r e s a d o p o r l a s 
m o d e r n í s i m a s i n s t a l a i o n e s d e l c e n ­
t r o , d e s c e n d i ó a l a p l a n t a s e g u n ­
d a , e n d o n d e s e d e t u v o e s p e c i a l ­
m e n t e e n l a c á m a r a g e n e r a l d e 
d e s i n f e c c i ó n de c a m a s , e n e l s a ­
l ó n de a c t o s f i r m ó e n el, L i b r o d e 
H o n o r d e l a E n t i d a d ' y t a m b i é n 
v i s i t ó l a b i b l i o t e c a y l o s s e r v i c i o s 
a u t o m á t i c o s p a r a l a r e v i s i ó n de i n ­
f o r m e s . 

P o r ú l t i m o d e s c e n d i ó a l r e c i b i -
A m i e n t o , e n d o n d e a n t e u n a l t a r . 

i n s t a l a d o a l e f e c t o , f u e r e c i b i d o 
p o r e l A r z o b i s p o d e M a d r i d - A l ­
c a l á , d o c t o r M o r c i l l o , q u e b e n d i j o 
l o s l o c a l e s . 

A l a s d o s m e n o s v e i n t e S u 
E b c c e l e n c i a a b a n d o n ó l a C l í n i c a 
s i e d o ob j e to d e c a r i ñ o s a s m u e s ­
t r a s de a d h e s i ó n y r e s p e t o d e l n u -

. m e r o s o p ú b l i c o q u e se h a l l a b a 
e s t a c i o n a d o a n t e e l e d i f i c i o . 

G A R A C T B R I S T I C A S D E L A 
C L I N I C A D E P U E R T A D E 

H I E R R O 

L a C l í n i c a de P u e r t a de H i e r r o , 
C e n t r o N a c i o n a l d e I n v e s t i g a c i o ­
n e s M é d i c o - Q u i r ú r g i c a s de S e g u ­
r i d a d S o c i a l , e s t á o r g a n i z a d o p a r a 
c u m p l i r l a f u n c i ó n p r i m o r d i a l d e 
c o o p e r a r a l a s n e c e s i d a d e s de es -
p e c i a l i z a c i ó n que l o s c e n t r o s s a n i ­
t a r i o s d e l S e g u r o de E n f e r m e d a d 
n o p u e d e n a t e n d e r e n d e t e r m i n a ­
d o s a s p e c t o s de a l t a e s p e c i a l i z a -
c i ó n e n l a s d i v e r s a s p r o v i n c i a s . 

P o r e l l o , l a C l í n i c a t i e n e c a r á c ­
t e r de C e n t r o N a c i o n a l y a t e n d e r á 
n o s ó l o a l o s b e n e f i c i a r i o s d e l S e ­
g u r o d e E n f e r m e d a d , s i n o a l a 
d e o t r a s e n t i d a d e s d e l a S e g u r i ­
d a d S o c i a l ; M u t u a l i d a d e s , M o n ­
t e p í o d e l S e r v i c i o D o m é s t i c o , e t c . , 
y a ú n a p e r s o n a s a p e n a s a l a S e g u 
r i d a d S o c i a l , p a r a l o s q u e s e r e ­
s e r v a u n q u i n c e p o r c i e n t o de l a s 
p l a z a s . 

L a C l í n i c a que c u e n t a c o n a i r e 
a c o n d i c i o n a d o , e s t á d o t a d a d e l m a ­
t e r i a l c l í n i c o m á s m o d e r n o de E u ­
r o p a , 

E l C e n t r o e s t á p e n s a d o p a r a t r a ­
b a j a r e n e q u i p o , ©n f o r m a q u e 
l a s d i s t i n t a s s e c c i o n e s 0$ fl^eciali-

d a d e s , a c t u a r á n formando unida­
des m é d i c o q u i r ú r g i c a s completas, 
c o n j u n t a n d o todos los elementos 
n e o e s a r i o s p a r a u n i r y e f l ^ a r 
c u a n t o s e s fue rzos se consideren 
a d e c u a d o s p a r a conseguir el n^r 
j o r t r a t a m i e n t o en conjunto. 

E l p e r s o n a l m é d i c o de la cm 
c a e s t á e spec ia lmen te contratado 
p o r p e r í o d o s de cuat ro f Q S ' c0 
j o r n a d a c o m p l e t a de ocho ^ 
L l a i n s t i t u c i ó n y c ™ ^ T 
c i ó n p l e n a , que exc luye c u a ^ ^ 
o t r a a c t i v i d a d . D e 
c o n s i g u e l a m a s p lena s 
de s e r v i c i o s cont inuados y P .doS 
n e n t e s , s i endo ^ ' ¿ f ^ e 
l o s e n f e r m o s p o r e l respon 
d e l o s s e r v i c i o s . . , ^ c u -

A l C e n t r o e s t á n t ^ f " , e x i ­
l a d o s , c o n c a r á c t e r e spem1, ^ 
n e n t e s f i g u r a s ^ / ^ ' S e s de 
d i c o , oue c u m p l i r á n f u n « o n e 
c o n s u l t o r e s de C l í n i c a . de n0. 

P o r o t r a p a r t e , es ^ ^ e r . 
t a r que e s t a C l í n i c a abre i ^ 
t a a l o s J ó v e n e s m e d i o s q ^ 
c e n t r a r á n e n e l l a puestos 

b a j o , que p u e d e n s f d ¿ g n t 0 pro-
d a d p a r a s u P ^ f e o ^ 
í e s i o n a l , y cons iguiente P r i a l , 
a p u e s t o s c i e n t í f i c o s de ^ 
Z a c i ó n de l a q u e s e e n ^ 
n e c e s i t a d a l a ^ f ^ a p&. 

todo e l á m b i t o de 
íun-

e n 
f í a n a c i o n a l 

L a n u e v a C l ^ ^ á ^ 
C í o n a r c o n u n a c a í a c ^ 
t a d a de c l o s o i e n t a s / ^ , g 

y OOhO CO 
n s u l t o r i o s e ^ f j ^ 

? a i r a m p l i á n d o s ' P ^ j p r 6 * g 
te , h a s t a ^ e ^ a s y ^ 
a ñ o l a s q u i n i e n t a s c a aSi ^ 
j u n t o de c o n s u l t a s exv 
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P o r J e s ú s R e y F . A l v i t e 

R A D E S U C E S I O N " E 

L A P R O V I N C I A D E C O M P O S T E L A 
**** 

José Fernández Viana, estudiante de Filosofía 
y Letras^ estudia en una Tesinat importantes 

aspectos históricos de nuestra ciudad 
. • r enac ió de V i a n a y V i e i t e s , 

^ S a n t i a g o h a c e 22 a n o s , DSC12Ite de quinto c u r s o de P i -fSti^, S e c c i ó n de H i s -
10 L d e hace s e i s a n o s s e 

' ^ T l r c o l a b o r a r e n n u m e r o s o s 
S o s ú n a l e s c e n t r a n d o s u 

? L en los asun tos m u s i c a -
fí 'en l a ac tua l idad es c r í t i c o iiical de E L C O R R E O G A L L E -

QQ y «La N o c h e » y f i e l c r o n i s -

a de los" cursos de" « M ú s i c a e n 

^ a S n t a r e a l i z a > t e s i n a 
de licenciatura de F i l o s o ü a y I ^ -

sobre u n t e m a poco t r a a d o 
no sólo en l a H i s t o r i a de G a l i c i a 
s i o en general, en l a de E s p a ñ a . 
Por 'es te motivo lo t r a e m o s h o y 
a «Soportal» p a r a que n o s h a b l e 
de su trabajo y de o t ro s a s p e c t o s 
de la his tor ia gal lega. 

- ¿ Q u é comprende t u t e s i n a ? 
_ E 1 estudio de l a « G u e r r a de 

Sucesión» en Sant iago, desde 1700 
a 1713, s i bien cuando e m p i e z a a 
tener importancia en es te R e i n o 
es a partir de 1702; l a l l e g a d a de 
los tesoros de I n d i a s a V i g o h a c e 
que la guerra se s i en t a m á s y 
que las repercusiones s o c i a l e s y 
económicas sean m a y o r e s . 

—¿Y en el la q u é e s t u d i a s ? 
— P r á c t i c a m e n t e todo l o r e l a ­

cionado con l a gue r ra , p e r o a e 
una manera especial s u s r e p e r o u -
a c n é s e c o n ó m i c a s y soc i a l e s , ocu ­
pándome sólo p a r c i a l m e n t e y e n 
cuanto condicionan estos d o s a s ­
pectos, de las operaciones m i l i t a ­
res, que, por c ier to , f u e r o n m u y 
escasas en nuestra r f g i ó n . 

—Naturalmente, ¿ t e r e f i e r e s a 
la antigua p rov inc i a de S a n t i a ­
go? 

—En efecto, pero en r e a l i d a d e n 
numerosos aspectos se es t iende l a 
documentación a l res to do G a l i ­
cia. L a causa de esto es que a 
pesar de estar y a l a C a p i t a n í a 
General del Re ino en L a C o r u ñ a , 
seguía siendo Sant iago e i c e n t r o 
fundamental, donde se v e n t i l a b a n 

la mayor parte de los a s u n t o s de l a 
región. Por o t r a par te , e l m o v i ­
miento de tropas, donde e r a m á s 
Intensivo era en es ta c i u d a d , de­
bido a s u p r iv i l eg iada s i t u a c i ó n 
geográfica. Pero a u n h a y m á s : 
Santiago era entonces C a b e z a d e l 
Remo de G a l i c i a . 

T O R O S E N L A P L A Z A D E 
S A N M A R T I N 

- ¿ P u e d e s darnos l a r e f e r e n c i a 
tie algún hecho cur ioso? . 

- E s un poco d i f íc i l e s p i g a r a lgu­
nos asuntos de l a s dos m i l v p i -
co de fi0has que tengo e n ^ ac_ 

hmlidad. No obstante te d a r á a l ­
m a s referencias. E n p r i m e r l u ­
j a r hay que anotar l e s c h o o u e s 
T . J T numerosos a s u n t o s , ' m Ŝ 111006̂ 68 COIno u n a co-
Mar ín 0 r °S en l a P l a z a de S a n 

ou- i n . T y Gclesi-ist1cas, e l 
ran l /nsen te3 P o l í t i c o s se W SiUenJa.d« que e r a u n 

y l o 
e r a e n u n a 

mal p n r - ^ v 1111 g r a n 
peco 1 ? ^ ° ^ 61 m i n i f u n d i o ntable ^ esto â ( « o n o m m fundam8nt 

ê Ser ' A ^ / 3 ^ ^ escrine ^He t Cnalde,deIa ciudad al 
Pinario Vent0 de S a n 

a C m l ? a r a que a p r e n d i e r a 
C d e ? 0 ? - - T ' ha,oiaban ^ 
^ i n c m a i rivAa 0 I í d U q U e C a r l o s ' e l ' ai r i v a l de F e l i p e V . 

^ E ^ ^ C I O N A L E N -
h i s t o r ^ s o b r e L A 

1 0 R I A D E G A L I C I A 

P0 s¿oCnréinte(Sttr.abajos 06 es te t i -
^ 4 ; ? ^ p a r a l a h i s t 0 " 

? H ¿ ^ s a ; i 0 ^ y te d i r é 
^ se ha í f ; 61 m o m e n t c ac-

í r e ^ t o . a fai J e g l 0 n ' debido. so-
aPás or S ! l s i 0 n e s ^ G a -

Uemes de l a S a t : n a " : s ' de l a s 
fqU8 sea a r r i e t ^ 1 S t 0 n a N o " e c 

Í a h ^ S a S f a d 0 dec i r Que h a s -
í ^ t u a l e s m^om de los 

e p 0 ^ n d e a l l h e g 0 s ^ l o se 
Uentos « i hac3r v e r - . - n , ! 

11 r o ^ n t i c a raSt ra l a é p o -

L ? a r e s ^ conyc J O s a r i o su -
t ^ r a c i o n o , 2 p t 0 ' E s P e r o q u e 

t a j6n!^ serio56 ^ ^ t r a . 
sobre i a H i s t o r i a 

y l a P i l o . ' o g í a do n u e s t r a r e g i ó n . 
— ¿ Q u i é n a p a d r i n a t u t r a b a j o ? 
— E l p r o f e s o r E i r a s R o e l , que 

p r e c i s a m e n t e p e r t e n e c e a e s t a n u e ­
v a g e n e r a c i ó n d e h i s t o r i a d o r e s ga­
l l e g o s , d i s p u e s t o s a e n f r e n t a r s e 
c o n l a r e a l i d a d d e l a s f u e n t e s y 
a s e r v e r a c e s , c o n d i c i ó n i n d i s p e n ­
s a b l e p a r a h a c e r H i s t o r i a . 

A P A S I O N A D O P O R L O 

M E D I E V A L 

— ¿ C u á l f u e e l m o t i v o q u e h a s 
t e n i d o p a r a h a c e r e s t e t r a b a j o ? 

— E n p a r t e , l a c a s u a l i d a d , y e n 
p a r t e , e l p o d e r e n f r e n t a i m e c o n 
o t r o s t e m a s . L o q u e m á s me . a p a ­
s i o n a e s l o m e d i e v a l p e r o , d e s g r a ­
c i a d a m e n t e , c a s i t o d a l a d o c u m e n ­
t a c i ó n de e s t e p e r í o d o s e e n c u e n ­
t r a e n a r c h i v o s e c l e s i á s t i c o s , a 
l o s q u e e s i m p o s i b l e c m u y d i ­
f í c i l e l a c c e s o ; p o r e s o e l a r c h i ­
v e r o m u n i c i p a l , d o n A n g e l R o d r í ­
guez G o n z á l e z , m e p r o p u s o e s e 
t e m a que , a u n q u e u n p o c o l a r g o , 
e r a i m p o r t a n t e y c o m o y o m e h a ­
b í a p r o p u e s t o t r a b a j a r c o n bas ­
t a n t e t i e m p o p o r d e l a n t e , m e e m ­
b a r q u é e n l a G u e r r a de S u c e s i ó n . 

— ¿ F u e n t e s d e t u t e s i n a ? 
— F u n d a m e n t a l m e n t e e l A r c h i ­

v o M u n i c i p a l c o n s u s A c t a s de 
C o n s i s t o r i o s y l a c o r r e s p o n d e n c i a 
y d e m á s d o c u m e n t a c i ó n a e l l o s 
a n e j a . S i m e q u e d a t i e m p o u t i l i ­
z a r é a l g ú n a r c h i v o m á s c o m o c o m 
p l e m e n t o , p e r o é s t o l o e n c u e n t r o 
u n p o c o d i f í c i l . 

— ¿ Q u é o t r o s e s t u d i o s d e s e a r í a s 
l e a l i z a r e n e l f u t u r o ? 

— L a h i s t o r i a d e l m o v i m i e n t o 
H e r m a n d m o e n G a l i c i a , t a n s i m i ­
l a r a l d e l o s R e m e n s a s , c a t a l a ­
n e s y F o r e r o s m a l l o r q u i n e s y a 
o t r a s e r i e d e m o v i m i e n t o s s o c i a ­
l e s b a j o m e d i e v a l e s e u r o p e o s , 
t a m b i é n m e a g r a d a r í a h a c e r 
u n e s t u d i o d e c i s i v o de l o s 
d i s t i n t o s e s c r i p t o r i o s m o n á s t i c o s 
m e d i e v a l e s d e l a r e g i ó n . • 

L A R E V I S T A G A L I C I A H I S ­

T O R I C A Y D I P L O M A T I C A 

— ¿ C r é e s q u e l a F a c u l t a d de F i ­
l o s o f í a y L e t r a s n e c e s i t a a l ¿ u n a 
n u e v a s e c c i ó n ? 

— M á s q u e n u e v a s s e c c i o n e s ne ­
c e s i t a r e f o r z a r l a s a c t u a l e s y a c ­
t i v i d a d c i e n t í f i c a , m u c l h a a c t i v i ­
d a d c i e n t í f i c a . S e r í a e s t u p e n d o 
q u e r e s u c i t a r a l a r e v i s t a « G a l i ­

c i a H i s t ó r i c a y D i p l o m á t i c a » , q u e 
c o n t a n t * a c i e r t o d i r i g i ó e l m a ­
y e r h i s t o r i a d o r de l a r e g i ó n , A n ­
t o n i o L ó p e z F e r r e i r o . A s i m i s m o e s 
l a m e n t a b l e que p o r d e s i d i a o m a l a 
f e se d e j e n e s c a p a r u n a s e r i e de 
p o s i b i l i d a d e s que p u e d e n c o n t r i ­
b u i r a l a f o r m a c i ó n c i e n t í f i c a y 
p r o f e s i o n a l d e l u n i v e r s i t a r i o , co ­
m o u n a d e l e g a c i ó n d e l a E s c u e l a 

de F o r m a c i ó n d e P r o f e s o r e s de 
E n s e ñ a n z a M e d i a de G e o g r a f í a e 
H i s t o r i a , e t c . P o r f i n . que e i es­
t u d i a n t e t e n g a l a r e s p o n s a b i l i d a d 
s u f i c i e n t e c o m o p a r a d a r s e c u e n ­
t a de q u e p r ó x i m a m e n t e a l c a n z a ­
r á u n a l i c e n c i a t u r a q u e l e pe r ­
m i t i r á r e a l i z a r u n a l a b o r p o s i t i ­
v a e n l a s o c i e d a d y q u e t o d a s l a s 
a s i g n a t u r a s d e l a c a r r e r a c o n ne­
c e s a r i a s p a r a s u f o r m a c i ó n c i e n ­
t í f i c a . 

D e j a m o s y a a e s t e f u t u r o h i s ­
t o r i a d o r de G a l i c i a p a r a que pue­
d a c o n t i n u a r c o n e l t r a b a j o q u e 
l e aou ipa a c t u a l m e n t e y e s p e r a ­
m o s q u e e s t a s i m p r e s i o n e s q u e 
n o s d i ó p a r a , n u e s t r o s l e c t o r e s s i r ­
v a n de e j e m p l o a l a j u v e n t u d es­
t u d i o s a de. l a c u a l depende e l p r o ­
g r e s o d e l a c u l t u r a , l a i n d u s t r i a y 
l a c i e n c i a g a l l e g a s . 

a j e 

finerra 

S e x t a r e l a c i ó n 

D . V i c t o r i a n o G a r c í a M a r t í 100 ; 
D. S e v e r i n o R i v e i r o T o m é , 1 0 0 ; 
D . A n d r é s C a r r i l P a r d o , . p á r r o c o 
de C e q u e r i l , 100 ; D . J o s é M a r í a 
R e g u e i r o L O p e z , i d de P e r d e c a -
n a y , 250; ¡D. A u g u s t o G a m a l l o S i ­
m a l , i d de R e b ó n , 100 ; D . A l e j a n ­
d r o B l a n c o C a r o u , p r o f e s o r d e l S e ­
m i n a r i o , 3 0 0 ; D o ñ a M a r í a de l C a r ­
m e n N e g r e i r a , V d a . de M a g a r i -
ñ o s , 50; D . G e r m á n R o m e r o L e ­
m a , 1,000; D . M a n u e l L ó p e z D i o s 
p á r r o c o de P o s t m a r c o s 300; d o n 
R a m ó n B o o H e r m o , c a p e l l á n m a ­
y o r , d*- H s o p i t a l , 1 0 0 ; D. J u a n 
M . R o d r í g u e z P é r e z , e c ó n o m o de 
T o j o s o u l o s 100 ; D . M a n u e l L o j o 
V i d a l , p á r r o c o d a N o i c e l a , I C O ; d o n 

Puesta al día para 
Profesores de Religión 

L a s I n s p e c c i o n e s e s t a t a l y e c i e s i á s t l c a s d e E n s e ñ a n z a M e d i a , 
b a j o e l a l t o p a t r o n a t o d e l o s P r e l a d o s d e l a A r c h i d l ó c e í U de C o m -
p o s t e l a , c o n v o c a n e n n u e s t r a c i u d a d a l o s p r o f e s o r e s d e R e l i g i ó n 
de l o s I n s t i t u t o s y C o l e g i o s p a r a o f r e c e r l e s , a l i g u a l q u e se v i e n e 
h a c i e n d o c o n l o s d o c e n t e s de l a s r e s t a n t e s m a t e r i a s , u n c u r s i l l o d e 
p e r f e c c i o n a m i e n t o . 

C a m b i a n l o s t i e m p o s , m e j o r a n l a s t é c n i c a s , s e p r e g r e s a en e l 
c o n o c i m i e n t o d e l n i ñ o y d e l a d o l e s c e n t e , y l a e x p e r i e n c i a e n s e ñ a 
n u e v o s m o d o s de h a c e r l e s a s e q u i b l e s y m á s i n t e r e s a n t e s l a s d i s t i n t a s 
p a r t e s d e l a R e l i g i ó n . E l p r o f e s o r , u n s o l o p r o f e s o r , q u i z á n o s e a 
c a p a z de s i n t e t i z a r t o d o e l a v a n c e . P o r eso v i e n e n m u y b i e n es tos 
e n c u e n t r o s p e r i ó d i c o s d e c o l e g a s , e n l o s "que h a y p o s i b i l i d a d de i n ­
t e r c a m b i a r n o t i c i a s y t a m b i é n de c o r r e g i r l o s p e c e s o m u c h o s de ­
fec tos q u e e n e l e j e r c i c i o de l a m i s i ó n d o c e n t e h a y a n p o d i d o i n t r o ­
d u c i r s e . 

B a j o l a a r c a i c a p r e s e n t a c i ó n d e l p r o g r a m a q u e t e n e m o s a n t e 
n u e s t r o s o j o s e n es tos i n s t a n t e s s e e s c o n d e n t e m a s q u e p u e d e n s e r 
m u y i n t e r e s a n t e s . A l g u n o de e l lo s l o s u g e r í a m o s h a c e p o c o m á s d e 
u n a ñ o e n u n t r a b a j o q u e p r e s e n t a m o s c o n o c a s i ó n d e l a S e m a n a 
d e O r i e n t a c i ó n D i d á c t i c a a q u e a s i s t í a m o s e n t o n c e s en e l i n s t i t u t o 
" R a m i r o d e M a e z t u " , d e M a d r i d . I n s i s t í a m o s e n t o n c e s e n l a n e c e ­
s i d a d d e p o n e r a l d í a a l p r o f e s o r a d o s o b r e e l l o s . P o r l o q u e t o c a a 
l o s q u e e n s e ñ a m o s en e l N o r o e s t e , p a r e c e q u e h a l l e g a d o e l m o m e n t o 
de l l e v a r a c a b o e s t a a s p i r a c i ó n . L á s t i m a q u e l a s c o n f e r e n c i a s s o b r e 
e l t e m a q u e m á s i n t e r é s e n c i e r r a n o s e a n m á s q u e d o s . 

C l a r o q u e c o n es to n o q u e r e m o s , n i m u c h o m e n o s , r e s t a r i m ­
p o r t a n c i a a l o s d e m á s . L a t i e n e n todos , l i n a a u n a , I r á n p a s a n d o 
e n d í a s s u c e s i v o s l a s d i s t i n t a s p a r t e s d e l a R e l i g i ó n , t a l c o m o c s ; á 
d i s t r i b u i d a e n l o s c u r s o s d e B a c h i l l e r a t o : H i s t o r i a S a g r a d a , v i d a 
d e J e s ú s , H i s t o r i a d e l a i g l e s i a , D o c t r i n a m o r a l y d o g m á t i c a d e 
C r i s t o , L i t u r g i a y D o c t r i n a S o c i a l de l a I g l e s i a . 

S e n o s d i c e e n e l p r o g r a m a q u e de a l g u n a ¿ e e s t a s p a r t e s h a b r á 
u n a l e c c i ó n p r á c t i c a . B i e n e s t á , y a q u e e l t i e m p o n o d a p a r a m á s . 
P e r o c a d a l e c c i ó n d e R e l i g i ó n t i e n e s u d i d á c t i c a e s p e c i a l y q u e n a ­
d i e p i e n s e q u e p o r e l m ó d u l o q u e i n d i q u e e l p o n e n t e se p u e d e n 
e x p o n e r t o d a s l a s l e c c i o n e s . E l a u ' a , l a t e m p e r a t u r a , l a s p r e o c u p a ­
c i o n e s d e l o s a l u m n o s , e l c a r á c t e r d e l a m a t e r i a y u n m o n t ó n de 
c i r c u n s t a n c i a s m á s r e c o m e n d a r á n c a d a d í a u n m é t o d o u n p e c o d i ­
v e r s o d e l e m p i c a d o en l a j o r n a d a a n t e r i o r . C a d a u ñ o d e l o s p r o ­
f e so re s h a b r á c a í d o o p o r t u n a m e n t e e n l a c u e n t a de es to . P e r o l o 
a d v e r t i m o s p o r s i a l g u n o c r e y e r a v e r en es t e c u r s i l l o o en l o s c u r ­
s i l l o s q u e se o r g a n i z a n de v e z en c u a n d o en o t r o s l u g a r e s l a p a n a ­
c e a u n i v e r s a l de todos l o s m a l e s q u e a q u e j a n a l a e n s e ñ a n z a . P e r o , 
s i n c u r s i l l o s , l a s c o s a s s i n d u d a a l g u n a I r í a n peo r . 

H e m o s ' p r e t e n d i d o i n f o r m a r a n u e s t r o s l e c t o r e s a c e r c a de l a 
e x p o s i c i ó n d e l i b r o s y m a t e r i a l p e d a g ó g i c o , q u a se a n u n c i a p a r a 
estos d í a s . E n l o s c l a u s t r o s a l t o s de F o n s c c a t r a b a j a b a n a f a n o s a ­
m e n t e c a r p i n t e r o s y l i b r e r o s s i n d a r s e a b a s t o u n o s a o t ro s . E l e s ­
q u e l e t o de l o s a n a q u e l e s p r o m e t e o f r e c e r n o s m u c h o q u e v e r . S I a s i 
es, c o m o l o d e s e a m o s , t e n d r e m o s m u c h o g u s t o en h a c e r l e s u n a 
r e s e ñ a de í c d o l o q u e p u e d a i n t e r e s a r l e s . D o m o m e n t o , n o s l i m i t a ­
m o s en r e c o m e n d a r a l o s q u e t e n g a n I n t e r é s e n a s i s t i r a es te c u r -
s l ü o que , r l n o l o h a n h e c h o y a , se i n s c r i b a n u r g e n t e m e n t e . A 
j u z g a r p o r e l p r o g r a m a , n o l e s p e s a r á . 

J E S U S P R E C E D O L A F U E N T E 

o D s e m 

a m p o s 

a p o r t a c i o n e s 

J a v i e r P o s s e B o u z a s , - e c o n ó m o de 
M a r a n t e s , 150 ; D . A n t o n i o C o t o s 
G ó m e z , p á r r o c o de Oroso , 100 ; d o n 
S a n t i a g o G a r c í a S u m a y , p á r r o c o 
de V i d á n - L a r a ñ o , 100 ; D . L u i s C a -
r r e i r a C a s t r o , p á r r o c o de C a l d a s 
( S t a . M a r í a ) , 100 ; D . J u l i o M i r e l i s 
100 ; S r e s . M a r q u e s e s de S a n t a 
C r u z de R i v a d u l l a , 500 ; D . A n t o n i o 
C a n a b a l , p á r r o c o de A r n o i s , 100 ; 
D . A n d r é s D í a z de R á b a g o , 100 ; 
D . B e r n a r d o M e s í a s V á z q u e z e c ó ­
n o m o do V i l l a v e r d e , 200 ; D . E u g e ­
n i o G a r c í a - R o d e j a P . p r o f e s o r d e l 
S e m i n a r i o , 500 ; D . P e d r o G u i l l é n 
R e y , M a e s t r o n . de B o i m o r t o 100 ; 
D . S e g u n d o G o n z á l e z A g r e l o c a ­
p e l l á n M a r i n a M e r c a n t e , 300 ; P . 
F r a n c i s c o B r a n d a r i z , R e s i d e n c i a U . 
S a n A g u s t í n , 2 .000; D . J o s é A r c o s 
B e i r o , p á r r o c o de B e b a , 100 ; don 
R a m ó n D o m í n g u e z , 250. 

D o n R a m ó n O t e r o R e s ú a , p á ­
r r o c o d e A r g a l o , 7 5 ; d o n M a n u e l 
R í o s F e r n á n d e z , p r o f e s o r d e l S e ­
m i n a r l o , 400; d o n J o s é E s m o r í s 
C a m i b ó n , p á r r o c o d e P o r t o y L a r a -
j e , 100; d o n E d u a r d o F e r r e i r o G a r ­
c í a , í d e m de G o e n t e , 150; d o n J o ­
s é N i e t o B u s t o , i d e m de C á n d u a s 
200 ; d o n R a m i r o C a s t e l a o C a e i r o , 

P r o g r a m a 

G o m e r c i a l - A r t í s t i c o 

d e l a s 

F i e s t a s P a t r o n a l e s 

C o m o to d o s l o s a ñ o s h a s i d o 
a m p l i a m e n t e d i s t r i b u i d o e l P r o ­
g r a m a G o m e r c i a l - A r t í s t i c o de l a s 
F i e s t a s e n h o n o r d e l A p ó s t o l S a n ­
t i a g o , e d i t a d o p o r d o ñ a C a r m e n 
I g l e s i a s , V d a . d e R . G i r o n é s . 

E s t a n u e v a e d i c i ó n s u p e r a e n 
n ú m e r o d e p á g i n a s y c o n t e n i d o 
e n l i t e r a t u r a j a c e b e a a l a s a n t e ^ 
r i e r e s , p r e s e n t a d o m a g n í f i c a m e n t e 
a t r e s t i n t a s . 

C o m o d e c o s t u m b r e , t a m b i é n e n 
s u p e r a c i ó n d e d e t a l l e , c o n t i e n e 
c o n los p r o g r a m a s r e l i g i o s o y p r o ­
f a n o d e 4 o s f e s t e jo s p a t r o n a l e s , d a ­
tos m u y i n t e r e s a n t e s p a r a e l l e c ­
t o r , s o b r e h o r a r i o s de f e r r o c a r r i ­
les , t a r i f a s p o s t a l e s ( s e r v i c i o s n a ­
c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l ) y o t r o s . 

E d i t a d o e n l a I m p r e n t a " E l E c o 
F r a n c i s c a n o " es vn m a g n í f i c o á l ­
b u m e n s u g é n e r o , de g r a n u t i l i ­
d a d p a r a p r o p i o s y v i s i t a n t e s . 

Excursión de 
jóvenes 

motoristas 
franceses 

A y e r l l e g ó a C o m p o s t e l a u n a 
e x c u r s i ó n de j ó v e n e s f r a n c e s e s q u e 
r e a l i z a n e n m o t o c i c l e t a u n r e c o ­
r r i d o p o r l a P e n í n s u l a I b é r i c a . 

D n t o t a l , s o n t r e i n t a , c o n s u s 
c o r r e s p o n d i e n t e s m á q u i n a s . P r o c e ­
d í a n de P o r t u g a l , donde a s i s t i e ­
r o n a u n a f u n c i ó n c e l e b r a d a e n 
OI S a n t u a r i o de N u e s t r a S e ñ o r a 
de F á t i m a . 

A l f r e n t e de l a e x p e d i c i ó n o c u ­
p a n d o u n t u r i s m o , f i g u r a ü n s a ­
c e r d o t e d-e l a D i ó c e s i s de P a r í s . 

A s i s t i e r o n a u n a M i s a e n l a c a ­
p i l l a de S a n D u i s , en n u e s t r a C a ­
t e d r a l . ^ 

P o r l a t a r d e , s a l i e r o n c o n d i ­
r e c c i ó n a l a r e g i ó n d a s t u r i a n a . 

C u r s i l l o d e 

P e r f e c c í o n a m i e 

p a r a P r o f e s o r e s d e 

R e l i g i ó n 

L a s I n s p e c c i o n e s d e l a I g l e s i a y 
d e l E s t a d o e n l a E n s e ñ a n z a M e ­
d i a , b a j o e l p a t r o c i n i o d e los P r e ­
l a d o s d e l a A r c M d l ó c e s i s d e C o m ­
p o s t e l a , o r g a n i z a n u n c u r s i l l o de 
p e r f e c c i o n a m i e n t o p a r a l e s p r o f e ­
s o r e s de R e l i g i ó n d e t o d o s l o s c e n ­
t r o s e l v ñ e s y e c l e s i á s t l c c s , a l q u e 
p u e d e n a s M i r , p r e v i a i n s c r i p c i ó n , 
t odos los s a c e r d o t e s y e d u c a d o r e s 
q u e l o d e s e e n . 

E l a c t o i n a u g u r a l t e n d r á l u g a r 
e l Lunes , d í a 20, a l a s o n c e d e l a 
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I HORAS D E 
| C O M P O S T E L A 
| G a l i c i a y l a T . V . E * 

H E l v i e r n e s ú l t i m o se p u b i i c ó e n e s t a s p á g i n a s u n a n o t a o f l -
1 c i a l f a c i l i í a á a p o r e l d i r e c i o i d e i a E s t c i ó n d e J V . E . i n s t a . a d a 
= en e l m o n t e P e d r o s o , do S a n t i a g o d e C o m p o s t e i a , a c e r c a d e i a 
S p o s i b i l i d a d d e u n a d e f e c t u o s r e c e p c i ó n de i m a g e n y s o n i d o , y 
= e x p l i c a b a , n a t u r a í m e n t e , l a s c a u s a s . O b e d e c í a n é s t a s a u n r e -
= a j u s t e d e l a s i n s t a l a c i o n e s t é c n i c a s . 

. L a r e c e p c i ó n de l a s e m i s i o n e s de t e l e v i s i ó n n o h a n s i d o o b s -
| t a c u l í z a d a s , e n e l t i e m p o q u e v i e n o f u n c i o n a n d o l a E m i s o r a 
= c o m p o s t e i a n a , m á s q u e p o r i m p e r a t i v o s n a t u r a l e s , c o m o s o n J a s 
| z o n a s l l a m a d a s d e s o m b r a . L o q u e o c u n e en c u a l q u i e r p a r t e d e l 
| m u n d o , c o n f o r m o a l a s c a r a e t e r i s t i c a s d e l t e r r e n o y d e l a p i o -
| p a g a c i ó n de l a s o n d a s . S i n e m b a r g o , e n e l b u e n d e s e o d e m e j o -
| r a r l a s i n t o n í a , a c a b a n d e r e a l i z a r s e esos r e a j u s t e s , e x t r a o r d i -
| n a r i a m e n t e i m p o r t a n t e s , a q u e a l u d í a l a n o t a p u b l i c a d a o p o r t u -
| ñ á m e n t e . 

P o r m u c h a s r a z o n e s , y e s p e c i a l m e n t e p o r q u e c o n t a m o s c o n 
5 u n a E s t a c i ó n d e p r l m e r i s i m o o r d e n , l a T e l e v i s i ó n e n G a l i c i a es 
| c a d a v e z m á s p e r f e c t a . A y e r , p o r e j e m p l o , y a u n c u a n d o p r o -
| b a b l e m e n t e s i g u e e l p e r i o d o e x p e r i m e n t a l d e l o s n u e v o s e q u i p o s , 
| l a r e c e p c i ó n f u é d e g r a n c a l i d a d . 

L a s m e j o r a s t é c n i c a s i n t r o d u c i d a s e n l a s i n s t a l a c i o n e s <íe 
| ÍTV. L . e n e l m o n t e P e d r o s o , t i e n e n p o r finalidad u n a p o t e n c i a 
| m a y o r d e l a q u e t e n i a n u e s t r a e m i s o r a h a s t a a y e r , s á b a d o . E s 
| d e c i r , d e 60 k i l o v a t i o s h a p a s a d o n a d a m e n o s q u e a 144 k i l o v a -
1 t í o s d e p o t e n c i a e n e m i s i ó n , l o q u e s i g n i f i c a e l p o d e r c a p t a r l a 
| s e ñ a l d e l a e s t a c i ó n c o m p o s t e l a n a c o n m a y o r fidelidad, m á s 
5 i n t e n s i d a d d e i m a g e n y d e s o n i d o . 
5 S e h a l l e g a d o a e s a s e g u r i d a d d e r e c e p c i ó n m e d i a n t e l a I n s ^ 
| l a l a c i ó n d e u n e q u i p o t é c n i c o e n t e r a m e n t e a n á l o g o a l q u e y a 
| e x i s t í a en l a c i m a d e l P e d r o s o y q u e c o m p l e m e n t a l a f u n d ó n 
| d e l a i í t e r l o r h a s t a , l o g r a r e s a p o t e n c i a r e a l d e 144 k i l o v a t i o s , l o 
| q u e d a a l a E m i s o r a d e S a n t i a g o u n a c a t e g o r í a p r e p o n d e r a n t e , 
¡ D u r a n t e q u i n c e d í a s , e n j o r n a d a s d e m u c h a s h o r a s , h a t r a -
5 b a j a d o en e l m o n t a j e d e l o s n u e v o s a p a r a t o s y e n e l r e a j u s t e d e 
| t o d o e l s i s t e m a r e c e p t o r y e m i s o r , u n e q u i p o t é c n i c o b a j o l a 
5 d i r e c c i ó n d e l s e ñ o r S á n c h e z C o r d o v é s , I n g e n i e r o j e f e d e l o s S e r -
i v i c l o s «í8 T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a , q u i e n p e r s o n a l m e n t e h a b í a d i r l -
5 g l d o y a l a I n s t a l a c i ó n de l a a n t e r i o r E m i s o r a . 

E l B a l l e t G a l l e g o 

m a ñ a n a , e n e l S a l ó n d e A c t o s d e 
í d e m d e M e r í n , 100; d o n H e r m i n i o | l a F a c u l t a d d e F a r m a c i a y s e r á 
A l i o C a s t r o , í d e m d e V a l l a d a r e s , j p r e s i d i d o p o r e l E m m o , y R e v e r e n -
100, d o n L u i s R o z a s V i a , í d e m : d í s i m o s e ñ o r C a r d e n a l A r z o b i s p o , 

U n a f e l i z c o i n c i d e n c i a h a 
v e n i d o a s e ñ a l a r ¡ a p u e s t a e n 
f u n c i o n a m i e n t o d a l a s i n s t a l a r 
c i o n e s c o m p l e m e n t a r i a s , m o ­
d e r n í s i m a s y de g r a n f i d e l i d a d , 
de l a e s t a c i ó n d e T . V . E e n e l 
P e d r o s o . F u é i a a c t u a c i ó n d e l 
B a l l e t G a l l e g o a n t e l a s c á m a ­
r a s d e l a T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a , 
e n e] m a g n o p r o g r a m a d e a n o ­
c h e . 

P a r a G a l i c i a , q u o f u é u n a 
d e l a s p r i m e r a s r e g i o n e s d a E s ­
p a ñ a e n d i s f r u t a r de l a s m a ­
r a v i l l a s de l a T e i l e v i s i ó n , e s t a 
c i r c u n s t a n c i a s u p o n e u n p r i v i ­
l e g i o t a m b i é n , p o r q u e n u é s t r a 
m ú s i c a , n u e s t r a s d a n z a s 

n o d e e s o s 144 k i l o v a t i o s g n E 
a n t e n a y l a a c t u a c i ó n d e l B a - 1 
I l e t G a l l e g o . E l m o t i v o t i e n e E 
u n n o m b r e : V i c t o r i a C a ñ e d o , 1 
l a e s p o s a d e R e y d e V i a n a , f o r l 1 
m a d a e n e i G r u p o d e C o r o s y S 
D a n z a s d e l a S e c c i ó n F e m e n i n a 1 
d e S a n t i a g o . U n a j o v e n s e ñ o r a Ü 
d a c o m p o s t e l a , v e r d a d e r a c r e a - S 
d o r a de e s e c o n j u n t o d e m a - 1 
g i s t r a l e s t i l ó , o r g u l l o d e G a l i - 1 
c i a d o n d e q u i e r a q u e a c t ú e ; 5 
e n j a F e r i a d e N u e v a Y o r k , 1 
c o m o a y e r a n t e l a s c á m a r a s d e 1 
T . V . E - e n e l a n c h o á m b i t o n a - 1 
c i o n a i q u e a e n o s h a a n t o j a d o 
f a m i l i a r t o d a s l a s r e g i o n e s 

y t o - d e E s p a ñ a a i i n f l u j o dp l a be 
d a l a e s i p m t u a h d a d d e l a r t e f o i - l i e z a p l á s t i c a y m u s i c a l d e l a 
fcloricp q u e e n t r a ñ a e l B a l l e t e x h i b i c i ó n r e a b ^ p o r e se í Í -
G a J i e g o d i r i g i d o p o r R e y de c o m p a r a b l e B a l l e t 

F u é u n m a g n í f i c o e s t r e n o 
d e ] a s m o d e r n í s i m a s i n s t a l a c i o -
n í s d e l a E m i s o r a c o m p o s t e l a ­
n a d e T . V . E . c o n e c t a d a a l a 
r e d n a c i o n a l . 

V i a n a , h a t e n i d o a n o c h e l a v i r ­
t u d de d a r r e a l c e a l e x t r a o r ­
d i n a r i o p r o g r a m a c o n q u e s e 
c o n m e m o r a b a u n a f e c h a m e m o ­
r a b l e é n ¡ a v i d a n a c i o n a l . 

T o d a v í a q u e r e m o s m o s t r a r ­
nos m á s d i c h o s o s c o n e l e s t r e - José REY F. A L V I T E 3 

Clausura del I Congreso Provin 
cial de Misiones Populares 

d e C a r b i a , 200; d o n J o s é P o s s e J e ­
r ó n i m o , láfám de C e s a r ( S a n C l e ­
m e n t e ) , 100; d o n R a m ó n L o r e n z o 
O t e r o , í d e m de A r c a , 200; d o n 
J . M . P . D . , p á r r o c o 175; d o ñ a 
C l o t i l d e V i d a l V i l a c o b a , d e T a p i a -
A m e s , 1.000; d o n S i m ó n D . C a s t r o 
U z a l , c o a d j u t o r de M e z o n z o , SOO; 

d o n R a m ó n L ó p e z F r e i r é , s e c r e ­
t a r i o J u d i c i a l B o q u e i j ó n , 100; d o n 
J o s é M a r í a C o l l a z o R i v e r a , ICO; 
d o n J o s é D á é g u e z R e b o r e d o , 300 ; 
d e n J o s é G ó m e z F e r r e i r o , 100; 
B . J o s é R o d r i g u i e z A n t f i n , 125 ; 
d o n R o m á n B r e t a l S l e l r a , p á r r o ­
c o de B e t a n z o s ( S a n t i a g o ) , 200; 
d o n M a n u e ! G a r c í a P o n t e , í d e m 
d e A L m e l r a s , 100, d o n J o s é C a r d e -
s o L i n a r e s , p á r r o c o d e R u l i s , SOO; 
d o n M a n u e l P e r e i r o C a n c e l a . í d e m 
d e V i l a c h á . 250. 

S u m a y s i g u e , 127.510 pese t a s . 

R e l o j e s de l a s m e j o r e s m a r c a s . 
A r t í c u l o s e n o r o c e l e y . 

R e g a l o s 
F r a n c o , 1 4 

A U T O M O V I L ! 

d o c t o r Q u i r c g a P a l a c i o s . P r o n u n ­
c i a r á l a p r i m e r a c o n f e r e n c i a e l i n s ­
p e c t o r d i o c e s a n o d e S a n t i a g o , 
M . I . S r . D . F r a n c i s c o A r n e j o V á ­
r e l a , q u i e n d i s e r t a r á s o b r e l a s 
" M o d e r n a s t é c n i c a s d i d á c t i c o - p e -
d a g ó g i c a s e n l a E n s e ñ a n z a de l a R e 
l i g i ó n " . E n e s t e m i s m o d í a y a l a s 
h o r a s d e doce y m e d i a d e l a m a ­
ñ a n a y c i n c o y s i e t e de l a t a r d e , 
r e s p e c t i v a m e n t e , h a b l a r á n l o s s e ­
ñ o r e s R e y M a r t í n e z , A l c a i n a C a ­
n o s a y S o h h r a m M a r t í n . 

' A l m i s m o t i e m p o y p a r a i n f o r ­
m a c i ó n d e l o s p r o f e s o r e s de R e l i ­
g i ó n h a b r á u n a e x p o s i c i ó n p e r m a ­
n e n t e d e l i b r o s y m a t e r i a l . d i d á c ­
t i c o e n e l c l a u s t r o a t o d e l e d i f i ­
c io d e F c n s e c a . A u n q u e h a y u n a 
v i s i t a o f i c i a l , q u e se l l e v a r á a ca ­
bo e l m a r t e s , a l a s o n c e y i n e d i a 
d e l a m a ñ a n a , l a e x p c s i i c i ó n p o d r á 
s e r v i s i t a d a d u r a n t e l o s d í a s 
c o m p r e n d i d o s e n t r e e l 20 y e l 24 
de este m e s , q u e s e n l e s que d u ­
r a r á e l c u r s i l l o . 

E l D r . V i l l a n u e v a 

S U S P E N D E 

H A S T A E L 
L A C O N S U L T A 

5 D E A G O S T O . 

X S . A . 

P o n e en c o n o c i m i e n t o c e l p ú b l i c o en g e n e r a i , que a p a r t i r de l 

d í a á 0 de l a c t u a l , e l ó m n i b u s que v e n i a e f e c t u a n d o s u s á l i c a c e 

S a n t i a g o a l a s 14'00 h o r a s , l a e f e c t u a r á a p a r t i r c e d i c h a f e c h a 

a l a s 13'45 a l o b j e t o de e n l a z a r c o n e l n u e v o t r e n e x p r e s o c o n 

d e s t i n o a B A R C E L O N A ; 

A y e r s e c l a u s u r ó e n e l C o n ­
v e n t o d e S a n F r a n c i s c o d e 

S a n t i a g o e l i c o n g r e s o d e M i ­
s i o n e s p o p u l a r e s d e l a S e r á f i c a 
P r o v i n c i a d e S a n t i a g o . 
. p a s a d o d í a 1 3 s e h a b í a 
i n a u g u r a d o e s t e C o n g r e s o q u e 
v i n o c e l e b r á n d o s e c o n a s i s -

V i s i t a S a n t i a g o 

E l E m b a j a d o r 

d e G u a t e m a l a 

e n B o g o t á 

S e h a l l a e n n u e s t r a c i u d a d e l 
e m b a j a d o r d e G u a t e m a l a e n C o ­
l o m b i a , d o n M a n u e l J o s é A r c e y 
V a l l a d a r e s , q u i e n y a e n o t r a s d e s 
s i g n i f i c a d a s o c a s i o n e s h a v i s i t a d o 
n u e s t r a c i u d a d . A c o m p a ñ a e l i l u s ­
t r e d i p l o m á t i c o e n este v i a j e s u 
d i s t i n g u i d a y b e l l a e sposa , d o ñ a 
L y d i a de A r c e . 

D o n . M a n u e l . J o s é A r c e e s t a m ­
b i é n u n e x c e l e n t e e s c r i t o r , q u e a n ­
tes de p e r t e n e c e r a l a D i p l o m a c i a 
c u l t i v ó e l p e r i o d i s m o , s i n g u l a r ­
m e n t e e n l a R e p ú b l i c a de E l S a l ­
vado- i . H a t e n i d o l a g e n t i l e z a <ie 
v i s i t a r n u e s t r a R e d a c c i ó n , e n c o m ­
p a ñ í a de s u s e ñ o r a . 

E n e l t r a n s c u r s o d e ' a g r a t a c o n ­
v e r s a c i ó n q u e s o s t u v i m o s . c o n él 
n o s i n f o r m ó d e q u e e s t á a p u n t o 
tíe s e r e d i t a d ' e n M é j i c o u n l i b r o 
s u y o do - m a s ga l l egos . S e t i t u ­
l a r á : ' A i a i ñ o s d a q u e l a s t é r r a s " . 
. S o b r é l a s i m p á t i c a f i g u r a de es­
te d i p l o m á t i c o c e n t r o a m e r i c a n o y 
poe t a ga l l ego p u b l i c a r á n u e s t r o pe ­
r i ó d i c o m á s a m p l i a r e f e r e n c i a . 
H o y , s ó l o n o s r e s ' a d e s e a r a i d i s ­
t i n g u i d o m a t f l m o n i o q u e t e r m i n e 
f e l i z m e n t e ¿ u v i a j e p o r E s p a ñ a " y 
u n n o m e n o s f e l i z r e g r e s o a A m é -

HOA. 

t e n c i a d e r e p r e s e n t a n t e s d e t o ­
d a E s p a ñ a y P o r t u g a l . L a s 

p o n e n c i a s v e r s a r á n s o b r e t e ­
m a s t e o l ó g i c o s , a s c é t i c o s , l i ­
t ú r g i c o s p a s t o r a l e s y S o c i o l ó ­
g i c o s . 

S e f o r m u l a r o n c o n c l u s i o n e s 
p r á c t i c a s d e e r a n y a l o r e n o r ­

d e n a l a e l e v a c i ó n t é c n i c a d e 
l a s m i s i o n e s y s i n d e s a r r o l l o 
e n c o n f o r m i d a d c o n l o s t i e m ­

p o s a c t u a l e s . 

H a b l a r o n e n l a C l a u s u r a e L 
d i r e c t o r d e l C o n g r e s o R . p M i -
g e l R e y , e l R d o p . F e l i p e O t e ­
r o ^ C u s t o d i o P r o v i n c i a l v e l 
R d o p A n d r é s U b e r u a g a , ' D i ­
r e c t o r N a c i o n a l d e M i s i o n e s 
P o p u l a r e s F r a n c i s c a n a s . 

P o r ú l t i m o s e c a n t ó u n " T e ­
d e u m " e n a c c i ó n d e g r a c i a s 
P o r e l f e b z d e s a r r o l l o d e e s t a s ' 
j o r n a d a s d e e s t u d i o s y c o l o ­
q u i o s s o b r e l a s M i s i o n e s p o ­
p u l a r e s e n t r e f i e l e s c r i s t i a n o s . 

El 18 de Julio, en Santiago 

T e l e g r a m a d e l a 

A l c a l d í a a l a 

C a s a 

C i v i l d e l C a u d i l l o 

P o r l a A l c a l d í a í u é c u r s á c o a y e r 
a l a J e f a t u r a d e l a C a s a C i v i l de 
S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o , 
u n t e l e g r a m a p r e s e n t a n d o a l C a u ­
d i l l o l a i n q u e b r a n t a b l e a d h e s i ó n 
d e l a c i u d a d de C o m p o s t e l a . 

L a f e c h a de a y e r h a s i c o s u b ­
r a y a d a en l a c i u d a d c o n h o n c o 
c o n t e n i d o p a t r i ó t i c o . 

E n l o s e c i f i c i o s p ú b l i c o s o n d e ó 
l a E n s e ñ a P a * r h . 
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F u é a t e n d i d a e n ea H o s p i t a l , l a 

i i ñ a d e o n c e a ñ o s , M a r í a N o y a 

G o n z á l e z , c o n d o m i c i i i o e n A n ^ 

t e a l t a r e s 25 . S e l e a p r e c i ó u n a 

h e r i d a i n c i s o c o n t u s a e ^ l a g a r - . 

I g a n t a , que, ««egún h a m a n i f e s t a d o 

l e f u é p r o d u c i d a p o r u n h a l í n . 

c S A ^ J I A G O A L D I A 5 ^ C O K R K o 
g q ^ 

a l d i s p a r á r s e l e u n a e s c o p e t a c o n 
te q u e j u g a b a Uja n i ñ o . 

U N A C A J A D E C A U D A L E S 

T A y é r p o r l a t a r d e s e r e c i b i ó u n a 
I n l o r m a c i ó n t e l e f ó n i c a e n l a Cor 
m i s a r í a d e P o l i c í a , de q u e e n u n 
s e m b r a d o d e l a z o n a d e l a E s t i l a 
h a b í a s i d o e n c o n t r a d a u n a c a j a 
p e q u e ñ a d e c a u d a l e s . 

S e p r a c t i c a n d i l i g e n c i a s p a r a l l e ­
g a r a l e s c l a r e c i m i e n t o de e s t s 
h e c h o . 

PROXIMA PRESENTACION 

LOS ARBOLES MOEREN DE PIE 
d e A L E J A N D R O C A S O N A 

e n e l T E A T R O P R I N C I P A L 

" D e s p u é s de u n p r o l o n g a d o v i a j e p o r l o s t e a t r o s d e l m u n ­
do , " L o s á r b o l e s m u e r e n d e p i e " l l e g a p o r f i n a s u p a t r i a 

n a t u r a l . J . 
E s c r i t a y e s t r e n a d a e n l a A r g e n t i n a , l a c o m e d i a l l e v a a s o ­

m a d a a u n a d e s u s v e n t a n a s u n a r a m a v e r d e de " j a c a r a n d á " , 
e l á r b o l q u e s i e m b r a c e a z u l e s y l i l a s l o s j a r d i n e s p o r t e ñ o s . 

F u e r a de eso s u s p e r s o n a j e s p u e d e n v i v i r , c a n t a r y s u f r i r e n 
c u a l q u i e r r i n c ó n d e l m u n d o s i n g e o g r a f í a d e t e r m i n a d a . 

U n f i l á n t r o p o l l e n o de f a n t a s í a , e l D o c t o r A r i e l , h a f u n d a d o 
u n a c u r i o s a i n s t i t u c i ó n b e n é f i c a c o n s a g r a d a a p r o p o r c i o n a r a 
l o s m á s d e s h e r e d a d o s d e l a f o r t u n a t i n a p a r t i c i p a c i ó n de f e l i c i ­
d a d . A l g o a s i c o m o u n t r o z o d e d i c h a , s e r v i d o a d o m i c i l i o . Y e l 
p r o p ó s i t o , q u e e n p r i n c i p i o p a r e c í a i r r e a l i z a b l e , e m p i e z a a c u m ^ 
p l i r s e c o n m a t e m á t i c a e x a c t i t u d . E n efec to , u n a b u e n a p a l a b r a 
d i c h a a t i e m p o p u e d e t r a n q u i l i z a r u n a c o n c i e n c i a ; u n s i m p l e 
r a m o de r o s a s p u e d e a l e j a r l a I d e a d e l a m u e r t e ; y u n a c a r t a 
f a l s a p u e d e r e s u c i t a r u n a i l u s i ó n p e r d i d a . ( ¿ P o r q u é n o se h a n 
d e e s c r i b i r a n ó n i m o s p a r a s a l v a r u n a v i d a l o m i s m o q u e s e 
e s c r i b e n p a r a d e s t r o z a r l a ? ) . 

S o b r e e s t a s f r á g i l e s r u e d a s l a c o m e d i a e m p i e z a a g i r a r a l ep 
g r e m e n t e , h a s t a que , de r e p e n t e t o d o e l a p a r a t o í a b u l o s o Ü e l 
D o c t o r A r i e l s e e s t r e l l a c o n t r a l a p r i m e r a c r u d a r e a l i d a d q u e 
le s a l e a l p a s o . 

E n t o n c e s , t o d o a q u e l l o q u e p a r e c í a t a n h e r m o s o y t a n f á c i l 
¿ n o p u e d e r e s i s t i r m á s q u e u n i n s t a n t e , c o m o e l s u e ñ o ? ¿ E s po^ 
s i b l e o r g a n i z a r t é c n i c a m e n t e u n m u n d o de í e U c i d a d d i r i g i d a , 
o c a d a c u a l h a de c o n q u i s t a r s e s u p e q u e ñ a p a r c e l a f e l i z c o n e l 
m i s m o s u d o r y e l m i s m o t r a b a j o c o n q u e s e g a n a e l p a n ? 

E s t a es , e n r e s u m e n , l a p r e g u n t a q u e " L o s á r b o l e s m u e r e n 
d e p i e " , p l a n t e a , y a l a q u e t r a t a d e . c o n t e s t a r , n o c o n r e t ó r i c o s 
a l e g a t o s de a c u s a d o r y d e f e n s o r , s i n o c o n t r e s a c t o s j o v i a l e s 
de c o m e d i a - f a r s a , q u e a s p i r a n a r e p a r t i r s e p o r i g u a l e n t r e l a 
t e r n u r a y e l h u m o r . P o r q u e s i a l g o o d i o a r t í s t i c a m e n t e e s l a 
s o l e m n i d a d d e l p e d a n t e . Y s i a l g o e s t i m o d e v e r a s es e s a í l o r 
de l a s a b i d u r í a q u e s e l l a m a s o n r i s a " . 

A L E J A N D R O C A S O N A 

Ü N A ^ I P I C A A V E N T U R A 

D E L H E R O E L E G E N D A ­

R I O D E A F R I C A : T A R Z A N 

U N A P E L I C U L A D E S A K K O L L A D A E N E R E L A S M A S E l E R A S 

T R I B U S D E L A S E L V A V I R G E N 

T A R Z A N 

L J U S T I C I E R O 

C O N 

G O R D O X S C O T T - B E T T A S T . J O H N 

T E C H N I C O L O R ( M E N O R E S ) 

U N A B A N D A D E I N F A M E S F O R A J I D O S , D E D I C A D O S A L 

B O B O Y A L P I L L A J E , E N L U C H A A M U E R T E C O N E L 

R E Y D E L A J U N G L A . 

F O R M I D A B L E E S T R E N O H O Y E N E L 

M M T R O P O L 

S P O E D A D 
E n l a c e S i m a l L o z a n o - G á n d a r a L ó p e z 

Perfeccionamiento para el 
Profesorado de Religión, 

en los Institutos | 
P r e s i d i r á e l a c t o d e a p é r t u r a 

e l C a r d e n a l A r z o b i s p o 

E l d í a 20 a l a s o n c e de l a m a - : 
ñ a ñ a e l C a r d e n a l - A r z o b i s p o , d o c ­
t o r Q u i r o g a P a l a c i o s p r e s i d i r á e l 
a c t o d e a p e r t u r a e n e l A u l a M a g ­
n a d e l a F a c u l t a d de F a r m a c i a 
d e l C u r s i l l o de p e r í e c c i o n a m i e n t o 
p a r a e l p r o f e s o r a c o de E n s e f i a n -
z e M d a e n l a u n i v e r s i d a d d e 
S a n t i a g o s o b r e R e l i g i ó n , D o c t r i ­
n a S o c i a l de i a I g l e s i a y D i r e c c i ó n 
E s p i r i t u a l , p a t r o c i n a d o p o r l o s 
p r e l a d o s c e l a p r o v i n c i a e c l e s i á s ­
t i c a de C o m p o s t e l a . 

E s t e c u r s i l l o f i n a l i z a r á e l 24 . 
E l p r o g r a m a d e los a c t o s p a r a 

e l p r i m e r d í a , es e l s i g u i e n t e : 
E x p o s i c i ó n c e l a p o n e n c i a " M o ­

d e r n a s t é c n i c a s d i d á c t i c o - p e d a g ó -
g i c a s de l a E n s e ñ a n z a de l a R e ­
l i g i ó n " , p o r c o n F r a n c i s c o A r n e -

A n t e e l a l t a r m a y o r de l a i g l e s i a 
d e l a U n i v e r s i d a d d e S a n t i a g o d e 
C o m p o s t e l a , a d o r n a d o c o n p l a n t a s 
y f l o r e s b l a n c a s , c o n t r a j e r o n m a ­
t r i m o n i a l e n l a c e l a s e ñ o r i t a C a r -

m i t a G á n d a r a y d o n J e s ú s S i m a l 
L o z a n o , D r . e n F a r m a c i a , d e d i s ­
t i n g u i d a s f a m i l i a s de C o m p o s t e l a 
y D a i m i e l ( C i u d a d R e a l ) . 

L a n o v i a , que r e a l z a b a s u n a t u ­
r a l b e l l e z a c o n t r a j e de r a s o , c o n -
f e o e i o n a d o p o r N i c o l a s a , d i a d e m a 
de o r g a n z a y v e l o de t u l i l u s i ó n , 
Ih izo s u e n t r a d a e n e l t e m p l o , a 
l o s a c o r d e s d e u n a m a r c h a n u p ­
c i a l , d e l b r a z o d e s u p a d r e y p a ­
d r i n o d e c e r e m o n i a , d o n J o s é G á n ­
d a r a N i ó n ; y e l n o v i o , de r i g u r o s a 
e t i q u e t a , d a b a e l s u y o a s u m a d r e 
y m a d r i n a , d o ñ a M e r c e d e s L o z a ­
n o M o r e n o . 

B e n d i j o l a s a g r a d a u n i ó n e l R e ­
v e r e n d o d o n L u i s S e v i l l a L o z a n o , 
c u r a p á r r o c o d e P u e b l a de d o n 
R o d r i g o ( C i u d a d R e a l ) , p r i m o h e r ­
m a n o d e l c o n t r a y e n t e , que d i r i ­
g i ó a l o s n o v i o s u n a s e m o t i v a s 
p a l a b r a s , y l e s i m p a r t i ó l a "Rendi­
c i ó n a p o s t ó l i c a que l e s fue con­
c e d i d a p o r S . S . P a b l o V I . 

E n r e p r e s e n t a c i ó n de l a L e y d i ó 
fe d e l a c t o e l M a g i s t r a d o J u e z de 
P r i m e r a I n s t a n c i a d e S a n t i a g o , 
d o n M a n u e l L a n d e i r o P i ñ e i r o , y 
f i r m a r o n e l a c t a c o m o t e s t i g o s , 
p o r p a r t e , de l a n o v i a , s u t í o , d o n 
J u l i o G á n d a r a N i ó n , s u h e r m a n o 
p o l í t i c o , d o n A n t o n i o L a n z a G u ­
t i é r r e z ; d o n M a n u e l I g l e s i a s Co­
r r a l , d o n M a n u e l O t e r o M o r a t i n o s , 
d o n A n t o n i o C a s t r o G a r c í a , d o n 
J o s é L u i s P é r e z T a h o c e s , d o n J a ­
c i n t o A m i g o . L e r a , d o n J u l i o B a l ­
b o a L ó p e z , d o n A l f o n s o L e i r ó s 
F e r n á n d e z y d o n J e s ú s M a r t í n e z 
P e r e i r a ; y p o r p a r t e d e l n o v i o , s u 
p a d r e , d o n M a n u e l S i m a l B a r r a -
j ó n ; s u h e r m a n o , d o n M a n u e l S i ­
m a l L o z a n o ; d o n A n i c e t o C h a r r o 
A r i a s , d o n S a n t i a g o N o g u e l r a R o ­
m e r o , d o n J o s é D o m í n g u e z N o y a , 
d o n J e s ú s M a n u e l V i a ñ o C a m b r e , 
d o n P a b l o P i ñ e i r o A r e s , d o n J o s é 
U r i b e C o r r a l e s , d o n A n t o n i o R e i -
n o s o M a r i ñ o y d o n J o s é L o j o L e s -
tón. 

A c o n t i n u a c i ó n se s i r v i ó a l o s 
n u m e r o s o s i n v i t a d o s u n e s p l é n d i d o 
l u n c h e n e l H o s t a l de l o s R e y e s 
C a t ó l i c o s . 

E l n u e v o m a t r i m o n i o s a l i ó e n ' 

v i a j e de n o v i o s p o r d i v e r s a s c i u ­
d a d e s e s p a ñ o l a s , y a s u r e g r e s o 

; f i j a r á s u r e s i d e n c i a e n C o m p o s ­
t e l a . 

D O N L U I S D E G A L I N S O G A 
L l e g ó d e M a d r i d e l P e r i o d i s t a 

: 'de H o n o r , n u e s t r o q u e r i d o a m i g o 
d o n L u i s d e G a l i n s o g a . 

P a s a r á l a t e m p o r a d a v e r a n i e - ' 
g a e n C o m p o s t e l a a l a q u e t a n t o 
q u i e r e y a d m i r a . 

R e c i b a l a c o r d i a l b i e n v e n i d a . 

V I A J E R O S 
E s t u v o a y e r e n e s t a c i u d a d 

i d o n J o a q u í n O t e r o G o y a n e s , 
m a r q u é s d e R e v i l l a . 

Notas necroiógicas 
F A L L E C I M I E N T O D E D O Ñ A 

C E L S A B L A N C O T U R N E S 
C o n f o r t a d a c o n l o s S a n t o s -

t o s S a c r a m e n t o s f a l l e c i ó a y e r 
e n s u c a s a d e P c r t o m o u r o , l a 
b o n d a d o s a s e ñ o r a d o ñ a C e l s a 
B l a n c o T u r n e s . ( 

E n d i c h a l o c a l i d a d y t o d a 
l a c o m a r c a h a c a u s a d o p e n o s a 
i m p r e s i ó n l a i n f a u s t a n o t i c i a , 

s e n t i m i e n t o q u e c o m p a r t e n n u ­
m e r o s a s p e r s o n a s d e S a n t i a - : 
g o q u e c o n o c í a n y t r a t a b a n a 
l a f i n a d a . 

L o s a c t o s d e o r a c i ó n f ú n e b r e 
y s e p e l i o d e l c a d á v e r s e v e r i ñ -
' c a r á n h o y , d o m i n g o , e n S a n 

C r i s t ó b a l d e P o r t o m o u r o . 
P o r m e d i o d e e s t a s l í n e a s t e s ­

t i m o n i a m o s n u e s t r o p é s a m e 
m u y s e n t i d o a s u a p e n a d o e s ­
p o s o d o n M a n u e l M u i ñ o G a r ­
c í a , a s u s h i j a s C e l s a , M a r í a 
d e l C a r m e n y M a r í a T e r e s a , a 
s u s h e r m a n o s p o l í t i c o s y d e ­
m á s f a m i l i a r e s . 

[jo V á r e l a , c a n ó n i g o e I n s p e c t o r 
D i o c e s a n o d e E n s e ñ a n z a M e d i a . 

A l a s d o c e y m e d i a ; " L a H i s ­
t o r i a B í b l i c a a n t i g u a e n l a E n s e ­
ñ a n z a M e d l a . - s : P r i n c i p i o s d i d á c ­
t i c o s . — L o e r r ó n e o , l o a n t i c u a d o 
y l o s u p é r f l a o " , p o n e n t e d o n M a ­
n u e l R e y M a r t í n e z , c a n ó n i g o y 
p r o f e s o r de S a g r a d a E s c r i t u r a e n 
e l S e m i n a r i o . 

A c o n t i n u a c i ó n u n a l e c c i ó n p r á c ­
t i c a c o n a l u m n o s d e l p r i m e r c u r ­
so y c o l o q u i o . ' -

P o r l a t a r d e , a l a s c i n c o , l a p o ­
n e n c i a " - D i d á c t i c a de l a H i s t o r i a 
S a g r a d a e n e l p r i m e r - c u r s o d e l 
B a c h i l l e r a t o " , p o r d o n C e l s o A l -
c a i n a , p r o f e s o r d e l S e m i n a r l o c o n 
l e c c i ó n p r á c t i c a c o n a l u m n a s y 
c o l o q u i o . 

A l a s ' s i e t e se e x p o n d r á l a p o ­
n e n c i a " L a e n s e ñ a n z a de l a v i d a 
de J e s u c r i s t o . — L a s t é c n i c a s a c ­
t u a l e s a l s e r v i c i o d e u n a e f i c i e n - , 
t e m e t o d o l o g í a c a t e q u í s t i c a " , p o r 
e l H e r m a n o C a r l o s M . S c h r a m n , 
d i p l o m a d o e n p s i c o l o g í a y p r o f e s o r 
d e l I n s t i t u t o S u p e r i o r de C a t e q u é . 
t i c a de M a d r i d . 

O L A N O C O O R D I N A R A L A 
P R O P A G A N D A Q U E L A S E R , 
D E D I C A R A A L A Ñ O S A N T O 

E n i a p r ó x i m a s e m a n a e s t a r á e n 
n u e s t r a c i u d a d e l q u e f u e n u e s t r o 
c o m p a ñ e r o d e . R e d a c c i ó n A n t o n i o 
D . O l a n o . 

L o e n v í a R a d i o M a d r i d p a r a 
c o o r d i n a r l a p r o p a g a n d a q u e l a 
S . E . R . d e d i c a r á a l A ñ o S a n t o 
C o m p o s t e l a n o . 

GACETILLAS LOCALES 
E X C U R S I O N D E L C U R S O 

D E V E R A N O 
H o y r e a l i z a r á n u n a e x c u r -

G r a t i t u d d e l a 

A l c a l d í a , a l 

C a u d i l l o y a l 

M i n i s t r o d e l a 

G o b e r n a c i ó n 

P o r e l A l c a l d e s e ñ o r L ó ­
p e z C a r t a l l o f u e d i r i g i d o u n 
t e l e g r a m a a l P a l a c i o d e E l 

P a r d o . 
E x p r e s o a S . E . e l ' Jefe 

d e l E s t a d o e s p a ñ o l , G e n e r a -
l i s i m o F r a n c o , l a g r a t i t u d 
d e S a n t i a g o p o r h a b e r s i d o 
firmado e l D e c r e t o de l a 
C r e a c i ó n d e í P a t r o n a t o de 
S a n t i a g o . 

T a i n b i é n d i r i g i ó o t r o a l 
M i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n 
e n I g u a l s e n t i d o . 

CINE YAGO P a l a c i o d e l e m e 

H O Y - S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

¡ U n f e s t i v a l d e r i s a s y s o n r i s a s e n e l q u e p u e d e 

p a r t i c i p a r t o d o e l m u n d o ! 
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WARNER BROS. 
PRESENTA 

F I E R R E 
z m i x 

C A P I T O L - H O Y 
G R A N D I O S O E S T R E N O 

H U n a l e c c i ó n d e h u m a n i d a d ! ! 

R O D O L F O D E A N D A * P A T R I C I A C O N D i 
S O N I A F U R I O 

Q t l O 

P R E T E N D I E N T E 
eo™ FERRE ETAIX 

FRANGE ARNELL • LAÜRENCE UGNERÊ  • KARIN VESEUBf 
PREMIO LOUtS DELUiC 1963 AL MEJOR FILM FRANCES DEL ARO 

E A S T M A N C O L O R 

DIRECTOR! 
G I L B E R T O C A 2 C O N rmoouociON A N D A ^ » - ^ 

P a r a m a y o r e s de JM a ñ o s 

s i ó n a P o n t e v e d r a y V i g o , u n g r u ­
p o t ia p r o f e s o r e s y a l u m n o s d e l 
X X I I C u r s o de V e r a n o q u e ce­
l e b r a n u e s t r a U n i v e r s i d a d . 

E n P o n t e v e d r a v i s i t a r á n l a s 
r u i n a s d e S a n t a M a r í a y e l M u ­
s e o q u e d i r i g e e l A l c a l d e de a q u e ­
l l a c a p i t a l , p ro f e so r e n e s t e C u r ­
so , d o n J o s é F i l g u e i r a V a l v e r d e . 
L A A V I O N E T A " C O M P O S T E L A " 

S e h a c e n g e s t i o n e s p a r a c o n t a r 
c o n u n a n u e v a a v i o n e t a e n e l 
A e r o p u e r t o d e L a b a c o l l a . , 

L a f i r m a P l u a v i ó n , q u e h a s i d o 
a u t o r i z a d a p a r a r e a l i z a r l a p r o ­
p a g a n d a a é r e a , e s p e r a r e c i b i r l a 
a v i o n e t a e n es te v e r a n o , y l a b a u ­
t i z a r á c o n e l n o m b r e d e " C o m ­
p o s t e l a " . 

P R I M E R A S C O M U N I O N E S 
E n l a i g l e s i a p a r o q u i a l de S a n 

' J u a n A p ó s t o l , y de m a n o s d e l p á - ^ 
r r o c o , R v c o . D . P e r f e c t o V i l a s , r e ­
c i b i e r o n p o r p r i m e r a v e z e l P a n 
de l o s A n g e l e s , l o s n i ñ o s M a r í a 
Í T e r e s a y J o s é A n t o n i o S e o a n e E i ­
r a s . 

C o n lo s n i ñ o s r e c i b i e r o n t a m ­
b i é n l a S a g r a d a F o r m a s u s p a ­
d r e s , a b u e l o s y o t r o s f a m i l i a r e s . 

L o s n u e v o s c o m u l g a n t e s , q u e r e ­
c i b i e r o n m u c h a s f e l i c i t a c i o n e s , ob­
s e q u i a r o n a s u s a m i s t a ees , d i s t r i ­
b u y e n d o i g u a l m e n t e e n t r e e l l a s 
r e c o r d a t o r i o s de t a n s o l e m n e a c t o , 
q u e l e s c o l m a de f e l i c i d a d . 

N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n c a r i ñ o s a , 
q u e h a c e m o s e x t e n s i v a a s u s p a ­
d r e s y d e m á s f a m i l i a . 

C u r s o U n i v e r s i t a r i o 

d e V e r a n o 

D E o A N T I 4 a o 

D u r a n t e e s t a s e m a n a e s t a r á n 
a b i e r t a s de sde l a s n u s v e y m e d i a 
h a s t n l a s o n c e de l a n o c h e \&s 
f a r m a c i a s d e : 

D o ñ a . L u z R o d r í g u e z M a r ­
t í n e z , S a n t a C l a r a , 1 1 . T e l é ­
f o n o . 3 3 5 3 . 

D . L u i s G ó m e z - U U a L e a , 
P u e r t a F a j e r a , 1 . T e l é f o n o . 
1 1 1 9 . 

D o ñ a . A n g e l e s B a r r e i r o V á z 
q u e z , P a t i o d e M a d r e s , 1 2 . 
T e l é f o n o . 3 3 5 4 . 

A p a r ü r de tas o n c e (Je l a n o c b í 
dOTresponde: 

D o ñ a I r e n e R e g u e l r o b o l s , O a 
sasx R e a l e s , 10 (Antiüü<as). T e l é t o n o 
^723. 

D . % l Jorge 
Echeverri, 

condecorado 
con la Gran Cruz 
déla OrdenCi 

de Sanidad 
C o n m o t i v o de ]a t 

t i v i d a d d e l i r a íes-
h a s i d o T o m L f j ^ 
l a G r a n C t T ^ t T 
d e n C i v i l dp O r -

A n g e l j ^ a d 

• v e r n , r e c t o r de 1* t l e ' 
t e r s i d a d d e S a n t - U n i ' 

Pon 1-, ?antiaoo. 
^on la. m i s m a G r a n 

C r u z h a s i d o cnnñl 
^ d o d e n M a n u e T s u T 
r e z P e r d i g u e r o Pv * ' 
d r á t i c o A i a ' | L C H t e -
d e M e d i c i n a S 
U n i v e r s i d a d . ^ 

C R U Z D E C A B A L L E R O 
D E L A O R D E N D E 

C I S N E R Q S 

C o n l a C r u z de r a 
f i l e r o de l a orde6nCda¿ 
C i s n e r o s , h a n s ido -on! 
^ o r a d o s d o n J o s é L 0 ¿ 

^ p r e z T a h o c e s , d o n J o -
s e L a c i a n a G o n z á l e z 
d o n J o s é l u í s P é r e z C e ­
p e d a y d o n E l a d i o M a -
I m g r e R o d r í g u e z . 

Cartelera É infantiles 
C A P I T O L 

A l a s t res y media 

BARRABÁS 
i u p e r - T e c h n i r a m a — Technicolc 

A l a s t res y media 

A las cua t ro 

IOS MONGOLES 
C i n e m a s c o p e — Technicolor 

H O Y ; 5*45 — v8 y 11 

D i v e r t i d o e s t r e n o 
de l a p e l í c u l a m á s j o v i a l 

y e n t r e t e n i d a d e l a ñ o 

S U P E Q U E Ñ A A V E N T U R A " 

c o n D o t i s D a y 
y J a m e s G a r n e r 

E a s t m a n c o l o r 
( M a y o r e s ) 

E L L U N E S 

A l a s n u e v e de l a m a ñ a n a : G r a ­
m á t i c a y c o n v e r s a c i ó n , p o r d o ñ á t 
R o s a C a s t i l l o , don M a n u e l R a b a ­
n a l y d o n H i l a r i o S á i n z 

A la,e d i e z : L a l í r i c a d e l S i g l o 
4 e O r o , por d o n J o s é F U g u e i r a 
V n l v e r d e . 

A l a s o n c e : L a p i n t u r a e s p a ñ o ­
l a -del S i g l o d e O r o , por d o n R a ­
m ó n O t e r o T ú ñ e z . 

A l a s d o c e : C e r v a n t e s , por B e ­
ni to ; V á r e l a J á c o m e . 

E L A R T I S T A C A M I L O 
P r o c e d e n t e d<; p a r l a l l í^gó a «fi­

t a c i u d a d e l j o v e n y b r i l l a n t e a r ­
t i s t a s a n t i a g u é s C a m i l o O t e r o . 

C o m o h e m o s i n f o r m a d o l u c i e n ­
t e m e n t e , c a r n i i o O t e r o g a n ó u n a 
b e c a e n u n a E s c u e l a de B H a s 

A r t e s d e l a c a p i t a l í r a n c e s a . 
H a r e a l i z a d o a b u n c L u i c e y .ü^igi -

S i a i o b r a d e esf*<(P**f¿ e n l a nTse 
« e p r o p o n e « e i e & r a r u n a « s p o a - i 
ñén e n P o r t u g a l , n r á x i m a m e n t e . : L 

H O Y : S"¿Q - 8 y H 

S e n s a c i o n a l estreno 
de l a G r a m á t i c a pel ícula 

" C I E L O R O J O " 

E a s t m a i K G . , c r - Mexiscope 
R o d o ' f o de Anda 

P a t r i c i a Conde 

( M a y o r e s 18 a ñ o s ) 

rrAGoi 
H O Y : bJ45 — 8 y 11 

F o r m i d a b l e e s t r e n o 
U n a é p i c a a v e n t u r a de l r e y 

de l a s e l v a 

" T A R Z A N E L J U S T I C I E R O " 

e n T e d h n í c o l o r 
G o r d o n S c o t í 

B e t t a S t . J o h n 
( T § d o , s l o s p ú b l i c o s ) 

H O Y S'jU — 8 y 11 

M u n u m e n t a l esfreno 
de l a g rand iosa pel ícula 

" E L P R E T E N D Í E N T E " 

P r e m i o a l me jo r f i lm irakés 
de 

p i e r r e E t a i x 

( P a r a m a y o r e s d e M ^ 1 

l A t O N T E A T R 

H O Y , a l a s 5'30, TiS y 10'45 

P R E S E N T A 

" L A S E P U L T A D A V I V A " 

c o n 

M i R y V í t a l e 
y P a u l M u l l c r 

[ M a y o r e s ) 

S e n s a c i o n a l pnw^ ree* 
de l a e spec iacu la i P ^ 

. . B A R R A S * S " 

•en S u p e r - T e c h n i r a n i a 

Tcchnic-oloi 

S i l v a n a ¡ ^ g ^ 
< P a r a os 1 ' _ 
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E L OORREO G A L L E G O 19—VII—64 QUINTA 

üctóS 

E U R A S T 

fabrica las asaderas 

de mayor capacidad 

del mundo (hasta cíen polios). 

U posee la gama más completa 

de modelos en rustidoras. 

Por eso, gozan de tan buena fama 

los pollos al "eurast". 

6 E U R A S T , 

ee fabrica en España, 

por concesión de 

DNS & C.• . de Austria, 

utilizando materiales 

de total garantía, a base de 

acero inoxidable 

l) aluminio anodizado, 

r ? 

9/. 
^ Posee Quemadores de consumo muy reducido (rayos Infrarrojos) 

y mandos independientes, dispuestos en forma 
de pisos, para mayor aprovechamiento dei calor. 
Actúa con motores, reductor de velocidad e interruptor 
independiente para cada barra. 
Tiene dispuesto grifos para gas de ciudad o gas butano, 
también independiantes, según sea ai número 
de pollos a dorar 

, nĤ miimfiffi 

P A R A M P 0 U 0 9 PARA 8 POLLOS PARA 1t POLLOS PARA 41 POLLOS PARA 14 POLLOS 

D E E U R O P A E L A S A D O R 

ai un om^ooh 
EURAST 

3 ai 

ASISTENCIA TECNICAi 8RAUN SONS & C • GRATZ ÍAUSTRÍAI 

u s n i y E N v m 
POR CORREO 
CSTE CUPON 

A NUESTRA 
DELEGACION PARA 

lALIClA Y ASTURIAS 

k A n t o n i o C e r v e r a , S . L . 
Oon. 

^ de ^as 

Visite nuestro stand en la Feria de Muestras de Ferrol del Caudillo 

JVIENENDE2 P E L A Y O . 11 • LA CORUÑA 
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N A , E N B A R G E L O A 
nmiiHnnimmimnitmiiiiimmiiiimiinitinmmm 

HARA «NAVIDAD AL SOL», UNA 
PELICULA EN LA QUE MAURICE 

ET DEBUTA COMO DIRECTOR 

Es simpática la francesa. No haTTa una sola 
palabra de español pero tiene una sonrisa abier­
ta con la que convence a cuantos la tratan, Anna 
Karlna, de ella hablábamos, está considerada en 
Francia como una de sus primeras actrices. Ha 
icdado quince pelicu.as, siempre en papeles pro­
tagonistas, y va a empezar en Barcelona "Na­
vidad al soi", la décimosexta en su fllmografía. 
A Annna Karina, en España la conocemos sim­
plemente por dos peirculas. Una que rodó aquí 
hace un par de veranos y por un "sketch" de 
"Las Cuatro verdades". Anna Karina está casa­
da coa el joven realizador francés, creador de 
la "nouvelle-vaguc", Jean Luc Goddar, con el 
que ha trabajado en alguna ocasión. Como en 
"Vivre sa vie", esa comentadisima película que 
presentó Francia hace un par de años al Festival 
de Cannes. 

—Es la segunda vez que vengo a España 
dice Anna Karina—. Y la primera a Bar­

celona. 
—¿Siempre por razones profesionales?, 
—Si, las flos veces. Pero volveré muy pronto 

como turista. Por lo menos eso quiero, 
—¿Cuál es su papel en "Navidad al Sol"?. 
—Soy María una chica de 20 años que tra­

baja en un cabaret y se enamora de Nicolás 
un vendedor de helados al que culpan de u» 
robo. Yo le ayudo a demostrar su inocencia. 

—¿Qué opina de Maurice Ronet?. 
—Creo que es un gran actor. Y además muy 

i inteligente. 
—¿Y como realizador?. 
—Bueno "Navidad al sol" es la primera pe­

lícula que dirige, pero, como ya he dicho, es 
muy inteligente y estoy segura que resultará un 
director excelente, sino no estaría aquí. 

—¿Cuál es su director preferido?, 
—Siempre es con el que estoy trabajando. St 

no lo creyera así no podría compenetrarme con 
él y en consecuencia no podría lüterpretar. 

—¿Escuna actriz intelectual?. 

—Mas bien. sd. Desife luego no soy tempes 
xamentaU 

Anna Karina nació en Copenhague hace 23 
años". Allí rodo, a los quince años, su primera 
película. Se tituló "La chica y sus zapatos". 
Dos años más tarde marchó a París con la 
tención de afianzar su carrera en el cine. 

—¿Siempre quiso ser actriz de cine?. 
—No. Yo desde muy niña ambicioné ser acs 

trlz de teatro. Nunca pensó en el cine. Hasta qn* 
hice, por casualidad, mi primera película. 

—¿Prefiere el teatro?. 
—Ahona no. Creo, stn embargo, que toOo 

actor debe hacer teatro, 
—¿El cine solo no es suficiente para el actoí?, 
—Creo que no. Eí cine, para ser importante 

para el actor, debe ser su segunda fase. La pri­
mera es eí teatro. 

—¿Qué opina de Jean Luc Goddar?. 
—Es un hombre muy guapo, muy simpátlcfli 

y le quiero mucho. 
—¿Y como director de cine?. 
—Hace muy buenas películas. Cuando no ten»» 

go que hacer ninguna película es mi directo» 
favorito. 

—¿A qué ha renunciado por él?. 
—Con 'Jean Luc no es necesario renunciar • 

nada. E l me quiere como soy. 
—¿Y usted a él?. 
—También. Yo no intento nunca camWai a 

las personas. Las acepto como son, con sus vlw 
tudes y sus defectos. 

—¿Los suyos cuáles son?, 
—No sé, tengo muchos, 
—Uno de cada. 
—Soy muy humana y tengo muy mal genio. 
—¿Y Jean Luc qué defectos tiene?, 
—También como todo el mundo. Son cosa» 

pequeñas. 
—¿Cuánto tiempo estará entre nosotros?. 

Unos dos meses aproximadamente. 
Pues feliz estancia Anna, Nosotros de c o « « 

zón se la deseamos. 
ALFREDO MASEAS 

G E R A L D I N E Y B E C A U D 

C E R T I F I C A D O D E C A L I D A D 
Cuálguiei aficionado al cine, p dentro de este enunciado, 

afortunadamente, podemos colocar a la inmensa mayoría de los 
hombres, sabe bien que hay dos tipos de películas, uno pensado 
para los gustos del público en general y otro cuya esencia está 

dirigida a minorías más o menos amplias. E l primer tipo de 
vine suele destinarse a presentarlo en las salas comunes; el se­
gundo concurre y aparece por primera vez en las pantallas de 
los Festivales Internackmales. 

Ciertamente, la frontera de lo artístico y lo comercial no 
es clara y neta, y con frecuencia películas que discurren con el 
fervor pogcmlar han sido, al mismo tiempo, ganadoras de los 
máximos galardones de Jurados internacionales. 

Conseguir destacar con una película en un festival, está al 
alcance de todas las cinematografías, por incipientes y débiles 
que puedan ser. Un buen director o. el hallazgo de un libro, 
pueden dar esta posibilidad, incluso a las más modestas. Pero 
no significa que esa cinematografía haya de calibrarse o me­
dirse con el éxito obtenido aisladamente. En el plano artístico, 
el valor esta en la continuidad, en la consecución de galardones 
concedidos por Jurados con categoría confrontada. 

En este orden de cosas, el cine español, que ha obtenido en 
el pasado grandes Premios en los Festivales más importantes. 

B I O G R A F I A 

E D W A R D G. ROBINSON 

Edward G. Rotoinson al 
iniciar su carrera 

cinematográfica 

Edward G- Robinzon es 
un actor al qué no es ne­
cesario presentar. Su ac­
tuación Ia pantalla, se 
r e m o n t a al año 2931 
cuando H é a Hollywood 
para interpretar un par. 
peí dlg gcmsgter en la pe-. 
Ucula «El pequeño Cér-i 
tam, caracterización que 
le seguirá toda su vida, 
a pesar de la gran varié-, 
dad de personajes que ha 
faterpretado 

Hijo de Morris y Sarah 
CoMenherg, Edward, na­
ció en Bucarevt, a la scH 
eón capital de Rumania, 
el 12 de d i c i e m b r e de 
1893. L a familia se tras­
ladó a los Estados Unidos 
y cuando Edward conta­
ba diez años, se hicieron 
Súbditos anvericanos. Los 
Goldenberg no n a d a han 
en ia abundancia, pero se 
preocuparon de la educar 
oión de s u s cinco hijos 
—dos ab o g a d o s y doc 
doctores—> mfentras que 
la ambición de Robinson 
era ser rabino. 

Asistió a la escuela mu-, 
nicipai de Nueva York es 
tudiando luego e.n \a Uni­
versidad de dicha ciudad 
y Se graduó en la Uni­
versidad de C o l u m b i a . 
Fué durante sus años es-̂  
colares que demostró ser 
un buen orador y ento%-
oes tomó la decisióri de 
vstudiar arte dramático. 

Al abandonar las aulas 
trabajó en distintas com­
pañías teatrales h a s t a 

o ons e g u i r actuar en 
Broadway, interpretando 
personajes muy dispares 
f incluso figuró en diez 
obrrn p a r a el «Theatre 
GvÁld». Su primer éxito 
fué con la comedia «.The 
Bells of Conscienoei), de 
ta que era también autor. 

En 1924 apareció por 
primera vez en la panta­
na, en la película «.The 
Bright Shawh realizaida 
tn La Habana y no fué 
kasía 1931 qu,e llamado a 
Uollywood interpretó a 
itm gángster en «El pe­
queño César», como ya 
le ha dicho al principio. 

Los años de la segunda 
yuerra mundial los pasó 
?n Inglaterra y en 1944 
fué uno de los primeros 
actores que desembarca­
ren en Normandía, desti­
nado a actuar ante las 
tropas. 
Durante to* bombardeos 
de Londres hablaba por 
radio en ocho i d i o m a s 
'distintos, inglés, español, 
italiano francés, dfcmán, 
hebreo, yiddish (el dia­
lecto que hablan los ju­
díos alemanes) y ruso, pa 
ra animar a los qué com­
batían en el continente 
europeo. 

Edward G. Robinson es 
famoso por su afición a 
coleccionar objetos de ar­
te y hubo una época en 
que su colección de cua­
dros impresionistas y pos-
tmpresionistas e r a una 
d\e las más famosa* del 
mundo. Su caso en Be-
verVy Hills es una verda­
dera Meca para los en­
tendidos en arte. 

Su lista de películas pec­
tasa el medio centenar, 
por lo que sólo citare­
mos algunas: nEl último 
gángster», «Ley Largo», 
*El sol sale m a ñ a n a » , 
«Los diez mandamientos», 
«Pepe». «My G c i s Ti a», 
«Dos semanas en otra du 
dad» y «Eí premio», exhi­
biéndose actualmente con 
un sensacional éxito en 
toda España. Además es­
tá terminando también 
para M.G.M. «Judgement 
|n the Sun». 

Edward G. Robinson se 
casó con Gladys Lloyd él 
i de enero de 1927, de la 
que se divorció y el 1$ 
de leñero de 1958 contrajo 
nuevas nupcias con Jane 
Adler. Del primer matri­
monio hay un hijo, Em-

.manneij Robinson, nacido 
91 19 de marzo de 1933. 
$1 nombre auténtico de 
\u es t r o biografiado es 
hnmanuei Goldenberg. 

N O T I C I 

gtfermdo su avión, que i»9 llevaría. a Beirut, para asistir al baile dé las Petits Lits BtoneMi 
ftl fttia de Charlot, Geraíd^r Chaplín j¡ el cantante francés Gilbert Becaund, bromem 9Q&o 

qt «oflftffre 4e* mmtcatís. Fota ÁP-LOGOSj 

C H A R U E CHAPLIN NO 
GANA PARA OOMPiLICA-
éüONISS familiares, primero 
íue su hila GeraMine que, eo-
mo so «abe se ha dedicado al 
ballet «n oomtr^ di© «u padre. 
Albora eg Mldhaeil Obaplin 
que so ha enamorado de la 
la que quiere casarse cuanto 
bailarina Janln* Cordell, con 
inte», a lo que s« opone papé, 
Ctmxtot 

. UN NUEVO AMOR PARA 
LINDA CHRISHAN. No se 
sabe aún quién Pues se 
trata de un Idilio pronostica-
fto a la actriz por un célebre 
astrólogo y qu ,̂ haeta ahora 
no se ha corporizado. Linda 
anda desasosegada pensando 
%n quien podrá ger ese nuevo 
«hombre de su vida» que ])& 
han pronosticado coa tanta 
ftnneca. 

nternaci 
ha obtenido en el año 1964 también ese Certificad 
de calidad artística. En el primer Festival Internacinlnt 
ta resonancia, correspondiente al año igei, el del • 1,071 ̂  
y Humorístico de Bordighem, ha obtenido un P r ^ - Có îco 
el director español Summers, por la sutil poesía esPeciai 

^ humor 

cioriai 
cier. 

en la primera película por él dirigida: «Del rosa 
tn el mismo Festival, Javier Aguirre, por «Playa i arnaril1 
el Premio Araucaria de Oro en la categoría de peZícuT^^' 

Simultáneamente, la Academia de Artes y, Cieñe'5 COrtas 
llywood, denomina entre las cinco mejores peZícutos^ 

.Sólita* 

En el Festival de Buenos Aires, esta misma película f̂0^05»-
Segundo Premio del Jurado Internacional, al mismo t- ene eí 
el Certamen Hispanoamericano de dicha' ciudad se lern¡!0 ^e 
el mejor director a Mario Camús, por la película {(y07ísíderQba 
chezx, y el premio de interpretación se otorgaba al n^9 Sán' 
ñol, Julián Mateos. ct0r «Pa-

Más tarde, en el Festival de Cannes, la segunda 
de Summers, «La niña de lutoiy, obtenía una mención es ^ 
en el Jurado de San Sebastián, se consideraba el mejor ̂ rf0'0'' y 
a Miguel Picazo, por la «Tía Tula», que conseguía al 
tiempo, el Primer Premio del Certamen Hispanoamericano1^0 

«ESTOS HOMBRES MAGNIFICOS 
EN SUS MAQUINAS VOLADORAS» 

-^T-v^.yr . - . - i .m. - nmrmmms. 

Si, ese es el titulo de una película que se rueda actual­
mente en los estudios Pinewocd, de las afueras de Londres. 
La foto corresponde a un plano de la película en la que m 
viejo triplano «Avre», de 1910, compite con un coche anhguo 
de bomberos que corre por una pista. El film es una c°meat? 
sobre los viejos y gloriosos tiempos de los comienzos de w 
aviación. Los aparatos qw. se utilizan en el rodaje, han si 
reconstruidos después de 50 años con la ayuda de exPerw ¿ 
de los modelos que se conservan en los museos de aviacw . 

(Foto AP-L0G0S). 

de ^ ACa¡i 
El ganador del Oscar al mejor actor p0¡j 

Cinemaiografia de Hollywood de i * - en. ei ni 
de la Delegación de los Estados U^CS la a f * 
de Cine Internacional de Berlín, ^hrLada el 3 J_loG0SI 
KOCJÍ, durante una 
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P A G I N A 0£ I A M U J E R 

« 1 S — V I I — 6 4 S E P T I M A 

VESTIDO DE TARDE e l v e r a n o 
e x i g e a l g o d ó n 

C A M I S E R O 

r E l rerano plantea con toda 
•Incerldad la conrenlencla del 
algrodón. En el momento de 
los grandes caCores, cuando 
cualquier pieza de ropa mor 
les ta j pesa, Tnelye a sen­
tirse la necesidad del frescor 
matura! y la conodldad que 
¡proporciona la fibra natural. 
Su espeolalíslnia contexura, 
imposItfSie de Imitar por el 
hombre, le hace Insnstltui^ 
1>le. Cada hebra de alg-odon, a 
pesar de su finísimo diáme­
tro, comparable al de un ca­

bello, está Tacía por dentro: 

E s ana fibra Tira. Ello hace 
que sus condiciones de airea-: 
clón, porosidad j adaptabi­
lidad sean más sensibles aho­
ra. 

Las noches fatigosas de la 
canícula se soportan mucho 
mejor con algodón j el cuer­
po agradece sn caricia. Pero 

su servicio no termina en la 
noche. Durante todo el día el 
Terano exige algodón: en la 
ciudad, en la playa en el cam­
po. Para sentirse auténtica­
mente fresco, auténticamen­
te soportable, para relar por 

la salud, que en esta época 
debe ser vigilada cuidado*»» 
mente, el algodón signe a tvi 
•erylclo. 

En el mundo muchas cosas 
pasan y pocas quedan. j P o i 
qué e] algodón sigue slendoi 
una de las necesidades h&sU 
casi Porque hay la experíen-j 
«la acumulada, porque su* 
condiciones especlalíslmas no 
han podido ser Imitadas por 
el hombre. 

{ C o m o d i d a d ] Hagan Ük 
prueba. 

1̂ 33333333333̂  

C O N S E J O S P A R A 
T O M A R E L S O L 

No os dejéis nunca las gafas al sol pues­
tas cuando os expongáis a los rayos soda-: 
res. Quedarían unog horribles etéreos blan-: 
coa en en torno a los ojos, imposibles de 
«Jisimular. 

L a depilación no debe hacerse jamás, 
unos minutos antes di&i baño de sol So 
produoirían rojeces, erupciones y hasta, 

en a%unos casos quemaduras. 
No oa embadurnéis de crema grasa: os 

tostaríais como una rebanada de pan, que^ 
loándoos completamente. Usad productos 
tíe garantía, aconsejados por un experto. 

Nunoa os deis un masaje con codonia 
Aíapués de la dudha y antes de tomar «1 

sol. L a oottonia expuesta a los rayos solafl 
res, produce mahohas blancas muy antlea^ 
tétioas, imposibles de hacer desaparecer. 

Emplead un descongestivo para los ojos 
después de haberlos sometido a la ación 
solar. No es sólo un jconsejo de 'bellezat 
sino de salud para ellos. 

En esta época cuidad más que en nin­
guna otra el cabello. E l sol, el aire y t i 
agua son sus peores enemigos. 

He aquí la receta, muy sencilla, de una 
crema casera contra las quemaduras del 

sol: sulfato de quinina, 1 gr; lanolina, 20 
gr. vaselina, 30 gr. F , E . 
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Para la tarde, un sénci lo y «flegante vestido de s«da nari 
tural La ferma es sumamente sencilla y toda la impow 
tanda ddl modelo recae en eü dibujo, de grandes cuadros 
«a do» tonos de azul y dos tonos de amarillo sobre fondo 
blanco. M ©aeilo, al bies y despegado, se remata en un lado 

con un nudo flojo. 

C O M I D A S D E V E R A N O 

BOLSO - COMODIN 

ENSALADILLA FROTEN* 
¡j XAL (para sel» personas) 
i 

Seis manos de cordero; un 
huero; tres pepinillos en vi-! 
Sagre} dos oudharadas de vi-
Bagre; estragón; moa taza; r, cebolla; medio decilitro 

aceite; perifollo, 
©e cuecen lias manos de 

«omero en agua y sal por es­
pacio de tres horas; se eacur 
tren y se les quitan los hue­
so». Se trocean y se les aña­
de ia qeboilla picada, la mes-
taza, «] aceite, el vinagre, la 
sal y la pimienta. Se le incor­
pora «a huevo duro y los pe­
pinillos, bien cortado todo; se 
espolvorea con perifollo tri­
turado y se deja macerar por 
espacio de tres horas. Se «ir-
Ve en una rabanera. 

MELON A L A FEANCE8A 
(para seis personas) 

Seis rajas de melón un poco 
duro; un limón; una cudha-
radlta de salsa ourry; me? 

día oudharadita de mostaza; 
una oopita de oporto; un kilo 
da hielo; dos cucharadas de 
«rema de leche. 

Una vea quitada la oáscara 
a las rajas de melón, se codo-
can «o una ensaladera, ror 
deándolas con hielo finamen­
te picado. S u un recipiente 
«(parte se pone la crema, el 
oporto, la mostaza, la salea 
eurry y un poco de zumo de 
Umón. Se sazona con sal y pi­
mienta, se mezxjla bien, y se 
Vierte sobre el melón, deján­
dolo macerar durante una ho­
ra. Se sirve en la misma ensa-t 
ladera, colocada en un plato 
cubierto con una servilleta de 
papel. 

BOSCA DE MEBLUZA 0 
BONITO DE LA 

Se pican tres cuartos de 
kilo de merduza o bonito en 
conserva mezclándolo con dos 
huevos batidos, cebolla picada 
y algo frita, perejil, ajo y pi­
mienta, poniéndolo en un mol­

de da rosca pintado con mam 
toquilla y espolvoreado con 
pan rallado. Después de co-
oeorlo a baño maría se dee-
moMea, ya frío, sobre fuente 
redonda poniendo «nsaMdllla 
en el centro de la rosca y our? 
brléndolo con mayonesa. 

ÍTEENEEA CON 

GELATINA 

Un trozo de tapa de ten 
aera de 1% kilo se tendrá un 
par da horas en el siguiente 
adobo. Madháquense un par 
da dientes de ajo agregando 
un dedltro de agua y medio 
da vinagre, pimentón, pimien­
ta y sal. Pasado ese tiempo 
se escurre la ternera y em 
vuelve en manteca, rehogánrj 
dola y cuando esté blanquear 
ciña se adiciona el adobo, ha-f 
ciéndola cocer a fuego lento 
hasta que quede tierna. Bien 
irlo se trincha finamente s in 
Viéndola rodeada de triájigur 
loa de gelatina. 

.Versión d© camisero que es la pura expresión do Ja comcH 
didad. Muy práctico para llevar por las mañanas. Bs de 
popelín a rayas grises y blancas, sin forma. Mangas tres 
cuartos y tapilla ©n sfenttdo opuesto al dei resto de rayas. 

ESTILO R O M A N T I C O 

L o s g u a n t e s e s t a m p a d o s 
s e p o n e n d e m o d a 

Los tonos más empleados son los blancos y los pastel 

*«»odín 
^ Z ^ * * I P á t i c o qm «e desdobi 

NUEVA Y O R K (ICE) . — i Los guantes 
babian acusado hasta la lecha una ten­
dencia sumamente conservadora, como si 
la moda no pudiera llevarse a la punta de 
los dedos. Había guantes de distintos coló* 
tes j materiales, pero todos ellos lesu^ 
íaban monótonos, por carecer de contras^ 
les. 

Esta tendencia conservadora de la moda 
fie las manos ha comenzado a desaparecer 
Como consecuencia de la colección presen-
lada poi Han sen para este verano, en la 
fine abundan los modelos estampados. 

Los estilos para el día se presentan en 
torgas distintos que van desde la muñeca 

codo, todos extraordinariamente atrae­
os. 
Los Bdiotfelos qa« más han Eamado la 

atención son los estampados con ílores en 
tonos blancos 7 pastel. 

[También han resultado de gran aceptan 
Clón los estampados con lunares Irregular 
tes de distintos tamaños. 

La mayor parte de los modelos, por su 
delicada tonalidad, se encuentran fabricar 
dos con tejidos tratados con el acabado 
Scotchgaid, que los hace resistentes a toda 
clase de manchas. 

De entre todas las colecciones presenta-í 
das, los modelos que más Han llamado la 
atención han sido los de guantes para mu­
cho vestir, bordados y adornados con plej 
dras preciosas, Inspirados en las Maharanls 
de la India, cuyas 'joyas resaltan de una 
•légancía y «n atractivo inigualable. 

JOSEFINA MENDOZA 

Mueblista1? y decoradores han ideado un dormitorio román­
tico, con cortinas y cabeaera en satén da algodón azul, 
cubrecama y faldas del tocador en orsandi blanco bordado. 

Biblioteca de Galicia



BCTAVA I f t - V I I ^ M 

mmm 
SANTORAL 

Santos: Vicente P a ^ ^-5 
EpMrft* Martín, ot*.; Juato, »u-

Bimaco, p.; Félix, ob.; Mft<íritHi, y«. 

gala fel Sol a las 5,2. ^ 
fea f<m© a líi* í̂ '*̂  

Lunes, 20 áe JnH» 

Santos Jerónimo, Emiliano. M-í 
ttlargartta, Librada, vg«.; Sabino, 
¡Máximo, Macrovio, <3a«iá, Pauia, 
tora.; Fiaviano, Sií?'», ót* 

"-~oQo—̂  
~ Sal» ie4 Sdl a laa 6.*. 

Se pone a las Id, 39. 

CAPITULO DE SUCESOS 

C i n c o h e r i d o s 
a p a r a t o s o a c c i d e n t e d e 

ó n , e n O v i e d o 

{El complejo hospitalitario de la Residencia 
e n unlsanitapia de «La Paz», inaugurada en 

Madrid por el Caudillo 

D E L A T V 

un teietlsof... 
P A N T A L L A N E G R A 

Genera! Eléctrica 

D A V I N A 

DOMmoO 19 BE JULIO 

SOBREMESA 

2.00 Avance de Telediarlo 
2,05 E l día del Señor. Emi­

sión religiosa. 
2,30 Enviado especial 
3,00 Telediario 
3,20 Perfil de la semana 
3,30 i A los toros! 
3,40 Discorama: Armando 

Oreíidhe. 
4,00 Cierre. 

T A R D E 

%Ql Dibujos animados 
4,10 Che yermo 

INFANTIL^ 

6,00 Fiesta con nosotros 
6,00 La vida y el juego 
6,15 Rumbo sur 
7,00 Tarjeta de visita 
7,30 Disneylanlia 

NOCHE 

8,30 Salto a la íama 
9,30 Telediario 
9,45 Tercer grado 

10,15 Tele-deporte. Iníorma-
' ción y comentarios. 

10,30 Qué usted lo pase bien: 
Kiko. 

11,00 Sesión de nodhe: Pelí­
cula de largo metra­
je. 

12,30 Telediario 
12,50 E l programa de mañana 
12,55 Medianoche 

1,00 Cierre. 

CRUCIGRAMA 

OVIEDO, 18.— Üii aparatoso 
aecidente da oiículactóa coa va­
rios heridoá a© ha producido ea 
la carretera de Oviedo a Olján, 
er las proximidades da Pravia. 

ün turismo matrícula B—296441, 
Conducido por Eduardo Oener 
Oranell, de vtínte años de ©dad, 
y^ho de Barcelona, vi6|ah£e de 
comercio, <pe Itevaí» <íomo pasa­
jero a Fernando Qattáa ÍSíIorán, 
veeitio de átedtíd, m t & m via­
jante, de 29 años» tíatd de adelan-
taí a una furgoneta c<Míatiéiaa por 
Su propietario ÉS&aislao Boft SuA-
rea, de seseai* y cinco años, veci­
no de ésta capital, peí© M «©sot-
var que en dirección contraria cir­
culaba un automóvil del Servicio 
de Atestados e informes de la 
Ouardia Civil de Tráfico de Ovie­
do, el conductor del turismo tra­
tó de rectlfiar la maniobra, pero 
se lanzó contra la furgoneta de 
referencia, a la que arrastró por 
espacio de unos cincuenta metros, 
haciéndola chocar contra 1* paf 
te delantera del vehículo de la 
Guardia Civil de Tráfico. 

Como oonsecíueincias del acci­
dente resultó con heridas graves 
el conductor de la furgoneta, ya 
mencionado Eduardo Ron, su es­
posa Margarita Morodo Meriendes, 
do 38 años, con ^fne8 d® P£; 
nóstico reservado y los hijos del 
matrimonio, María del Oarmen, 16 
años, leve y Eduardo y J ^ . ^ 
?os. de 14 y 2 años, con lesioa» 
menos graves. El < ^ * J L n S 
turismo causante del J f * ^ 
que resultó con heridas de caráj 
Sr leve ha sido detengo J 
quedado a deposición de las au 
toridades judiciales. 

PADRE E HIJO. AHOGADOS 

r.ryT5TvmA 18— Un muchacho 
d e ^ ^ ^ e n e l r t o 
Guadalduivir y ^ P^re <iueta 
tentó salvarle cuando ^l prtoê  
ro estaha en peligro, se han ^ 
lado en las inmediaciones del 
SSnte Nuevo. El muchacho. Ito 
S a r c i a Otero, se ^ a en 
presencia de su P ^ ' ^ ^ f S 
í pidió auxilio. SU padre, Rafael 
García Gutiérrez, de 54 anos, se 
lanzó al río vestido, y cuando los 

dos fueron extraídos por otros 
bañistas, hahíaa perecido por as-

DOS JÓVENES AHOaADOS 
IBAIRAU ,̂ 16. — Vartos excorálo-

Bástas qué no sahíaa nadar ae 
aito'trarcio. esta mañana en ia pia-
ya de zaraiuz en dos píraguaís de 
loaa, las cuales zozotoraron. Pere-
ederon dos Jóvenes, de unos 15 años 
d© edad, y otro íué sacado con án-
tomas graves de ajstfMa. Los ca­
dáveres f ueron recuperados en as 
pdmeraa horas de la tardê  pero 
ana no %m á é ó idesMícadm — 
caira, , i . / i j 

JOVBN AHOGADO 1 
ZARAGOZA, 18. — Ha peredüo 

«n d Canal ítóperM dé Aragón el 
Joven de 17 años, francisco alo­

ro Oas tán, domicaiado Cu Zarago­
za, que m cayó ai agua ouain(ic> 
con dos amigos toa en una barca. 
Oíra. ( . • • 

Es la número cincuenta de las construidas en el plan 
de instalaciones del Seguro de Enfermedad 

MADRID, 18. rr La Residencia 
Sanitaria de "La Paa", Inaugurada 
por el Caudtlo, es capaz para 850 
camas y es la húmero ctacuentai 
de las construidas, para formar «1 
¡plan nacional de instalaciones sa-i 
nitarias dfel Seguro de Éaíermei 
dad. 

Más que una residencia es uü 
tomplejo hospMiairle!, ya 
va aneaos un hospital infantil, el 
más moderno de España, y pri­
mer© de la Seguridad Social, ca­
paz para 266 camas. Cuenta coa 
quirófanos para pediatría. Hay 
también una residencia maternal 
coa seis quirófanos y 356 camas y 
un centro de rehabilitación d« ta?. 
capacitados. 

El edificio fea sido construido 
en la futura plaza del Norte, en 
la carretera de Francia, entre la 
plaza de Castilla y Fuencarral. Se 

levanta el edificio sobre una su­
perficie de más de treinta mil me­
tros cuadrados y comenzó a cons--
trulrse en enero de 1962. La resl-j 
denda consta, además, de un am^ 
bulatorlo para la zona. Podrán 
recibir asistencia ochocientos eln̂  
cuenta mil beneficiarios del Segu-i 
ro, que serán atendidos por treŝ  
cientos sesenta médicos. 

HORIZONTALES: L— Apara 
toí. explosivos. 2.— Juguete.— pe­
ñasco. 3.— Parte de la espada 
Donaire. 4.— Audaz.— Interjeción 
ck carretero. 5.— Estúpido. 6.— 
Tapiz colgante. 7.— Consonante.— 
ImváUda. 8.— Poema. Torrar, 
éntre.— Ave rapaz nocturna. 10.** 
Mujeres naturales de una provin­
cia española. 

VERTICALES: 1.— Pieza dé 
un envase.— Parte del buque. 2.—. 
Cartas.— Lo usan las modistas y 
costureras. 3.— Natural de una 
ciudad europea.— Agarradera. 4.— 
Puerto ruso, —{al rev).— Perol 
be, 5.— Desinencia.— Fetidez del 
aliento. 6.— cantidad.— Seducidoa 
tv— Decadenoia.— Tabarra. 8w— 
(ai rev).— En el mar.— Difícl-
les de conseguir. 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1.— Calma­
ron. 2.— Orna.- Rabo. 3.— Lo­
bo.— Lid. 4.— Asala. —To. 8.— 
Recio. 6.— Moral. 7.— Oí.— Are­
lo 8.— Sar.— ogaL. 9.— Ajos 
Ama. 10— Canallas. 

VERTICALES: 1.— Colas. osaO 
Amos.— Miaja. 3.— Lábaro.— Roa. 
4:— Olerá.— SA. 5.— Ar.— AOft-
k j . — 0.— Ral.— Segal. 7.^ CÜ-
to.— Lama. 8.— R*do.-- SoSss. 

IMPORTANTE EMPRESA, CARAN-

AOKNTBS DE VENÉEAS. — PREPARACION INMEDIATA. 

Presentarse los días 20 f »1 8e seis a ocho, en Real, 48, bajo* 

E l i F E R R O L 

Concesión de Grandes Cruces por 
el Jefe del Estado 

L a d e C a r l o s I I I , a l C a r d e n a l L a n d á z u r i 
MADRID, 18.— Con ocasión del 

XXVIII Aniversario del Alzamien­
to Nacional. Su Excelencia el Jefe 
del Estado y Generalísimo de los 
Ejércitos, se ha designado conce­
der las siguientes condecoracio­
nes: 

Gorro baño, señora Corro baño, caballero ptoyo pie» Cubo flexible 

Gafas sub­
marinas, niña Flotadorj pie* Aletas tub nianna», niño Flotador pie» 

40 cms 

ros tritio Gdlás subma déte 
Aletas submo- « a é 

bollero I membrana 
riñas, ca 

Gafa» Pttotdft ptoyo, SO Remolcado* 
píen. Gofas Señorita cafan lieto 

Perro 
'dólmata 

70 

Ftambrero aluminio 14 cms. Respirado* 

Surto 
hinchable 

niño. 90tmv US 
Plato pies. 
22 cms 

Fiombrerf plex Bolso lona bandolera 

T O B A R i S l ü 
Ixprlmidof O CA] 

dalderéria, ST-SANTIASÓ 

Real, 102 EL FERROL Colchoiftiincholiíe, ] Q A oifto.lü0x60tmí.»ww 

Lag 

REAL Y MUY DISTINGUIDA 
ORDEN DE CARLOS I I I 

Gran cruz, al Exorno, y Reve­
rendísimo Sr. D. Juan Landázuri 
Ricketts, Cardenal Arzobispo de 
Lima. Caballero: D.'Miguel Pri­
mo de Rivera y Urquijo. 

ORDEN DE CISNEROS 
Gran Cruz: D. José Fernández 

Vülaverde y Roca de Togores; 
D. Marcos Peña Royo; D. Anto­
nio Riestrá del Moral; D. José 
González Sama-García; D. Juan 
MurillO de Valdivia y Martínez 
Matamoros; D. Segismundo Royo 
Villanova; D. Miguel García de 
Saez; D. José Salas Paniello; don 
Benito Picó Martínez; D. Manuel 
Thomás de Carranza; D. Juan de 
Dios Cortés Gallego y don Daniel 
Suárez Candeira. 

ORDEN DEL MERITO CIVIL 
Gran cruz: Sr. Miguel Angel 

Cussianovich, ministro do Traba­
jo del Perú; Sr. Arnaldo Lopes 
Sussekinj, ministro de Trabajo d©l 
Brasil; Sr. Alberto Ulloa Castro, 
ministro de Trabajo de Bl Salva­
dor; Sr. Eugene H. Van Der-
meersii; Excmo. y Rvdo. Sr. don. 
Manuel Llopis Ibórra Obispo de 
Coria-Cácéres; don Antonio cacho 
Zabalza; don Alfonso Fierro y Vi­
ña; don José Falco y Alvarez de 
Toledo, conde de Elda; don Antô  
nio Herrera de Irimo; don Beni­
to picó Martínez; don Gonzalo de 
Mora y Aragón, Marqués de Ca­
ga Siara; don pedro Ugalde Agui-
rrébengoa; don Francisco Gon­
zález y González; don Santiago 
Ruiz Tabanera; don José Alonso 
Fernández; don Manuel Alonso 
Cica; don Ignacio Bernar Cas-
teaanoa. 
teilano; don Regaño sáinz de la 
Masa, don Ricardo Gómez Acebo 
y Santos. 

Don Eduardo Gasset Díaz de 
Ulzurrun, oQhde Peñarrubias; don, 
Miguel Saiis Balzolá; don Aiire* 
do Santos Blanco; don José Aífc-
g©l Sánchez Aslain; don Jaime de 
San Román y de la Fuente; don 
José Antonio García-Trevijano y 
Fos; don Jesús García de Leaniz 
y Sanios; don Jorge Spoltorno y 
Manrique da Lera; J. Tomás La-
cania de Clalrac Alonso; don Jo­
sé Maiía Guerra Zunaunegul; J. 
Manuel Bermúdez de Castro y 
Sánchez de Toca, ínarqués de 
Lema; doñ Francisco Besares; 
Jcsé Juan González Reina; dolk 
Ramón Matosas Martín^; don 
Juan de los Ríos Hernández; dotn 
Antonio Ramos Carratala; don 
José Manuel Muñiz Orellana; J . 
Carlos de Lara y Guerrero; don 
Nazario Díaz López; don Fran­
cisco Abeilán Gómez; don Anto­
nio Corral García; don José Gar­
cía de Angulo y Romero; don 
José Luto ZamanHlo y González-
Camino; don José María Ríos y 
Garda; don José Arteu de Arcos; 
don Enrique Rodríguez Bustelo; 
don Eduardo Ossorio luíante; don 
Enrique Luñp Peña:, doo Juan 
López Suái/^" 

tros, que hoy se incorporan a la 
Seguridad Social española,, el nú­
mero de residenciáis dél Seguro 
Obligatorio de Enfermedad se ele­
va a cincuenta a lo que hay qtü 
añadir unos 400 ambulatorios. 

Él plan signé en marcha y ea 
estos momentos se están constru­
yendo las de Pamplona, Cuenca, 
[Toledo, Salamanca, Ciudad Real, 

La residencia consta de catorce Mufeia, Santa Crua de Üeñerife y 
plantas y habitaciones de una a 
tres camas, como máximo. La sec­
ción maternal inlañtill dispone de 
setenta cunas y doce Incubadoras. 
Son catorce los quirófanos Insta­
lados y se han destinado catorce 
salas para la recuperación de In­
válidos e incapaces. 

El valor de las obras es de cien­
to ochenta millones de pesetas, en 
lo referente al edificio principal. 

Se ha Instalado también en la 
residencia un servicio de azafatas 
de Seguridad Social, con una m^ 
slón de relaciones humanas y pú­
blicas, tranquilizar a las familias 
de ios enfermos, atenderles en to-: 
do lo que no sea de carácter mé= 
dlco, llevando a los enfermos las 
mayores atenciones, 

fflamblén se ha centralizado en 
la residencia, hoy Inaugurada, el 
Servicio de Urgencia de la Segu­
ridad Social, que ha venido fun­
cionando en plan de prueba. Los 
nuevos servicios funcionarán des-: 
ti© las nueve de la noche a las 
nueve de la mañana y las llama­
das se centralizan en una receptora 
e Inmediatamente la llamada ur­
gente es atendida por un servicio 
de coches dotados de amplísimo 
material y dé los facultativos pre­
cisos. C u a t r o quirófanos están 
preparados en la residencia para 
atender a estos casos. 

Con estos dos magníficos oen-

Huesca. Por Otra parte, ya están 
termlíiados los proyectos de resl-
ílencfeis sanitarias de las ciudades 
de Tarragona, Castellón. Materni­
dad de Madrid y Hospital infantil 
de Madrid, y están proyectándose 
las de León y Orense, y aprobado 
el presupuesto de la de Jerez dé 
la Frontera. 

En total, estas nuevas Instala^ 
clones superan las tres mil camas. 

Lá Seguridad Social atiende ert 
estos momentos a más de quince 
millones de españoles y sólo en el 
último año se han realizado 435 
mil intervenciones quirúrgicas y 
han nacido vivos 330.000 niños en 
las instalaciones maternales. Men-
sualmente se han verificad 287.000 
servicios radiológicos y lá media 
de Inyecciones diarias superan las 
43.000, y el gasto total de farmacia 
pasa de los ocho millones de pe­
setas diariamente. 

El cuadro de facultativos está 
compuesto por 22.12t médicos, a 
los que hay que añadir los aneste­
sistas, médicos residentes y ayu­
dantes. También hay 7.511 técni­
cos sanitarios y 1.354 matronas.^ 
Cifra. 

RINCON 

AMENO 
¿ O S I N V E N T O S 

í * ^ * m se d e s c S S 
una manera de ^ 

m t o v m calladas l w ^ * J * 

U s u a r i o s 

V m señora úeseosa de 
« * mso, visita uno 4 e e 2 ? m 
tiernos y exclama üena a T J ^ 

^ - / O ^ J t t é comom^L^i cu*. 
*os ármanos... ^ * 

A t o «I Pro* 

Anúnciese en 

t A NOCHE 

A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S 
ALQUILERES 

SE ALQUILAN má-
qulnas de escribir 
Viuda de Romar. — 
Calvo Soteio, 17. Te­
léfono 1203. Santiago. 

ENSEÑANZAS 

A L Q U I L O piso 2?, 
a m u e blado General 
Aranda 154- Razón: 
en ©1 bajo.- Ferrol. 

PUEBLA del Carami-
ñal, piso verano, cén­
trico, cinco habita­
ciones, baño, butano, 
asrosto, 5.000 ipts. Ra-
zdn: M. Fuente. 

AUTOMOVILES 

VENDO Moto libre, 
un caballo, perfecto 
estado, por imie al 
extranjero. Razón: 
Carmen d© Abajo, 7. 
Santiago. 

UUMfttAVENTA 

C O M P R O todo: 
muebles, ropas. Ca-
oalejas, 142. Teléfono 
Ü506. - EertoL 

SE VENDE máquina 
tejedora lana. Razón: 
©«ta administración. 
Santiafe. 
MAQUINAS punlb, 
sistema Italiano. Re­
matadoras. Facilida­
des. Imperio. Monte­
ra, S2. Madrid. 

ÜEMANDAb 

INTERESAMOS Api­
sonadora 8 a 10 tone­
ladas "Diesel" M. 
Ouaza. Hotícl Com-
postela. 

INTERESAMOS má­
quina esc a v a doira 
"Ortiga". Razón. M 
(Juaza.* Hotel Com-
postela. 

MECANICO — repre­
sentante d e s c a m os 
para modernísimas 
máquinas automáticas 
coser de importación, 
para sastrerías e in-
idusitria coníección. 
Pref. conoaca ramo y 
daremos curso com­
pleto capa citación-
Escribir a Consejo de 
CleinrtjOk 860. iBarce-
lonar (fi)'. 

CARRERA d© Co­
mercio. Ingreso Ban­
ca. Preparación com­
pleta en "Academia 
Al o á.z ar". Cardenal 
Payá 6. Santiago. Te-
téfono 35̂ 8. 

BACHILLERA T O. 
Ra válidas. Clases pa­
ra alumnos libres y 
oíiciales. " A e aaemia 
Alcázar". C a r denal 
Payá, 6.— Teléfono 
3538.- Santiago. 

IDIOMAS. Inglés y 
Francés en clases dia­
rlas de gran eficacia 
con empleo d© discos 
"Academia Alcázar". 
Cardenal Payá, 6. — 
Santiago. 

SECRETARIAS de 
dirección. Gran por­
venir para señoritas, 
comprendiendo estu­
dios de: Contabilidad. 
Cál culo Mercantil, 
Taqui-mecanografía. 

Correspondencia Co­
mercial © I d i O mas. 
Preparación en: "Acá. 
demla Alcázar", Car­
denal Payá San­
tiago. 

INGRESO ea Ban-
cds. Se admitan varo-

f señoritas. " Aca­
demia Alcázar Bgura 
entre las príaclpales 
de España por el nú­
mero d© alumnos que 
saca aprobados en to­
das 1 a s oposiciones. 
"Academia Alcázar", 
Cardenal Payá, 6.— 
Santiago. 

INGRESO Oficinas 
Si desea oolocars© en 
una Oficina acuda a 
"Academia Alcázar"; 
cuyo Centro facilita 
personal a las más 
i m portantes firmas 
eomerciales. 

ESCUELA de Maes­
tría Industrial. Pre-
paracióin do asigna­
turas en "Academia 
Alcázar", Cardenal 
Payá, 6.— Santiago. 

F I N C A S 

VENTA de P^s J 
l oe ale» comerciales. 
Sólida y. esmerada 

construcción de 4-6 V. 
7 departamentos exte 
rieres, mas servicios. 
C a 1 efacción central. 
Facilidades de pago. 
Magníficos precio 
fono, 17943. — Vlg^ 
mente el constructor, 
Exentos de contribu­
ción durante 20 años 
I n f o r mación: Cons­
trucciones « G r a n 
Vía» Oficina Central 
Doctor Teijeiro <E¡c 
quina República Ar­
gentina. Tieí. 1999. 

VENDESE en Bayón 
^ (Villag-arcía), Finca 
con casa 40 ferrados 
en carretera u Villa^ 
nueva-Arosal. Razón, 
en la misma. 

CHALET se vende en 
Santiago, servicio au­
tobús, agua propia, 
alumbrado público y 
privado. Terrenos coa 
extensión de diez fe­
rrados.. Razón: Sr. 
Gándara.- Trinidad 7 
Teléfono 1457. Saa-
tiagó. 

U F E B 1 A Í 

SE BARNIZA mue­
bles a domicilio. Ra» 
zdat Camino Nuevo, 

25, bajo. Santiago 

A PARTICULARES 
s© ofrec© pintor, tra­
ba Jo garai tizado y 
econ óinico. Razón: 
Camino N u e vo, W 
bajo Santiago. 

P E H D I O A S 

P E R D I D A pulsera 
oro señorita, viernee. 
S© gratificará su de­
volución en Castrón 
D'Ouro, 40. Santiago 

TRASPASO bar con 
piso libre. Razón: Al­
galia d© Arriba, 8f. 
Santiago. 

V A H I O S 

© í> A M S O 

Entté dos señoras ûe se aot 
toan de conocer sentadas en m 
tsanco de im jardín póbliee. 

—¿Y usted, tiene hijos? 
—SI. t^ago uno que anda deg. 

de hace un año. 
—Es terrible... ¿Y no han o* 

seguido ustedes parario? 

A PESAR DEL CARIÑO 

E l famoso áramaturgo itif/Ut, 
George Bemard Show, recibió un 
día la visita de un periodista. 

Shaw, vivía entonces en un pito 
junto a los jardines del Embarik-
ment. 

—Me extraña —dijo el pertodta-
ta— que siendo vecino de los jar­
dines no tenga usted aquí ni si­
quiera una flor. Creía que le gus­
taban a usted las flores. 

Y él escritor repuso: 
—Naturalmente que me gustan 

mucho. Pero también me gustan 
muehisislmo los niños y no se me 
ocurre cortarle a ninguno la cabs-
m para ponerla en un búcaro. 

N O T I C I A S 

c o n 

E S T R A M B O T E 

SIN DISCUSIONES 

SE CONFECCIONAN 
uniformes para em­
pleados de fábricas, 
factorías de conservas 
y otras industrias. 
Precio módico. Telé­
fono, 17941. —» Vigo. 

•—La Prensa médica inglesa se 
ha hecho eco en las últimas se­
manas de un tesis del «Diarlo 
Médico Australiano», en que se 
afirma que las vitaminas no sir­
ven para nada, por lo menos a 
ciertas edades. Inglaterra es un 
país de escasa producción de vi­
taminas naturales, fruta, verdu­
ras y demás. Y por eso, según la 
Prensa, ha habido una auténtica 
inflación de las vitaminas far­
macéuticas, Que todo el mundo 
traga sin ton ni son, como si w 
fuera en ello la vida. Las vita­
minas, según afirman los aus­
tralianos, son necesarias en ^ 
cas de crecimiento, c impreca 
dibles para los niños, V ^ f * 
caso de los adultos, coasUuiyej 
m puro lujo o w * , ™ * ^ 
manía por manía, eaS* * 
un buen copazo de wbisKy. 

Pronto, a fuer <** é ^ * * * * 

Quedarán las aficionen 
de plurídisquisicmes. 
corno prenda indis^tm 
ü mm forma ^ f ' ^ Z s » 
para Moer a ^ ¿ ¿ í * 

comestible y bebestm. 

AüA van mtas f*¡¡»* 
iras altiva w f f ^ ' ^ g n * 
hecm a tienm y 
contra prédicas sup*** 
Allá van ios ^ j w ^ 
tara am** V * . ^ Z w * * 
mente ^mpre a ^ 
jas tetíía en c o n x A ^ 
fase de e W , 
siempre en juventud P 

Prestos a la ^ n t e ^ 
sobre quién o % 
tiene en este ^ 
de si es nula, mala o ° 
u tal vitamina, es» e 
de. criterio en discus* 
clara deteminacwn. 
Entre whisTcy y ^J2, ¡nirut 
ni uno ni ^ a : ^ óni 
lyuen ribero y ouen J 

Pon 

Biblioteca de Galicia
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1 9 — V I I - - 6 4 N O V E N A 

F S P A N A y P O R T U G A L s e e n c u e n t r a n 
e n e l s e c t o r e c o n ó m i c o 

m reunión en LISBOA, de industriales y comerciantes de los dos países 
V" .. , oí ocnirñnl rnn. nmndp'i rn/nrínA rfj> fnrlrr psne>nip rohni/Tnrln rtnr fii/yr̂ ns nf*iilin<¡ *• Pifírnfi/iM 'Mirn.n.dn. r.nn 

ibéricos 
LISBOA ^Xoa t to G A L L E - ambiciones de compra, si les fue 

_„ •btí, C O R i v ^ — s ran faciiitacios ios medios de ad- por ferrocarril y buques de cabo 

Miranda, con la cooperación fi­
las tarifas aduaneras los fletes a la península, los portugueses y nanciera de diversos bancos portu-

los españoles de las actividades guese y españoles, ha sido sin du-
quisición, visto su carácter de taje. económicas resuelven al fin reu- da la señal de puesta en marcha 

, ¿ecenas «subdesarrollados» económica y so Es de deesar también una eficaz nirse para tratar de sus asuntos del entendimiento económico a que 
tía dicho y repetí ^ug daimente Y dijimos también va- cooperación técnica entre las dos sin intromisión de funcionarios... 

fi rsz centenares ae veces que al voluminoso co- naciones. Pues bien: al cabo de o sea en un ambiente exclusiva-
o tal u.crte base civil luso-e* 

para 
GO-por 

espacial bién en el español, con grandes cañetas de toda especie, rebajando por fuerzas ocultas y extrañas 
COEREO G A L T ^ 

Luis de Quadros). 

fuerte 
„ de toda especie, el Tra amanas ae m t m defen, 

^ ^ T e l l ^ o del Bio-
«c vumr7ll\_„ „n nndrá verpe-

i»» unci 'Znduríida en relaciones 

estamos asistiendo aquí en Lis­
boa, y representado por 130 in-

rnercio ilegal (contrabando) que. años y años gastados en mirar viente privado. La sociedad LUSO- dustriales y comerciantes de las 
desde siempre, tiene lugar a tra- y recordar «pláticas de familia» FINA, el superbanco de inversión dos naciones peninsulares, reuní-
vés de una incontrolable (por ex- fomentadas a partir del siglo X V I I creado por el Sr. Cupertino de dos en el primer Coloquio luso, 
tensa) frontera común, y que la 
velocidad de los actuales medios 

Peninsular, no podmjerp^ 'de transporte ha hecho todavía 
t ^ r V Z l Z t ^ n . Z frucmro, ^ oponerse un 
W*C0S' y 1 frecen v son ellas La imporiantíslma reumon eco-

f ^ Z s l i s t e m a s de nónica que transcurre en <* Pa-
& ente, dentro de ios ^ ^ ^ L L_ en el b 
^ C S e n ^ P o r m razón, den- <fe Junqmira, junto al rio Tajo 
^ destinos- ^or ^ consHeTaÁa ya aqui ^ m e el 
iTC de nuestra moaest^ ^ ^ ^ de fm. 
peconizamos " y ^ portancia para Portugal y Espa-
W o f * 0V™llSs humaZs ent™ iva, tan representativos sm ios m l de c o n t a c t o ' ^ ^ ^ ^ ^ tos dn. 
V m X l T J J s v actividades. Y menta conversadores portugueses 
!flc Peones V ^ (pero ^ los oclVQnta espanoles De la 

J J i interés) el esplén- Asociación Industrial Portuguesa 
non G lacial entre las y de la Asociación Comercial de 

^ ^iomÍMerés) el esplén- Asociación 
•Jomnrríbio social entre las y de la ¿ l0 t̂ercamoto ^ L.^oa> partl6 m iniciativa, a la 

0 r t ^ S v Descanso, fue Por que luego se adhirió la Federación 
. «Eif™„Jerido v estimulado de Industries Espafiolds y la Fe-motros sugerí v aplaudimüS deracm sindical de Comercio de 
p umente los constantes en- España. 

C vroiesional de esta pemn- NUEVA EUROPA 
i alie mejor se entiende, coo- ^ presidencia de la sesión inau-

dentíficamente y estima, da- m una vasta sala profusa^ 
An aue las relaciones culturales meritQ decorada con banderas na-
Znún sabemos) ha trascendido, clonaies de los dos países y plan-
' innumerables casos, a perfna- tas ornamentales, estuvo consti-
nenies relaciones personales v fa- ^ j0¿. añores don Rodolfo 
'mm Argamentem Garda, presidente 
Pero como la wda civilizada de ía Fr B. E> y adminlstradOT 

es lundamentalmente información de los ^ c o s de Crédito Indus-
h¡ce 20 años que venimos sugi- íri<tí y del Banco de España; in-
riendo el fortalecimiento de las ffeníer0f Carlos Alves, presidente 
corrientes informativas entre Por- de la A. I . P. D. Jesús Capeta Au-
tugal y España y el permanente • ^ presidente de la F . S. C. in-
coniacío entre periodistas de los geniem paulo de Barros, vioepre-
dos países y la concesión de las sidmte de la A. I . Antonio Al-
myores facilidades de toda da- ves Mm-tins Júnior, presidente de 
se para que unos y otros viajen la Nacionai de la Madera y don 
ío más posible al respectivo país Luis N02al López, presidente del 
vecino, con extensión, en el caso Sindicato Nacional del Metal, 
jicrtugués, a las provincias ultra- En cj aC¿0 de inaugurar pronun-
mrirms de Angola y Mozambique oia¡ron discursos los señores Ar­
par lo menos. Orientación parecida gwmentería García^ por España 
debería ser adoptada para los es- y $ ingeniero Paulo de Barros, 
Mianies y —para que todo fuese ^ Portugal Este último realizó 
más fácil— somos partidarios tam- uruis interesantes consideraciones 
lién de que no haga falta pasa- sobre la cooperación económicq 
poríe, como antes de la Guerra Ci- entre Portugal y España: "Sería 
vil, para cruzar la frontera común pita ra ia misión de la Penínsu-
recurriendo las autoridades a las ^ j^érioa, ' o acompañar con va-

Zor y espíritu de decisión oí mo-
vimiento que tiene lugar, piocu-
rando integrarnos en el espíritu 
de decisión al movimiento y ser 
elementos validos en el mundo qUe 
está haciendo", afirmó el inger*. 
niero Sr. Paulo de Barros. 

Se esperan aquí con gran cu­
riosidad las conclusiones del co­

loquio y seria interesante que 
igualmente se reuniesen tai 

consumidores y España con sus 31 representantes calificados de Jos 
vallones, pueden integrar un mer- trabajadores portugueses y espa­
dado potencial de 53 millones de fióles, lo que cien-lamente seríqj 
Mwiduos, en gran parte, en el mUy provechoso vara unos y otros. 
mío portugués ultramarino, y tam- Vasto intercambio legal de mer-

I f l O N 

SAIS" F E AJÍ CISCO.--- Se celelbróen esta ciudad la Convención de San Francisco en la qne ha sido 
eK-tldo el «andldatto reipubllcan o a la Presidencia do los Estados U nidos. Un aspecto del primer día 

de l a Convención. (FTO EüEOPA P E E S S ) . 

V E N T A N A A L M U N D O 
P o r P A M Ü 

En la muerte de Maurice Thorez 
l V , - M i n i s t r o d e E s t a d o d e l g e n e r a l D e G a u l l e 

E l dos de junio de 1944, o sea, cuatro días antes del desembarco 
de los aliados en Normandía, mandados por Eisenhower, el Comité 
de Liberación Nacional creado en Argelia el año anterior, adoptó la 
denominación de «Gobierno provisional de la República Francesa)). 
Se mostraron reacios los norteamericanos, ingleses y yusos en re­
conocer este cambio de título, pues dudaban de que- De Gaulle fue­
se, popular en Francia^ sin embargo, mientras las fuerzas aliadas 
avanzaban en el continente europeo haciendo retroceder a las tro­
pas alemanas, el 11 de julio, los Estados Unidos acordaron el re­
conocimiento «de factO)); a este acuerdo yanqui siguió otro de 22 de 
agosto acerca de asuntos civiles, en virtud del cual se investía de 
autoridad a la Administración provisional francesa, a fin de que ella 
misma eligiese a sus funcionarios. Las zonas avanzadas en Francia, 
por aquel entonces estaban bajo el mando del Comandante supre­
mo de las fuerzaŝ , aliadas, Eisenhower. E l 23 de octubre, los «tres 
grandes)), acordaron el reconocimiento «de jure)) del Gobierno pro­
visional del general De Gaulle. 

G A L L E S A L 
de cocina y mesa empaquetada 

G A L L E S A L 
tipo propio para salazones 

G A L L E S A L 
tipo doble gruesa para mezclas 

y frigoríficas 

G A L L E S A L 
tipo Gema, en bolas, indispen­
sable a toda clase de ganado 

C U H B U S T I B L E S 
SOLIDOS: Carbones de todas 

clases 
C O K : De gas y metaiúigico 
LIQUIDOS: Petróleo corriente 

ALFiLIES GALLEGOS 
E . C a r r e r a F e r n á n d e z 

Gaitelra, 43 — (Teléfono 31019 
L A CORUÑA 

jomas oorrientes de identifica-
'ción. 

PRIMER COLOQUIO LUSO-
ESPAÑOL DE ACTIVIDADES 

ECONOMICAS 

En anteriores crónias hemos di­
cho ya que, en una asociación 
viercantil del género de la EFTA; 
hortugal con sus 22 millones de 

3 5 0 P L A Z A S 

S E C R E T A R I O S 3.s D E . 
ADMINISTRACION LOCAL 

Ambos sexos- 21-45 años. Oposi­
ción sencillísima. No se e x i g e 
título. 

Instancias hasta el 21 de Agosto. 
CLASES O R A L E S Y POR CO­
RRESPONDENCIA. — Autorizado 
M E . N . 115. Pida programa gra­
tuito con modelo de instancia. 
Escriba hoy mismo a la 

A C A D E M I A C A B A L L E R O 
Calle Santa Bárbara, número 4. 
Apartado 4.087. — MADRID-10 

a b o t e l l a d e c h a m p a ñ a 
P O R D A V I D I R A N Q U E I R A C A R P I M t R O 

Camiones - escuela de formación obrera 

Era un atardecer dulce y claro 
de cromáticos contrastes, cielo azul 
y horizonte enrojado por un bello , 
y singular ocaso del Sol. E l suave 
y acariciante airecillo traía aroma 
de rosas, tufaradas de brezo y co­
deso, olor a digitales y fragancia 
de madre selva. Bajo el limpio cie-

Una especie de cenador provis­
to de gruesas mesas de piedra a 
uno de los lados del amplio me­
rendero. Al otro, pequeñas mesas 
plegables de madera ocupadas por 
grupos de amigos y familias que 
apuran ios últimos bocados y los 
sorbos postreros de una prematu-

lo volaban rápidos los acróbatas ra merendona. E l disimulado y 

U^8^ las enseñan I>Ues*0 ^ "Carcha el Ministerio de Trabajo para llevar a todos los rincones die 
«k ̂  con todas las^5 ^ f0rmaci6n proíesiional o-brera. Se trata de camiones, furgones y furgo>-
^,^er estudia^g inst;alaciones necesarias. E n la foto vemos a los primeros prototipos que, después 
^ f c ^ 1 1 ^ ^ 0 3 que^ á Gab"1€'te Técnico del Ministerio servirán para la construcción de los mo-

^ de laa i u t ^ f ^ , t 0 < i a EsPaña. Estas cátedras ambulantes han sido presentadas ante loe 
wuatiKtedes y wentepíos laborales durante la reunión celebrad» m «i Valle de los 

Cafdos. — ( F O T O F I E L I 

vencejos surcando los aires en to­
das direciones unos y haciéndolo 
otros en pequeñas bandadas y en 
perfecta formación de escuadrilla 
emitiendo jubiloso y zumbante 
chirrío y realizando largos y rau­
dos giros. 

Era uno de esos atardeceres v i ­
vos de color y diafanidad presis-
tente, en que el día parece resis­
tirse a morir y la noohe cual ató­
nito espectador no acierta a irrum­
pir en escena. E l ambiente era al­
tamente seductor y sensual invian-
do a la intemperie y al goce de la 
hermosa carica vespertina del in­
cipiente estío. 

Se percibía la pertinaz evasión 
ciudadana hacia bulevares y afue­
ras en pos de la sensación sobera­
namente grata y placentera del 
ocaso diurno y del disfrute gas-
tronómicc insinuado a menudo por 
el tufillo apetitivo del guiso y el 
asado de los establecimientos del 
ramo'. 

Sobre el fondo verde de los cam­
pos y al píe de la túpida fronda 
de la arboleda, se destaca el típi­
co y afamado ventorrillo cuya 

presencia mueve la llameante in­
vitación al buen comer y al buen 
beber. 

Un sencillo bar de aspecto luga-
.reño en cuyo interior y en una 
dependencia anexa, los apasiona­
dos telémanos, ajenos a la bonan­
za exterior del atardecer, ante la 
sobornadora pantalla del televisor. 

agradable recinto que adorna y 
alegra una numerosa columnata de 
gruesos troncos de árboles que a 
su vez sostienen un verde y fres­
co techo hojoso, invita al regalo y 
mueve a la gula y a'las libaciones. 

Una de las mesas de piedra ha 

les hazañas y añorados y palpi-
'tantes recuerdos. 

—o-0-o— 
L a fresca brisa nocturna co­

mienza a refriferar el ambiente. 
L a noche reina ya y en ei fragan­
te y deconíoríaMe .nmerendero, la 
bella luz diurna ha dejado de 
alumbrar, haciéndolo el a ucinante 
resplandor de una lámpara eléc­
trica, en derredor de la cual pulu­
lan multitud de ptxjuvíKtó insectos 
alados, mientras por entre las ho­
jas de la fronda alguna viva es­
trella cuya luz caba ga por el fir­
mamento ent'-e sistemes sedares y 

•constelaciones estelares, rompa 
sido ocupada por un grupo de sus lanzas luminosas contra el te-
amigos que repentinamente hacen 
sonar sus palmas de llamada a la 
tarddamente pero solícito' acude 

cho enmarañado de la vegetación. 
E l plácido y ameno merendero 

queda desierto y mudo cuando los 
un camarero de blanco chaqué y ocupantes de la mesas de piedra 
colgante paño del antebrazo, quien abandonan el cenador. L a noche 
después de atender a los recién SQ cierne inaplbcable sobre la ciu-
Uegados retorna para yolver más dad. En lo alto brillan parpadean-
tarde repetinamente portando unas tes ios lejanos luceros que verbe-
veces las clásicas, barrigudas y nean en el oscuro cielo. Ante el ho-
pletóricas redondas de dorado_vi­
no blanco del Ulla y otras los pla­
tos de típfco y sabroso pulpo es­
tilo feria y dan poimlar y jugosa 
tortilla de insospechados y scr-
prendeníes ingredientes. 

En tomo a la pudorosa mesa 
de piedra que oculta bajo el colO-í 
rido de le mantelería sus rudos 
miembros, se come con apetito y 
se bebe con fruición los auténticos 
e inccnfundíbles deliciosos pro­
ductos del país. E l mozo de tur­
no ha de acudir frecuentemente 
solicitados por los comensáíes de 
la mesa franca para asistirle del 
dulce néctar. Se habla con eufo­
ria, se ríe y se comenta sobre las 
excelencias del apetitoso y sucu­
lento plato del pulpo, en cuyo co­
mentario hay absoluta unanimi-

fruncen unos el ceño, acarician la dad- Se sostienen y rivalizan apa-
barbilla otros y muestran su atóni­
ta contemplación muchos. 

Al fondo, y al que da acceso una 
puerta amplía y visible un cui­
dado raerenderq de grandes di­
mensiones cubierto del espeso ra­
maje de una populosa y corpulen­
ta arboleda, cercado y vestido de 
plantas trepadoras, zarzas y ár­
boles frutales. A su alrededor una 
extensa y cultivada huerta en la 
que se ve un tanque lavadero al 
que vierte abundante y fresca agua 
un cafo cuyo chorro deja sentir 
Incesante el viejo y lírico arruino 
de 1* fuente. 

sionadas polémicas ¿obre la me 
jor estirpe de la siempre codicia­
ble, grata a los sentidos y popular 
tortilla, en ias que cada cual ur­
de los mejoras elogios a su predi­
lecta y se canta con unidad de cri­
terio el dellcio.o buqué y las ex­
quisiteces del vino blanco del Ulla. 

l a actividad y solicitud del fle-

gar de uno de los matrimonios 
asistentes.a aquella sencilla, ínti­
ma y alegre reunión, ss planea el 
acto...afectivo, simbólico y gentil 
del descorchara ieñto de una bote­
lla de champaña con la que, gus­
tosas, un caballero y una dama 
consortes quieren poner el bro­
che de oro a una amistad nacida 
por obra del azar, consolidada en 
la amena cena de un bello atar­
decer y que se pretende sellar con 
el estampido y la espuma derra­
mada. 

En el señorial y acogedor hogar 
del gentil matrimonio, una botella 
de champaña, del blanco .espumo­
so que dio fama a la antigua pro­
vincia francesa, dejó saltar con 
fuerte estampido su tapón y de­
rramar su dulce y efervescente" 
espuma sobre el velador antes de 
volcar su noble contenido en las 
finas copas gen ulnas del legítimo 
espumoso. Luego tintinearon los v i ­
drios en un afectivo choque de 
brindis, para ofrecer seguidamen­
te al paladar las delicias del gus­
toso riego vínico de los viejos mé­
todos del padra Pérignon. 

E l destaponamiento de la bote­
lla de champaña y la degustación 

mático mozo de chaqué blanco gi- de su contenido señalaba de modo 
ra en torno a la rancia y prestí- ostensible eí epílogo y final de 
gosa mesa de pkdra ante la que una reunión sencilla y honesta ei 
se come y se bebe en medio de la marcado sello de distinoión que l ,"" 
amenidad de la narración de re- confiere la presencia y el uso del cratizaba con «i n • • o r i f -f de 
motas é íntimas anécdotas, exa- vino espumoso conocido y apre- su alcurnia, a hospitalidc.a de 
geradaá* teventivaa i ím^rosimi-: dado eo todo d mundo y aristo- aouel hoear genLíi y acogedor. 

E l seis de noviembre -del preci­
tado año 1944, De Gaulle amnis­
tío a Maurice Thorez de la conde­
na que le había sido impuesta por 
deserción de las fuerzas armadas, 
at comienzo de la guerra por un 
Tribunal militar de Amiens, E l '.. 

27 de aquel mismo mes y año, pro­
cedente de Moscú, regresa Thorez 
a París, asumiendo sus. funciones 
de secretario general del partido 
comunista francés. 

Se produce entonces e,i Fran­
cia, una evolución en los partidos 
políticos. «En esta prueba —dice 
Toynbee en su ôbra «El reajuste 
de Europa))— el partido comunis­
ta que había ocupado una posi­
ción tan preeminente en el movi­
miento de la Resistencia, había de 
emerger como el más fuerte de 
todos y, de hecho, así fué en efec­
to Al mismo tiempo los partidos 
políticos de la vieja ala derecha, 
tales como la Federation Republi-
carne y la Alliance Démocratique, 
que jamás habían sido muy com­
pactos, emergieron inevitablemente 
como los más gravemente des­
acreditados-y debilitados puesto en 
que un número tan considerable 
de sus jefes habían dado su^ apro­
bación al régimen de Vichy. Pero 
incluso los grandes partidos an­
tiguos del centro y de las izquier­
das sufrieron grandes reveses, no 
solamente por el hecho de que 
habían formado parte del Gobier­
no en la víspera de la guerra y 
la derrota, sino también, por el 
de que no podían hacer frante a 
su probidad en su actitud fren­
te a Vichy y la ocupación, según 
lo exigía la Resistencia)). 

Pero aquel mismo año 1944, se-
creaba oficialmente el M.R.P.. 
(«Mouvement Ravubliúain Popu-
lüire))), forjado por Georges B i 
daulf y sus amigos Maurice Schu 
mann y Francois Menthon, que 
habría de conseguir numerosos 
adeptos; pues la amplitud de su 
programa de base religiosa a la 
vez que de objetivos revolucio­
narios, atrajo a sus filas elemen 
tos de diversas esferas, aparte de 
que, sus individualidades rectorn 
procedían de la Resistencia y se 
consideraban fieles a De Gaulle 
(Como sabemos, transcurridos lo$ 
afios, Bidault se convirtió en ene ' 
migo del hoy Presidente de la Re­
pública Francesa). ' 

En este clima politico de la post­
guerra, Maurice Thorez, es elegido 
diputado del cuarto secior del 
Sena el 21 de octubre de 1945. 
reelegido para la segunda Asam 
bléa Constituyente, el 2 de julio 
de 1946 y, el diez de noviembre 
siguiente, para la primera Asam 
blea Nacional; escaño que con- . 
servó ininterrumpidamente hasta 
su muerte. El 21 de noviembre do 
1945. el general De Gaulle con 
vierte al jefe del partido comunis­
ta en- ministro de Estado en el 
Gobierno provisional. Poco tiempo 
después, (26 de enero de 1946), Fé­
lix Gouin le nombra vicepresiden­
te del Consejo, cuyas funciones 
confirma después Georges Bidault 
(25 de junio de 1946). 

Con el resultado electoral, obte, 
mdo el diez de noviembre de 194fi 
que daba al partido comunista ' eí 
mayor número de escaños parla 
mentario, Maurice Thorez requi­
rió los puestos claves del Gobier* 
no para sus correligionarios; pero, 
entonces, De Gaulle rechaza la 
pretensión de los comunistas. Sur­
ge así la lucha de Thorez con el 
general, en la que, es derrotado el 
secretario del p .C, al recurrir De ' 
Gaulle al veterano socialista, León 
EJum, para que se encargase de 
formar Gabinete, hasta la instau­
ración del Primer Gobierno cons­
titucional de la IV República. Que­
daba así totalmente excluido del 
Gabinete, Maurice Thorez, a la 
vez que comenzaba el declive de 
su carrera política, pues había 
sonado la voz de alerta contra el • 
comunismo dada por el Presiden­
ta de los Estados Unidos Harry S. 
Truman. Aun cuando Thorez, va 
a figurar como ministro, pero fu­
gazmente, en ('. G nete Rama-
clier, en 1947. comn \, remos en 
nuestro próx'mo • ^o. 
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CICLISMO 
Triunfo de Roberto 
Morales, en Gijón 

INFORMACION DEPORTIVA ^ «CORREO 

I Rallye Europeo de la 

G I J O N , 18. — Roberto Mo­
rales, en un tiempo de 4-36-53 
se h a proclamado vencedor 
de la tradicional carrera del 
jClub Ciclista de -la Calzada, 
disputada h o y coincidiendo 
con la Semana del Pedal que 
se celebra en toda Asturias. 
H a n tomado también parte 
ios corredores Barrutia, U r i -
bezubia, Elorza y Martin P i ­
nera que participaron en la 
¡Vuelta a Francia . 

E n segundo lugar se clasi­
f icó Talamillo 4-37-04. ; 3.— 
Elorza 4-38-01 y 5.— Juan 
M a r í a Balier,-4-':0-10. 
[Participaron trece corredores. 
(Alfil) 

tovei 
E l día 26. 

r a b a p o r a 
partida de 

los delegados españoles 
E l próximo día 26 de j^io está 

prevista la salida de los 120 d ^ 
legados españoles, chicos y chi­
cas, que participarán en el Gran. 
Kaílye Europeo de la Juventud 
Trabajadora, organizado por la 
J C O. 

E l punto de partida es Barce-: 
lona, y en su viaje visitarán Lyón 
y Neuchatel, doncfe mantendrán 
intercambios con jóvenes traba-i 
iadores de estas localidades, so­
bre ios resultados de la encuesta 
s o b t e <•! trnbajo, comprendida 
dentro dei plan de cuatro años 

MIGUEL MARTINEZ 

MADRID. — Migu©l Martínez, el jugador del At. de Madrid, antes 
perteneciente al club Betis de Sevilla, continúa enfermo en la ca-
ipital uruguaya. Repentinamente sufrió una enfermedad cerebral de 
la que no ha repuesto. Martínez en un entrenamiento en ©l 

estadio Metropopolltano. ~ . (Foto EUROPA PRESS). 

un* 

LOS BOTES, 

LLENOS 

HA8T1EL BORDE 
CONTIENEN LITROS, 
NO KILOS: 

iK0l-UTEX. de vanío droguerfoi 

KÉÍA LATEX, le brin-
do con la maravi' 
llosa gama de suí 
modernoi colores» 
un hogar perfecta­
mente pintado, 
unas paredes eter­
namente limpia», 
porque KEM LATEX 
es la pintura mate 
AUTENTICAMEN­
TE LAVABLE im­
prescindible en 
todo hogar mo­
derno 
(Muy económico} 

PINTURAS 
SHERWIN-WILLIAMS 

RICARDO ÑORES CASTRO 

F. Villamil. 54 
EL FERROL DEL CAUDILLO 

BANCO HIJOS DE OLIMPIO PEREZ 
F u n d a d o « n 1 8 4 7 

C E N T R A L i S a n t i a g o - C e i v a n l e i , 1 5 

A G E N C I A U R B A N A > O r a l . M o t a . 8 

S ü c u n a t e i : V I L L A G A R C I A . . . M U R O S 

de ia JOC Internacional 
Durante los días 29 y 30 par 

ticiparán en Estrasburgo en las 
Jornadas Europeas, que resumi­
rán ia acción de jas distintas JOC 
nacionales, en realación con la 
encuesta sobre el trabajo, y que 
ip«rmitirán ja confección de un 
estatuto d a joven trabajador eu­
ropeo, con el que se hará una 
acción representativa ante insti­
tuciones europeas y nacionales, 
2.000 delegados representando a 
14 países de Europa harán suge­
rencias concretas, partiendo de 
sus acciones, para mejorar y ac­
tualizar las leyes y reglamentos 
de trabajo de ios jóvenes, y pro­
pondrán prácticas al nivel de la 
empresa la escuetía y la familia. 

Durante los días 1 y 2 de agosr 
to se unirán a niás de 25 000 jó­
venes, que en un acto d© dau-: 
sura final, que se celebrará en el 
estadio de la Meinau asistirán a 
la proclamación del Estatuto. 

A su regreso los delegados es­
pañoles, que representarán a la 
casi totalidad de las diócesis dej 
país, se detendrán en París don­
de mantendrán contacto nueva­
mente con jóvenes trabajadores 
franceses sobre los resultados de 
la encuesta, y problemas que más 
se. vivan los jóvenes trabajado­
res de este país. 

Está previsto celebrar en Lourr 
des una misa dp. clausura para 
toda la expedición española, de­
legados y participantes que sur 
man en total unos 500, y desde 
donde se regresará a los respec­
tivos lugares de origen, San Se­
bastián, Zaragoza o Barceilona. 

L a realización práctica de la 
Encuesta Europea sobre el Tra­
bajo de los jóvenes que ha dado 
origen ai Rallye, ha producido ya 
una serie de frutos importantes, 
entre los que destacamos: 
. —Difusión entre toda la Juven­
tud Trabajadora d e l concepto 
cristiano dea trabajo, 

—RevaHorizaclóii de 1» dlfiPfc 
dad del Joven Trabajador. 

— L a revalorización del traban 
Jo de cada, dltt, 

—Aumento en t o d a la dase 
obrera d©i sentido internacional 
vivencia práctica de ¡a universa­
lidad de la Iglesia. 

—Dar a conocer más a la JOC, 
su misión educativa y evangell-
zadora, entre toda ]a clase obre^ 
ra. 

Sin duda que xa celebración de 
este Rallye marca una etapa de­
cisiva para la JOC y para toda 
la Juventud Trabajadora Euro­
pea. Frente a ia unión económica 
tan desarrollada hoy. el Rallye 
representa la unión de las pw-
isonas de un mismo ideal, en un 
mismo afán de promoción y evan-
gelizaclón de toda la Clase Tra­
bajadora. 

p a r a 
c u ble 

y c o n i o esta , otras mu* 
C h a s oportun idades en 

"(Porce lana , L o z a y Cristal.' 

U N S E R V I C I O P A R A 6 P E R S O N A S ! 

en diversos decorados con filetes y guirna!| 

das' oro de 1 8 , quilates Esta v a p a puedé 

íisted ampliarla; e n ! cualquier :momento,^co^ 

el número de piezas que desee. Garantizamos 

con carácter oermanente. la facilidad de re) 

¿ o s i c i ó n ^ d e ^ p i e z a s r e n ; todos^los J e x o r a d 

A L S E R V I C I O Dfi t o i Y H 0 6 A f í e S ^ E S P Á Í Í O C E l i 
C O N 4 F A B R I C A S Y 3 4 E S T A B L E C I M I E N T O S 

SANTIAGO*—Preguntoiro, 33 

U n a G T e f t a c o n j u n t a e n 

í l o d a n u e s t r a r e d d e s u c u r s a l e s 

E S t A B L E C I M I E N T O S 

Torneo Internacional de 

Natación en San Remo 
immmimmiHmimiHiMiHiiiiíiiimmw 

VARIOS NADADORES ESPAÑOLES 
BATIERON MARCAS NACIONALES 

B O X E O 

Púgi l f i l i p i n o muerto 
d e s p u é s de un combate 

M A N I L A , 18. — E l boxea- Parker, cuyo padre era ñor 
dor filipino del peso plúma, teamericano, es el sexto púgil 
Sammy Parker, ha muerto a filipino que fallece por lesio 

P u e r t o d e V i g o 

SAN REMO, 18. (Alfil). — Los 
esipañoles Joaquín Pujol y Naza-
rio Padrón, han batido loa re­
cords de España de natación en 
la modalidad de mariposa y bra­
za respectivamente. 

Pujod ha hecho los 200 metros 
mariposa en 2 minutos 16 segun­
do y 9/10, superando «i anterior 
de 2-20-9; y Padrón ha regisftra-
do dos minutos 38 segundos y 
1/10 en los 200 metros braza, ba­
tiendo ¡a anterior marca de 40-01. 

Estas marcas han sido bati­
das en ©i curso dei encuentro 
internacional de natación Italia s 
España - Inglaterra. 

CABRERA BATIO OTRO» 
RECORD. ESPAÑOL 

SAN REMO. 18. (Alfil). — Je­
sús Cabrera ha batido el récord 
nacional de 200 metros espalda 
en ei tiempo d© 2 minutos, 19 se­
gundos y 5/10, durante el encuen-
tio íntemacionaa de natación Ita­
lia r España -. Inglaterra. 

E l anterior récord de España 
de esta distancia «¿taba en 2-21-1. 

En la misma prueba, el italia­
no Deila savia estableció un nue­
vo récord de ja distancia para 
su país en 2-16-9, superando ej an­
terior de 2-18-6. 

T E N I S 

Couder venció al brasileño 
Barnes en el torneo de Gastaad 

consecuencia de un combate 
con su compatriota Tagalo-
gin. 

Parker fué derribado dos 
veecs en el sépt imo asalto, y 
tuvo que ser trasladado sin 
conocimiento al hospital. — 
(Alfil) 

S U F R I O L E S I O N E S 
C E R E B R A L E S 

M A N I L A , 18. — ü n púgil 
filipino ha fallecido a conse­
cuencia de las lesiones reci­
bidas en un combate celebra­
do en ciudad Ozamiz, isla de 
Mindanao, según informa el 
"Manila Chronicle". 

Sammy Parker, de 18 años 
de edad, falleció en el hospi-
tal de Ozamiz, a consecuen­
cia de las lesiones cerebrales 
recibidas durante un comfbate 
en el que fué lanzado contra 
la lona en dos ocasiones por 
su adversario W a r Tagalogin, 
otro púgi l filipino. 

nes en los ú l t imos tres 
(Alfil) 

SANATORIO NH'RO-
PSloriATRlí'O REr 

GASTAAb. (Suiza), 18. (Alfil?. 
Juan Couder, España ha sido ven-: 
cido por Ronald Barmes, Brasil» 
6-0, 2-6, 3-8, en partido corres­
pondiente a la IV ronda del Canu 
peonato Internacional de Tenis 
de Gastaad. 

Otros resultados: 
Thornas Koch, Brasil, vence » 

Osamu Ishiguro, Japón, 10-7, 6-1. 
Torbca Iflrlch, Dinamarca a Jan 

lestíhly, Dinamarca, 8-8, 1-8. 

E L ENCUENTRO 
ALEMANIA - SÜECIA 

GAASTAD, 18. (Alfil). _ Se ha 
Jugado esta tarde el encuentro 
de dobles Alemania - Suecia, co-
respondiente a las semifinales de 
la Copa Davi», zona europa. 

Vencieron los alemanes Buji-
gert y Kunhke » 1 « suecos J a * 
Eric Lundis y Sobmldt por 2-8, 
6-3, 6-2, 6-1 

DOCTOR PABLO 

tiobleda de S> Liortnzo ¿ 
feiéfuno 1606 

CONSULTORIO; HORREO 24-26 
Teléfono 1105 

SANTIAGO 

ACEPTARIA SOCIO... 
Con colaboración personal y que 

aportase UNO o DOS MILLONES 
DE PESETAS, para ampliación 
negocio importante y muy produc 
tlvo en pleno rendimiento, 

iníorraes: Apartado 1.021. 
E L F E R R O L 

MEDICO 
Partos 

CIRUJASO 
Se y enfermedades 

la mujer 
Altamlran 3. reléíono^ 1290 

S A N T I A G O 

Próximos 
trasatlánticos 

Italiano "Ascania", d« Vei-e^ 
la para Southampton. Sancas "Flandre", de Southam» 
ton y E l Havre a Venezuela. 

Eí.pañol "Montserrat , de SoW 
hampton a Venezuela-

:Día.26: - «qanta María", Portug-ues Sama j» 
Miami a Lisboa. 

Italiano "Ascama", de Sou 
ton a La Guaira. 

A L B A Ñ I L E S 

concediendo primas especiales, 
necesita VIACAMBRE. 

Gral. Franco, 19— Santiago. 

MOTDIIE^TO DB^ 
MER€ANTE0 

ENTRARON:' 
"Porto". 
",Draco". 
"Arbedo". 
"Campante". 
«Saint Clair". 
"José Luis Dífz 
"Paul de Axpe*. 
SALIERON: ^ 

«Draco". „ 
«Cruz de Larun , 
«Mosqueira Mourell» 
«Pepe Luis", 
aporto". 
F Arbedo'V 

ESPERADOS 

-.«Sao AUcante . 

_«Picomar", de Arre ^ 
_«María G. Georgi^ . 

delfia. „ ,e canaJÍa': 
-«La^o Com0'. de érl<* 
_«yugala", d« . ^ c l a . . 
-"Tajo", de Vf f \&ta i í , ** 

Nordenbam i uo 
bacalao 

Anuncíese en 
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DE LA PROVINCIA 

e n d e c e p c i ó n 
e n l a f i e s t a d e l 1 8 

C a p i t a n í a G e n e r a l , 

d e J u l i o 

(ipiüUimiiiiiiiHoiiiniimmiiiwmiHmim 

UN CURSO DE VERANO I 

T<v4 _ (De nuestra 
* COjf,A-A ! » <loee de .a 

celebro en 

¿el gloriOŜ n Trono que ocu^ 
^ e l S S S a r D. Castor Man-
ía»>a 1̂ ̂ ^do desfi^ron todas 
^eW.H¿S autoridades civiles 

primeras ^ como 

Ŝríioner y entidades. 

MA-

- Son promotores de ía íeliz ini­
ciativa los indiustriales don Julián 
Tedia Esmorís y don José Baños 
Bcdríguez, de Oabana, y don Ma-

de ,or la tra. nuel Barca Collazo, de Puenteceso. 
pa íiH BegiÓ0 Mní.;^orativa E l proyecto y los estudios econó­

micos han sido realizados por un 
equipo técnico formado por el in­
geniero industrial don Francisco 
García García, los censores Jura­
dos don Miguel Castriilón Lona-
bardero y don Francisco Rodrí­
guez Ruiz, y el letrado asesor don 
Antonio Ulloa Aliones. 

H proyecto fue presentado y 
entregado a ía Organización Sin­
dical, para su tramitación oficial 
al Ministerio de Agricultura, en 
la reuniór celebrada ayer en la 
Casa Sindical, a la que, acompa­
ñando al Gobernador civü, asis­
tieron el subjefe, provincial del 
Movimiento, el delegado provin­
cial de Sindicatos, eí secretarlo de 
Ja C.N.S., é vicesecretario provin­
cial de Ordenación Económica, 
les alcaldes de los cuatro munici­
pios arriba indicados, los veintiún 
representantes de las empresas 
asociadas y el equipo técnico au­
tor del proyecto, 

Don Julián Tedín hizo el ofre­
cimiento del proyecto de consti­
tución de la Sociedad, y le con­
testó el señor Martín Freiré, que 
se congratuló de tan trascenden-
ta Imejora, que tanto se dejaba 

üe Han'de Desarrollo Econó- sentir para la revalorización de 
1 e i - - - . - i , ™ T . Í I \a in-stala- una tndustrl 

canzado el debido íloreciímlento. 
Señaló que se trata de la primera 
agrupación de industriales de la 
madera que se constituye en Ga­
licia, y manifestó que se ponía in­
condicional m'ente, a la disposlcón 
de todos para cuanto signifique el 
íortalecimiento de Ja unión. 

de la Unión Tetrrltorial de Coope­
rativas del Campo, señores Mar­
qués de Flgueroa y Santos Bu-
gallo; presidente de la Cámara 
Oficial Sindiicaa Agraria, señor 
Bello Vlzoiso; secretario provin­
cial de Sindicatos, señor Del Va­
lle; vicesecretario de Ordenación 
Económica, señor Alvarez Her­
nández; presidentes y secretarios 
de las Hermandades de Labrado-

la ceremonia, una 
V ^ T i rindió honores y des­
l e í galeón de la fachada 

PBIMBRA UNION ^ 
PEDSROS DE GALICIA 

„ remador civil y jefe pro-
S-.?irMoviinlento. don Eva-

vinC1, L Freiré, presidió ayer, 
^aMir V ^ d e la Dele-
e n l Provincial de Sindicatos. 
gaC1̂ n de extraordinaria imp^-
S J f para'i auge industrial de 

J Jtenc-cientes a los ayunta-
S m S de Poenteceso, Cabana, 
uSca v Zas, zona maderera por 
S ¿ a , ^dirige al Mmisteno 

rAgriculbura, a través de la Qr-
¿Sción Stodkal. en peüoion 

acción concertada prevista 
S Han de Desarrollo Econó­

mico y Social, para la instala- una Industria que aun no ha al-
en Puenteceso, de un com-

rieto industrial capaz de absorber 
y mejorar la capacidad actual de 
jas veintiuna empresas que se 
constituyen en forma de Sociedad 
Anónima. 

Esta nueva entidad industrial, 
que lleva por razón social la de 
"Unión de Empresas Madereras, 
B. A." (UNEMSA), se proyectará 
hacia d mercado exterior en una 
proporción no inferior al cincuen­
ta por ciento de la producción to^ 
tai, la oual será de una calidad 
notoriamente superior a la actual 
gracias al tratamiento mediante 
tos procedimientos más modernos 
jr adelantados. 

En esta petición de acción con­
certada, te nweva empresa ofrece, 
entre otras mejoras sociales, la 
participación obrera en el capi­
tal, la construcción de viviendas, 
totalmente amuebladas, para sus 
productores, la participación en 
los beneficios últimos de la em­
presa y la creación de una Caja 
especial para la institución de be­
cas, viajes de productores, etcéte­
ra, con función en régimen mu-

y de propiedad total de los 
trabajadores. 

res de la provinciaj asi como los 
presidentes y funcionarios de las 
cooperativas provinciales. 

El Gobernador civil entregó al 
señor Ramos Cerviño una ban-
d ja de plata, en medio de los 
apiaobos -'de unos; cuatrocientos 
asistentes. A las dos y media de 
la tarde, en el Parque del Casi­
no, se celebró un almuerzo, en 
honor del agasajado. 

Reunión de la Junta Política 
Propuestas de Comisiones 
y designación de cargos 

HOMENAJE A RAMOS 
CERVIÑO 

LA OQRtTÑA, 18. — A la una 
de la tarde de ayer se celebró en 
el Salón de Actos de la Casa Sin­
dical de La Coruña un cordial 
homenaje al que durante tantos 
años ha venido desempeñando el 
cargo de secretario de la Cámara 
Oficial Sindical Agraria, don An­
tonio Ramos Cerviño, con motivo 
de su nombramlentOk a petición 
propia, de secretario del Depar­
tamento de Ordenación socia1' Al 
acto asistieron el Gobernador ci­
vil y jefe Kovindal del Movi­
miento, señor Martín Freiré; de­
legados de Sindicatos y Vivienda, 
señores Segura Marcos y Carre­
ras-Presas y Gil; subjefe provin­
cial del Movimiento, señor Amor 
Fernández; presidente y gerente 

MADRID, 18.— En el Palacio 
del Consejo Nacional y bajo la 
presidencia del Ministro Secreta­
rio General del Movimiento, se 
ha reunido la Junta Política, Co­
misión Permanente del Consejo, 
con el fin de estudiar las propues­
tas de inclusión de los consejeros' 
en las distintas comisiones y de­
signar los presidentes, vicepresi­
dentes y secretarios de las mis­
mas. 

La Comisión Permanente ha 
elevado a la Presidencia del Con­
sejo las propuestas sobre la cons­
titución de las comisiones y ha 
propuesto también la designación 
de los siguientes cargos: 

Comisión de Ordenación Insti­
tucional. — Presidente, José So­
lía Ruiz; vicepresidente, Raimun­
do Fernández Cuesta; secretarlo, 
José Luis Zamanllla 

Difusión Doctrinal á d Movi­
miento. »- Presidente, José Luis 
Aírese; vicepresidente, Jesús Sue-

-vos; secretario, José María del 
Moral 

Comisión de Política Social. — 
Presidente, José Antonio Girón; 
vlioepresidenfie, Carlos Ptolla Tu-
riño; secretario, Alejandro Rodri­
gue Valcárcel 

Comisión Política Económica.— 
Presidente, Joaquín Bau Nolla; 
vicepresidente, Pedro Lamata Mo­
jas; secretarlo, Manuel Conde 
Bandrea 

Comisión Política Cultural. — 
Presidente, Antonio Iturmendi Bá­
ñales; vicepresidente, Jesús Fue-' 
yo Alvarez; secretarlo, Adolfo Mu-
fioz Alonso. 

Comisión de Estructura Orgáni­
ca y Actividades del Movimiento. 
Presidente^ Fernando Herrero Te­
jedor; vicepresidente, Luis Rodrí­

guez de Miguel; secretario, José 
Luis Taboada. — (Cifra);. 

El Ministro dé 
Trabajo, a 

Hispanoamérica 
Mañana emprenderá 

v i a j e 

MTDRID, 18. — El Ministro de 
Trabajo, don Jesús Romeo Gorría, 
emprenderá viaje el próximo io­
nes, día 20, a la una y media de 
la tarde a diversos países de His­
panoamérica. 

El primero de los países que vi­
sitará será Perú, a donde llegará 
durante la noche del mismo lunes. 

E l viaje, que responde a varias 
invitaciones hechas al titular del 
Departamento^ servirá para conso­
lidar la cooperación entre Espa­
ña y estos países hispano america-r, en materia de política social, 

mismo tiempo, el Ministro ten­
drá ocasión de conocer directa­
mente los probiemas de nuestra 
emigración y tierras americanas y' 
de contrastar la eficacia de la po­
lítica asitsencíal a loe españoles 
que trabajan en aquellos países, 
que se verifica a través del insti­
tuto Nacional de Emigración 

15 viaje del Ministro tendrá una 
duración de tres semana&—Cifra. 

Por la falta de hoteles que acusa Ferrol, las visitantes ape. 
nas se detienen en nuestra ciudad. Llegan aquí atraídos por la 
F-eiia. E l recinto ferial atrae. Invita a acercarse a la ciudad. Y 
Punta Amela no deírauda. E l esfuerzo realizado por llegar a 
Ferrol tiene compensación. O al menos la gente se va encantada, 
ffodos los visitantes que me hablaron elogiaron la Feria. ¡Sépalot 
señor Cardonal 

Hace dos o tres tardes, no lo sé exactamente, estuve char­
lando con dos vlgueses y un orensano. Se estaba bien al borde 
de la piscina. Se sentía uno a gusto. Las chicas en bañador, los 
Ijóvenes haciendo piruetas desde el trampolín, el señor moreno 
al que ya nada le hace el sol; el ambiente grato de toda Punía 
Amela, pero mayormeiite de aquel rincón de la cafetería y de 
la piscina es como un mundo de paz, de caima, de sosiego. Re­
presenta como correr una aventura en este mundo ajetreado y 
lleno de prisas. Y todo aquel espectáculo además no cuesta caro, 
î ue ea un muagro teniendo en cuenta los tiempos en que vivi­
mos. Pero es un espectáculo lugaz, pasajero, tna üesta que pa­
sada ía tena no se puede vivir. Y es una pena, una tremenda 
pena. Porque es original y no se puede oirecei en cuaiqiuer 
paite. 

Yo no se qué les ocurre a los vigueses, pero están desenfre­
nados. Ayer me habiaba "Manus" de que Vigo es la ciudad más 
grande ae Gancia, ía que más creció en los últimos diez anos. 
"Marms" con aire poeuco —¡estupendo poeta es, aunque no dé 
senaies de vida en ese terreno literario!— eiogio, hizo un canto 
de ia tierra de Martin, Codax. Pues bien, ese crecer de Vigo es 
porque asi lo quieren sus habitantes. Y algo tienen las gentes de 
Vigo que al hablar, al mirar, al andar están dando ideas para s 

3 crecer, para medrar. No sé a qué achacar ésta, para mi, virtud E 
| de los vigueses. 

De ios dos vlgueses que me acompañaban en torno a la pis- S 
i clna de Punta Amela, uno tuvo una idea. ¿Realizable? ¿ímpo- s 
I sibie? Tal vez sî  tal vez no. Se trata de que, coincidiendo con S 
Ü la i erja, se organice un curso de verano o aigun congreso, o = 
1 algo que traiga gente. Y hacerlo todo en Punta Arneia. incluso 5 
5 la residencia para alójanos. Sedo al aire libre. Me aseguró el e 
H vigues que el que piobara la primera vez no faltaría jamás. |1 

Sí, algo hay que hacer en Fenol. Muchas son las cuestiones = 
1 que andan en candeiero. Pero hay que empegar por alguna, s 
H terrol queda lejos del centro de Gadcla y los íeiroianos tenemos s 
S que espabilarnos para acortar distancias. Ofrecer lo que nadie = 
H sea capaz en una fórmuia. Y en este sentido Ferrol está lleno S 
1 de posibilidades para ofrecer. Es sembrar para recoger. Si no s 
5 se echa la semilla malamente se podrá recoger fruto. Siempre 5 
5 hay que sembrar para recoger. Sólo el que recoge en el campo 5 
S de las olas no siembra jamás. 

Es hora de empezar a hacer algo. De trabajar en solitario = 
H por y para Ferrol. En las otras poblaciones gallegas se reúnen 5 
1 los congresos, se celebran asambleas, llega el Consejo Económico | | 
S del Noroeste, etc. Pero a Ferrol no llega nada de eso. ¿Por qué? e 

Tal vez la solución esté única y exclusivamente en comen- s 
S zar a ofrecer lo que poseemos en gran cácala. Y que es excíu- s 
1 sivo nuestro. ¿Qué les parece una ciudad de veraneo en Punta S 
E Amela? Piscina, cafetería, restaurante, parque de fiestas, salón | 
1 de actos ya hay. Sólo falta buscar alguna disculpa para que pue- | | 
S da funcionar todo el verano. Tal vez un curso de verano... 
| A R G O S I 
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NOVILLERO 
COGIDO» 

EN HÜELVA 
H U E L V A , 18. — Durante la 

novillada celebrada hoy, resuitó 
cogido por su segundo novillo pa­
blo Gómez Terrón. En la Enfer­
mería de la Plaza facilitaron ei 
siguiente parte facultativo: 

Herida en región inguinal de-: 
recha, a nivel del triángulo Scar-
pa, coa dos trayectorias: una ha­
cia arriba y fuera, de 15 centfc 
metros de extensión, que seccio­
na ©1 músculo sartorio; y otra 
hacia abajo, de unos 10 centí­
metros, que contusiona el paque= 
te vascilar. Pronóstico grave. 
(Cifra). 

MEJORIA DEL 
OBISPO 

DE MALLORCA 
MADRID, 18.— Después de ha­

ber pasado una nocihe trarwauila, ©1 
Obispo de Mallorca, doctor Enciso 
Viana, se encuentra más aliviado 
que en días anteriores y comien­
za a tomar algunos alimentos. Sin 
embarg-o, p e r s iste su estado de 
gravedad. (Oifra). 

Proyecto de 

veraniegas, 
as 

en 
as 

Varias empresas europeas 
dedicadas al fomento de tu­
rismo, entre, ellas dos fran­
cesas y una noruega, gestio­
nan adquirir terrenos en el 
litoral de las Rías Bajas, zO'-
nas de Villagarcía y de Mu­
ros, para construir residen­
cias veraniegas. 

Ayer se celebró en nuestra 
ciudad una reunión con ©1 
proyecto referido. 

P O N T E V E D R A 

p a r a 

mi l lones de pesetas 

n u e v o I n s t i t u t o 
(De P O N T E V E D R A , 18. 

nuestra Delegación). 
E l B O- de la provincia, in­

serta anuncio del Ministerio 
de Educación Nacional, sobre 

t 
h A S E Ñ O R A 

Doña C e l s a B lanco T u r n e s 
FALLECIO EN EL DIA DE AYER, EN SU CASA DE FORXOMOURO (VALLE DEL DUBRA), 
A LOS 48 AÑOS DE EDAD. DESPUES DE HABER RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 

E £ S E Ñ O R 

D. E . P. 
Su apenado esposo, don Manuel Muí ño García; sus hi jas, Celsa, María del Carmen y 

María DTeresa- hermanos políticos, Juan Muíño García y María Rey Blanco; tíos, sobrinos, prl-
m<* J demás familia, 

Cj. ^ARTICIPAN a sus amistades tan sensible pérdida y ruegan la asistencia a . la confiuc-
hiea h cac^ver al cementerio parroquial de San Cristóbal de Portomouro, acto que tendrá 
mLf ^ ^a 19' a ias ONCE horas de la mañana, por cuyo favor les quedarán eterna^ 
raente agradecidos. 

Los funerales por su eterno descanso, se anunciarán oportunamente. 

PORTOMOURO, 19 d© 'Julio de 1964. 

T 

Don Adriano Paz Suárez 
F A L L E C I O 

DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS. 
D. E . P. 

Su esposa, doña Josefina Martínez Ruiz; hijos, Adriano y 
María tTeresa; hermanos, doña Concepción, dona María, doña 
Matilde, doña Josefina, don Pedro y don Fermín; hermanos 
políticos, sobrinos y demás familia, 

TIENEN el sentimiento de participar a sus amistades tan 
sensible, pérdida y les ruegan una oración por su alma. 

Por disposición del finado no se comunica la hora del 
sepelio. 

E l Ferrol del Caudillo, 19 de Julio de 1964. 
Funeraria Hijo de Porto. 

subasta de las obras del nue­
vo instituto Masculino de E n ­
señanza Media, que se levan­
t a r á en los terrenos de " E l 
Vergel ' . 

L a sabasta, tendrá lugar el 
día 15 de Septiembre próximo 
y el presupuesto de contrata 
de las obras, se eleva a un 
total de 14.693.151 pesetas. 

V I S I T A D E L G E N E R A L 
LOBO MONTERO 

Procedente de L a Coruña, lle­
gó en Ja mañana de ayer a 
esta capital, el hasta ahora 
General-Jefe dé A r t i 11 ería, 
Exorno. Sr. D. Constantino 
Lobo Montero, que ha ascen­
dido a General de División, 
quedando a las órdenes del 
Ministro. 

L a visita del Sr. Lobo Mon­
tero, obedecía a su deseo de 
despedirse del Regimiento Mix­
to número 3 de Artillería y de 
las autoridádes pontevedresas. 
A su llegada al Cuartel de 
Campolongo, donde se alojan 
las fuerzas del mencionado 
Regimiento, el General Lobo 
Montero fue recibido por el 
Excmo. Sr. General-Gober­
nador Militar de la provincia, 
S e ñ o r Palacios Rodríguez; 

Excmo. Sr. Gobernador civil, 

E A S E Ñ O R A 

D o ñ a J u s t a Verdes Otero 
^ y i U D A D E P R I E E C O 

^ANOg0 ^ SW CASA DE LABBADA-ABADr^ (LUGO), E L DIA 29 DE BUNIO, A LOS 
5 E>E EDAD, DESPUES DE HABER RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y 

LA BENDICION DE SU SANTIDAD. 
D. E . P. 

HIJOS Y DEMAS FAMILIA, 

^0r su^et^^ a SU5 oración por su alma, así como la asistencia al funeral que, 
i*110. a las1110 ̂ escan501 se C-elebrará en la Concatedral de San Julián de E l Ferrol del Cau-í 

^ ONCE de la mañana del día 22 de [Julio actual, favores por los que anticipan gracias. 

E l Fenol del Caudillo, 19 de Julio de: 1964. 

t 
E L S E Ñ O R 

Don Manuel Martínez Pernas 
FALLECIO E L DIA 13 DEL CORRIENTE, DESPUES DE 

RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS. 

D. E. P. 

Su esposa, doña Rogelia Pérez Martínez; hijo, José Lulsj 
hermano, Antonio; sohrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a las personas de su amistad y piadosas, lo ten­
gan presente en sus oraciones, y la asistencia al funeral que, 
¡por su eterno descanso, se celebrará el martes, día 21 dfel ac­
tual, a las DIEZ Y MEDIA de la mañana, éh la Concatedral 
Ü« San líulián ,̂ favor por el que les vivirán muy reconocidos. 

E l Fenol úel Caudillo^ 19 do Julio de 1934. 

i t 
E L S E Ñ O R 

D. Manuel Díaz Vareta 
Falleció después de recibir 

los Santos Sacramentos. 
D. E. P. 

Su esposa, doña Amparo 
Várela Soto; hijos, hijos po­
líticos, nietos y demás fa­
milia, 

RUEGAN una oración por 
su alma y la asistencia a la 
conducción del cadáver al 
cementerio, acto que se ve­
rificará hoy, día 19, a las 
cinco de la tarde, favores 
que agradecerán. 

C a s a mortuoria: Alonso 
López, 58. 

E l Ferrol del Caudillo, 19 
de Ju lo de 1964. 

Funeraria Hijo de Porto. 

Sr. González-Sama García; 
General segundo jefe del Go­
bierno Militar, Sr.. Fernández 
de Pineda y Alonso; Alcalde 
de la ciudad, Sr. Filgueira Val-
verde; coronel jefe del Regi­
miento, Sr. Pérez García; los 
también coroneles, Sres. Casal 
Castro, Goyanes V á r e l a y 
Alonso Boente; jefe accidental 
del 39 Tercio de la Guardia 
Civi l , teniente coronel, Señoi 
Sánchez García; el de la B a 
se de Parque y Talleres dt 
Automovilismo, Señor Nieves 
Conde; jefe de Estado Mayoi 
de la División de Infantería 
Galicia, 81 Sr. Bianchi Obre 
gón y jefes y oficiales del alu­
dido Regimiento Mixto do Ar 
tille ría de esta guarnición. 

Seguidamente y en la Sal; 
de Estandartes, el coronel je 
fe del Regimiento dirigió 1 
palabra para poner de ma 
nifiesto, la figura y virtude 
que adornaban al Sr. Lob 
Montero, del que además en 
salzó su caballerosidad, espi 
ritu de servicio y amor al Ar 
ma de Artillería. Concluyó e 
Sr. Pérez García, ofreciendo 
al General Lobo Montero, ei, 
nombre de Jos jefes, oficíale 
y demás personal del Regi 
miento, un delicado recuerde: 
con expresiva dedicatoria, me 
mentó q u e fue largament 
a^' audido. 

a continuación, el homenajee 
do expresó gu gratitud y destaco 
también ia colaboración que sieno 
pie había recibido det RegimiOB 
to Mixto de Artillería núm. S 
Significó al mismo tiempo, qu< 
éi había tratado siempre de cuna 
plir con su deber ,no solo por e 
amor que profesaba al Arma di 
Artillería, sino también por ei es 
píritu patriótico que en todo me 
mentó le había le había anima 
do, siguiendo con toda fidelida' 
las consignas del Caudillo. E l se 
ñor Lobo Montero, finalizó su bri 
liante intervención, con sentida 
palabra^ de aliento dirigidas > 
log jefes y oficiales allí reunidoi 
para el mejor servicio de Espa 
ña y dé su Jefe de Estado y pr 
mer gallsgo. Generalísimo Fra1 
co. Hizo también presente> g 
ofrecimiento, tanto desde el pu. 
te do vk ta oficial, como par tic 
Jar, a todos los allí reunidos. Le 
gos y cerrados aplausos, acog: 
ron í. , últimas palabras. 

Biblioteca de Galicia



Transmisión televisual a todo el mundo 

E S T A C I O N D E R E L E S D E L A 
A L E M A N I A O C C I D E N T A L , 
E N U N G L O B O D E P L A S T I C O 

L í d a p r ó x i m a c o n t e r e n c i a a e 

P r e n s a de l g e n e r a l D e G a u l l e 

" OVTÜNICH.— ( P a r a E L . CO­
R R E O G A L L E G O ) . 

ü l mundo futuro y el mundo 
fld pasado se d a n cita en el 
puelblo de Ralstlng, en la Alema­
nia 0©6ld«ntal. E l campesino en 
primer plano, que en su tiempo 

Ubre labra la tierra de un pe­
queño campo de su propiedad, obra 
flurante el día en la estación de 
relés (en el fondo) que'en breve 
podrá recibir y transmlsitir pro­
gramas televisuales de y a todo 
©1 mundo. Una vez terminada, la 
estación consistirá en cuatro de 

I ales obras. Estas Instalaciones de 
antenas sustituirán entonces la es* 
tación provisional ofreciendo me­
jores posibilidades de transmisión 
y d1* recepción. Cada instalación 
se compondrá de un anillo de hor-
snlg-ón de 6 metros d« altura y de 
una envoltura de plástico de un 
diámetro de 60 metros y de una 
altura de 35 metros. L a tela de 
plástico tiene un espesor de sólo 
g mllímetrog y se mantienen es­
tables mediante sobreipreslón. 

En el interior del gobio se halla 
Ja- a n t ena de espejo parabólico 
(antena de concha), ctue es gira­
toria en todas las direcciones. Di­
rigida hacia el punto en el cual 
se encuentre a p r oximadamente 
eü satéile portador de informacio­
nes, un d i s-p ositlvo automático 
buscador ajusta la antena para­
bólica exactamente y persigue el 
cuerpo celeste artificial en su cur 
so hasta el horizonte. En lo fa-
turo cuando una cadena de saté-
41t«s portadores de noticias pasará 
en torno de la tierra, dos ante 
nas seguirán simultáneamente un 
satélite, mientras que las otras dos 
•e orientan ya en dirección al sa 
téllto que sigue. De este modo que­
da asegurada la transmisión Inin 
terrnmpida de nn programa. L a 

primera gran prueba de aptitud 
la tendrá que resistir la Instalacióa 
con motivo de los Juegos Olímpi­
cos de Verano de Tokio. L a Aíe-
mania Occidental ha sido encar­

gada de registrar dentro del mar­
gen del programa de la "Eurovi­
sión" los acontecimientos deporll-
vos e irradiarlos para las emiso­
ras de televisión europea». 

PARIS.— (Crónica de la Agen-í 
F I E L por Gaaton» O R E E I C H 

i para E L CORREO GALLEOOS 
E l día 23 el General de Gaull^ 

Convocará « n a conferencia da 
Prensa la segunda a lo largo d« 
este año. Asi lo ha anunciado & 
Ministro de Información, Peyrlll» 
tte, después de la reunión del Con­
sejo de Ministros. D0« temas do-i 
minarán a Juicio de los conmenta-
ristas, la» declaraciones del Jefs 
del Estado Francés, las relaciones 
entre París y Washigton tras la 
reciente visita deft subseorwtarlo 
de Estado americano Ball a la ca­
pital francesa y la visita del pro­
pio Presidente a Alemania y su 
entrevista con el canciller Erhar<L 
E l problema del sudeste asiático 
donde se oponen los planes fran­
ceses y los americanos para la 
solución de la crisis. Como se ve, 
pues, le bastará a De Gaulle re­
ferirse de alguna forma a la es­
trategia internacional del Gobierno 
de París para abordar de cerca los 
dos problemas- que estén a la or­
den del día en la política exterior 
en este momento. 

Se ha comentado también con 
muchísimo interés la visita el Je­
fe de Estado camboyano, principe 
Sihanour a París. Camboya entra-
en el plan degaulUsta para el Su­
deste asiático. ¥ mejor dicho para 
la neutralización de la ex Indochi­
na francesa, nantralización que de­
bería comprender también a Laos 
y el Yietnam reunifloado. 

Después de las graves diferencia» 
manifestadas entre Camboya y lo» 
Estados Unidos el año pasado e» 
Impresión difundida en los círcu­
los políticos franceses que el prín­
cipe Slhanouk habrá apoyado de 
lleno las tesis del general De Gau­

lle. En este punto e9 plan de Fran­
cia será ciertamente menos alea­
toria ds lo que pudiera parecer 
IniclaSmente. Por otra parte los 
ambiente» diplomáticos parisien­
ses se afirma que la visita de Be* 
Ha a París ha demostrado que los 
Estados Unido» no rechazan a 
prior! el plan de De Gaulle, sino 
que están dispuestos a tomarlo en 
consideración sólo después de qus 
se normalice la situación creada 
en Lao» y en el Yitnam del Suf» 
Se atribuye gran importancia en 

París a las entrevistas que De 
Gaulle celebrará con Erhard. Se ha 
hablado varias veces de una posi­
ble mediación de Erhard para que 
mejoren la» ralaciones entre E s ­
tados Unidos y Francia. Según los 

observadores franceses ha llegado 
ett momento para que Erhard ejer­
za toda su influencia sobre De 
Gaulle para inducirle a que acep­
to un compromiso de las tesis in­
ternacionales ds Francia con las 
de los demás países aliado». 

Se tiene pues, la impresión de 
que el discurso de De Gaulle el 
88 próximo será positivo o por 
lo menos que abrirá perspectivas 
favorable» para el porvenir. 

Se recuerda con este motivo, que 
han cambiado muchas cosas des­
pués de la conferencia de prensa 
del Presidente francés el 29 de ju-
Uo del año pasado, cuando De 
Gaulle anunció que Francia no se 
adhería al Tratado de Moscú para 
la prohibición de pruebas nucleares 

La mam ilusión 
de Arttoi1 Kennedy 
mmmp Santiago" 

MAJ>RID' 1 8 - Acaba 
* Madrid el c o n o c i ^ 

Arttmr Kennedy, vien. ^ ^ 
junto con Jefrey H u a ^ * 

Quín Murrleta». Lo ^ 

« es conocer Santiago a, ^ 
póstela. ^ 

ELCORREO 
GALLEGO 

LOCOMOTORAS EN E L JARDIN i 
^ ^ ^ Í ^ S í ^ ^ ^ J j 
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E L «ELCANO», EN NUEVA Y O R K | 
SÍ:?; :•• 

E l buque-escuela de la Marina española "Juan Sebastián Elcano" ha entrado en Nueva York después 
de participar en la regata Lisboa-Bermudas. E l velero español a su llegada ai puerto, con Manbat-

tam al fondo, escoltado por numerosas embarcadonea (Europa) 

©emard Lathan disfruta coa las locomotoras que ha recogido del desecho para pasearse su tea, 
dido de via particular Instalado dentro del jardín de su casa. E n la foto, Mr. Lathan^ moota en uaa 
locomotora "Will lam Finley" de 1880, detrás va otra de .1891 y la tercera data de 1911. ^ f P ^ 
del aprendiz de maquinlstai v© psar a su marido a bordo de su potente máquina. Claro W e w - w 
baa, secretario de la Sociedad Industrial Locomotora", cuya misión es conservar ^ J^11"183 m 

tiguas, trabaja mientras praotica su "hobby" favorito. — (Foo AP-LOGOSJ 

MUNDO MARITIMO 

T e l é f o n o p a r a n a d a d o r e s 

Se habla de un acuerdo mundial para 
el cese de las pruebas atómicas... 

(De los periódicos) 

EL Impresionante libio de rernand Gigon 
"Apocalypse de l'atome". Del Duca, edi­

tado en París— es la historia ya vieja al 
ritmo disparatado de nuestro tiempo, de hace 18 
años: Pero una historia que está en carne viva 
en el espíritu del mundo Tuvo su debut en Hi-
xohisma una clara mañana de agosto de 1945. 
Eran las 8'15 horas cuando se abrieron de par 
en par las puertas, no de la era atómica, en 
marcha ya a partir de los cálculos de Einsteln, 
sino de la matanza atómica. 

Veamos primeramente los efectos de la bom­
ba —nunca suficientemente repetidos- que no» 
permitirán imaginarnos, sin excesiva fantasía, 
lo que ha de ser la guerra de mañana: 

"Primero, un gran relámpago blanco. Se diría 
que el Sol estalla. De un golpe, 30.000 personas 
quedan enceguecidas. Se invade el cielo de una 
intensidad tal que casas, colonias, calles y som­
bras desaparecen inmediatamente. En la retina 
queda tan sólo una luz devoradora... Una diez-
milésima de segundo: he aquí el tiempo del prl* 
mer acto. 

Después, transportado por invisibles oleadas 
un intolerable calor, que dejará tremendas que­
maduras sobre más de 50.000 personas, quema-
Huras acuñadas para la Historia con el nombra 
de "arañazos del diablo". Los que se encuentra» 
cerca del epicentro quedan, sobre la marchav 
carbonizados. E l cono del calor vira alrededor 
de un eje invisible, hacia la ciudad, a la que 
riega entre remolinos. Con el ruido de la ex­
plosión, la ciudad, atónita, se queda sorda. 

Un viento de corrientes contrarias se abale 
furioso, entonces, hasta dejar "knock-out" a 
30tf.000 habitantes. Les arranca las vestiduras 
—incluidos "slips"— y los arroja contra el suelo 
entre una lluvia de vidrios pulverizados y bam­
búes. E l polvo cubre los cuerpos desnudos y, 
mientras, el viento los sacude con una violencia 
sin Igual. Luego es el turno del fuego sobre la 
desventurada Hiroshima. Más he aquí a la lluvia. 
¿Contribuirá a disminuir en algo los sufrimien­
tos atroces de los condenados? Al contrario, los 
cinco minutos de esa lluvia que inunda a muchos 
barrios son los peores de íü ferrible "massacre". 
Cada gota, nacida en «1 «embrete étH monstnift» 

LIBROS QUE ENSbÑAN,,» 

« E l A p o c a l i p s i s 
d e l á t o m o » 

Por JOSE MARIA CASTR0VIEJ0 

so hongo atómico, a 9.000 metros de altura, trae 
coa ella una suma tal de elementos radiactivos 
que han de otorgar al cataclismo de Hiroshimai 
un verdadero calor apocalíptico. 

En lo que respecta a sus ejecutores, el auto» 
del libro nos presenta al teniente coronel f a^ 
rebee, que acaba de lanzar la bomba sobre 1» 
martirizada ciudad japonesa. Sabe que su mlslórt 
ha terminado, favorablemente desde el punto do 
vista estratégico. Ninguna otra Idea le preocupa. 
Una semana más tarde vuelve a Hiroshima. E l 
Uapón acaba de capitular —como es moda en 
esta guerra sin corteses lanzas velazqueñas— In* 
condlcionalmente: "Cuando recorrí la c l u d a a 
pulverizada por la bomba, sólo sentí una impre­
sión "Good Job". Dicho de otra manera: ¡MI 
trabajo ha salido blenl 

A este pobre hombre, desprovisto de imaginan 
ción» no se le ocurrió pensar que en lugar d« 
Hiroshima hubieran podido ser Filadelfla, Bos« 
ton o Nueva York las ciudades testigos del "tra^ 
bajo bien hecho". ¿Y si mañana fuese bombas* 
deada de Igual manera America?.rj Sería curiosa 
saber lo que diría el teniente coronel W. Ferebeft 

Otro teniente coronel, Kermit Beham decía* 
ra: "A lo hecho, pecho. Es inútil el volver sobrt 
ello. No tengo ningún motivo para arrepentlrm«| 
L a bomba nos ha ayudado a ganar la guerra...'* 

Salve es«epclo«esb toftei sAensáa le mism^ 

Einsteln, el padre putativo de las horribles bom­
bas, ha de llorar, como sus antepasados en el 
muro de las lamentaciones sobre un álbum que 
reproduce los horrores de Hiroshima y Nagasakl. 
Los aviadores no lloran. ECodos los años repiten 
a los periodistas, en el aniversario del célebre 
"raid": "No siento ningún complejo de culpabir 
lldad". 

Pero entre los aviadores que observaron do 
cerca el desastre^ se encuentra el coronel inglés 
Leonard Cheshire, el inventor del tapiz de bomr 
has, que pulverizó a tantas ciudades alemanas: 
Dresde y Colonia, entre otras. L a misión da 
Cheshire era tan sólo la de controlador: "Ches* 
hire vuela por encima de Nagasakl una media 
hora después del estallido do la bomba. Le pa-» 
rece estar en el fnflerno, sobre un mar de fuego. 
En su carrera de piloto, a bordo de sus bom­
barderos, nunca contempló nn semejante desas­
tre logrado con escasos medios y en un lapso de 
tiempo tan corto. Está estupefacta anta la ex­
tensión de la desgracia. Su razón vacila. SU 
legendaria lucidea le abandona. E l héroe de la 
guerra británica, estudiante de Oxford, hombre 
que es un poco Oscar Wilde y Milton, tiembla de 
emoción ant© el atroz espectáculo..." 

Durante años lo ha de perseguir el recuerdo: 
•Tleas» en el montón de sufrimientos que un 
M ^xaür* fttómiee puedo ocasionar, jr sienta 

repugnancia en haber colaborado a esto...' 
Acabará, arrepentido, por hacerse monje y 

misionero. Es un civilizado. 
Claudio Latherly es "mayor" y debe contro­

lar asimismo el resultado da las operaciones de 
Hiroshima y Nagasakl. En su "rapporí" se mues­
tra encantado del éxito. Sin embargo, su carác­
ter cambia a los pocos días. Se ensimisma y, al 
volver a su patria, rehuye el homenajé que le 
preparan sus paisanos. Se casa, pero ai poco 
tiempo su mujer solicita el divorcio: "De noche 
se agita bruscamente y grita con voz Inhumana: 
"¡Largadl ¡Largad pronto la carga!". Después 
de un silencio, en el que parece sufrir como un 
condenado, vuelve a gritar: "¡No; ahora, nol 
¡Los niños! ¡Pensad en los niños! ¡Los niños se 
queman!". Su mujer no puede soportar esto 
—curiosa mujer, que hubiera preferido que se 
vanagloriara— y obtiene el divorcio. E l mayor 
Latherly deja el Ejército y rehusa una pensión 
de 23 dólares mensuales, por considerarla como 
"prima al asesinato" y termina deshecho. 

Dejando a un lado una serie de espantosos 
detalles, encontramos, al final del libro, las ex­
plicaciones dadas por unos sabios japoneses, en­
tre ellas las del profesor Arecawa Hidetochi: 

"Durante largo tiempo no nos decidimos a 
publicar nuestro estudio sobre las refaciones en­
tre los fenómenos meteorológicos y las experien­
cias de las bombas "A" y "H": No debemos se­
guir callando. Si continúan los experimentos de 
explosión de bombas de hidrógeno, las cenizas 
radiactivas llegarán hasta la estratosfera, inter­
ceptarán los rayos del sol y disminuirán en un 
20 por 100 su acción calorifera, lo que traer* 
consigo una gran disminución de la temperatu­
ra. Por causas parecidas se explica sobre la Ho­
rra la aparición de la Edad del Hielo, Por otra 
parte, el cáncer se extenderá en proporciones 
aterradoras a lo largo y ancho de nuestro pla­
neta..." 

Si de nosotros dependiera, " E l Apocalipsis del 
átomo", de Fernand Glgon, sería libro de texto 
en todos los centros de enseñanza del mundo. 
Antes de que fuese tarde... 

P. S. Escrito esto veo que el libro, el Imprer 
sionante libro de Eernand Gigon, acaba de pu­
blicarse en traducción castellana. Me alegra. A 
veces, los libros cumplen una extraordinaria 
función. 

L O N D R E S . - En la Universid* 
d/i Birmingham, se ha creado «J 
teléfono submarino, mediantt * 

cual los nadadores pueden mam* 
ner comunicación entre si y 
personas en la superficie. El » 
tema carece de hilos de conexm 
Emplea una señal ultrasónica u 
frecuencia modulada, que se trmr 
mite a través de un conductor* 
manera de onda mecánica ctó 
sión. E l nadador submarino ** 
un micrófono sujeto al cueuoi 
una careta de oxigeno 16 ^ 
mite hablar con claridad- £ ^ 
bio de recepción a emision s y i 
túa mediante un conmutad^ as­
mático añonado por la voz ^ 
funcionamiento m a n u a l . ( 
gia procede de dos & f ^ 
voltios. Hasta ahora s^ ^ 
do este sistema 
unos 500 metros, 
que pueda tener 

esper* 
di 
di 

pero se 
un alcance 

>ueaa w*1 "7 farl,ncia 0» 
1.6000 metros. ^ f í e r f ^ 
las ondas se produce a^m^ 
oa 
metros, 

D I S P O S I T I V O P^OTEROS 
fabrica «* 
os 

'exatitud 

ondas se p r u ^ - ( l 
profundidad, peroj ^ 

tros, no hay dtficuw 

D I S P O S I T I V O PA f 
LA CARGA DE 

Lna firma ^ c e ^ ¿ ¿ ' o ^ 
sencillo y S al « f . 
comprobar con exa^ua ^ 

tivo lleva el nomoi* 
Proporciona l ^ ^ f T K 
convido V̂Tc S ^ adptarse para el co ^ v 
tico de las v á l v f f J.depósito^ 
f o r m a j e f ie 
Jtá casi lleno el ^ 
serie ^ ^ V c o ^ í / > 
lumnas 1 toneladas.y ^ J , ^ dora de las w a ^ ^ 
desde la ^ 
r io rde l d e p o s f j ^ con 
que indica l ^ tros, so^ ^ 

precisión de 3 w ^ ^ 
total de ^ cetros & 
ta del deposito, ^ ^ i c 
la carga, o en scarga. 
do se hace W » 
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